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H **Lufiwaffe** diiavá a uUima palavra 

1 finerra das Falsidades 
Nosso Qnadro Negro 

50.a Semana 
kt. — As inverdades premeditadamente espa- 

lhadas têm, até agora, fornecido, sempre, o 
meliior ponto de partida para o julgamento 
da situação da Inglaterra, de seus emprehen- 
dimentos políticos e militares em andamento 
e de suas esperanças ou desejos. Nesta se- 
mana, essas inverdades fizeram transparecer 
o esforço feito no sentido de desviar a atten- 
ção do mundo da ,.retirada estratégica" da 
Somalilandia, de glorificar mais ainda a ,,real 
arma aérea" e de apertar mais ainda que 
até aqua a rede da propaganda em torno dos 
Estados Unidos da America do Norte. Signi- 
fica isto, que os italianos obtiveram na África 
uma \lctona decisiva, que todos os meios de 
defesa, inclusive a arma aérea, são insuffi- 
cientes para garantir as ilhas britannicas, e 
que o governo londrino tenciona jogar sua ul- 
tima cartada com o auxilio da União Norte- 
Americana, segundo o comprovado exemplo 
de 1917 e 1918. Tudo quanto vem sendo 
escripto e tíito na Inglaterra deve ser com- 
prehendido partindo deste critério, tinto aue 
se torna supérfluo citar aqui detalhes que 
não revelariam nenhuma novidade. Isso nrio 
obsta, entretanto, que chamemos a > 
do leitor para dous themas de que tratm .los 
a seguir e que, já ha muito, vêm -i ' i 
de certa preferencia. Considerados :m -un- 
junto, offerecem múltiplas explicaçõ.'S d •>- 
tema da propaganda que collima a acatiuií,..« 
da Allemanha e a reescravização do seu povo. 

Prégadores do odio 
Nos boletins que aviadores inglezes lança- 

ram sobre Milão, emi 14-8, lia-se, entre ou- 
tras: ,,Italianos! Sois então escravos a ser- 
viço do vosso inimigo de morte, a Allema- 
nha?" Em innumeros discursos, artigos e 
conferências microphonicas, que transudam o 
espirito do Ministério das Informações lon- 
drino, repete-se a prosa fiada da inimizade 
hereditaria entre os povos e Estados. Apre- 
senta-se a Allemanha como inimiga eterna e 
insaciavel dos francezes ou polonezes, tche- 
cos e italianos. Procura-se fundamentar me- 
diante dissertações ,,scientificas" — que co- 
meçam por Júlio Cesafr e a batalha do Ario- 
visto, pelo surgimento do reino dos francos 
ou pelas cruzadas contra os escravos pa- 
gãos —. a these de inimizades inextinguiveis 
determinadas pelo destino na vida dos povos. 
De mãos dadas cora isso, o nacional-socialis- 
Hio é apresentado como sendo uma doutrina 
do odio, conforme res,alta, por exemplo, do 
diiscurso do sr, Churchill, proferido em 14 
de julho ultimo. Occulta-se ou converte-se 
em algo diametralmente opposto o facto de 
ter sido precisamente Adolf Hitler quem quiz 
acabar, de uma vez para sempre, por meio de 
um accordo pacifico, o profundo odio corpo- 
rificado_ no systema ae Versalhes, quem fez 
todo empenho, partindo das experiencias co- 
lhidas durante a guerra mundial, no sentido 
de poupar aos povos da Europa um novo 
conflicto armado, quem, durante annos e an- 
tios, não deu attenção ás injurias e ás hosti- 
lizações, fazendo os maiores sacrifícios em 
prol da paz, quem appellou, instante e repe- 
tidamente, para a razão da Inglaterra. Exi- 
ste gente que, sem ter jamais percebido se- 
quer um soprozinho da grandeza de Hitler, 
imputam-lhe um odio levitico, conforme o re- 
vela o Velho Testamento, uma insaciavel sede 
de vingança, um fanatico desejo destruidor 
e outros insfinctos bestiaes que completam 
o retrato do huno barbaro. Todo aquelle que 
houver lido „Minha Luta" de Hitler, que 
houver ouvido seus discursos e que houver 
confrontado suas palavras com as innumeras 
obras que elle já produziu, em poucos annos, 
em todos os dominios do progresso humano, 
poderá julgar, por si, que todas essas assaca- 
dilhas em nada attingem o Fuehrer da Alle- 
manha, nem sua doutrina, nem tampouco a 
revolução nacional-socialisfa. Compenetrem-se, 
porém, de uma cousa esses prégadores infati- 
gaveis do odio e da inimizade hereditaria 
entre os povos; Não existem inimizades eter- 
nas. Durante séculos e séculos, desde a idade 
média, os francezes e inglezes se hostilizavam 
encarniçadamente, para, finalmente, se unirem 
num ,,entendimento cordial". Pois não, a tão 
falada ,,inimizade hereditaria" entre os dous 
referidos povos, desde Joanna d'Arc até 
Luiz XIV e dahi até Napoleão, foi esquecida 
totalmente, a ponto de poder o sr. Churchill 

(Continua na 2.a pagina.) 

Stocolmo, 22 — (TO) — De Londres in- 
formam que numerosos aviões alemães, na 
manhã de hoje, sobrevo-áram a o.írte sul e 
noroeste da Inglaterra, lançando bombas. No- 
ticias inglezas não dão detalhes e nem men- 
cionam os prejuizos causados e muito menos 
os nomes das cidades que foram atacadas. 

Stocolmo, 22 — (TÓ) — Informam de 
Londres que a artilharia alemã, acantonada 
na costa, canhoneou, no Canal do Mancha, 
comboios inglezes, protegidos por barcos de 
escolta. A respeito do resultado dessas ope- 
rações, guarda-se absoluto silencio. 

Madrid, 22 (T.-O.) —. A reserva do go- 
verno inglez em suas comunicações sobre as 

conseqüências dos bombardeios aéreos alemães 
aumenta a Intranqüilidade da população brita- 
nica. O ,,News Chronicle" protesta num ar- 
tigo contra este proceder do go,fenio e diz; 
,,Ha pouco tempo, Churchill declarou que as 
populações afectadas pelos bombardeios pode- 
riam ser intormadas sobre as perdas sofridas. 
Entretanto, a cidade de Croydon, bombar- 
deada na quinta-feira passada, até agora es- 
pera saber o numero exato de perdas que se 
registrou. A verdade é que, sem noticia ofi- 
cial, os rumores que circulam aumentam ex- 
traordinariamente esse numero, tornando in- 
dispensável, como questão de importani^ia na- 
cional que aa autoridades terminem de uma 
vez por todos com o seu método de silencio." 

Die %ett( iie§ Daviii ^olnu^ 

Am vergangenen 20. August nannten die 
Zeitungen auf der englischen Insel zwei Na- 
men, die zunächst^ oberflächlich betrachtet, 
in !"-;ncr Vertiinduncr zu steaen schienen. Ua 
•- urd - i*" du kleinen Laru'-; idtch^. Vovontry 
dl' - ü V Jahri- a'ie -rbi-ii - »a'ld Hrdmi S 

Strafe von 12 Pfim: 
mit 

dem angegriffen, geschlagen und vernichtet 
würde. Gewiss, z\vi«;chen den Auffassungen 
und Aeusserungen des Arbeiters Holmes und 
des Premiers Cnurchill k.aiit ein unüber- 
bdi:kh,;rer Gegensatz, ■ aber man ahnt den- 

: Í! irf' ^niiv ckhe kriUschei; ^usamm^nhän- 
;;e. W' i.id i^dne Pr-;j:)h -:i:ii, uii; dir Oef- 
fcntlicl'- i; m-. i Ltikn, vvor vor diesen bei- 

Der Lãgenkrieg 

Dnser schwarzes Brett I 
50. Woche 

kt. — Die von London aus bewusst ver- 
breiteten Unwahrheiten haben bisher stets den 
besten Anhalt für die Beurteilung der Lage 
Englands, seiner in Gang befindlichen poli- 
tischen und militärischen Unternehmungen und 
seiner Hoffnungen oder Wünsche geboten. 
In der vergangenen Woche lassen sie das 
Bestreben erkennen, die Aufmerksamkeit der 
Welt von dem „erfolgreichen Rückzug'' aus 
dem Somaliland abzulenken, die „Königliche 
Luftwaffe"' weiterhin zu verherrlichen und 
das Propagandanetz um die Vereinigten Staa- 
ten noch fester zu ziehen als bisiher. Das 
bedeutet, dass die Italiener in Afrika einen 
entscheidenden Sieg errungen haben, dass 
sämtliche Verteidigungsmittel einschliesslich 
der Luttwaffe nicht zur Sicherung der briti- 
schen Inseln ausreichen und dass die Londo- 
ner Regierung ihre letzte Karte mit Hilfe 
der nordamerikanischen Union auszuspielen 
gedenkt, ganz nach dem bewährten Vorbild 
von 1917 und 1Q1S, Alles, was in Fngland 
V-• ..Iiriebi!! und K-'redi.:: wir m i- d r 
Uebcrlegung -s .Ivhem um' -'s ^lübr-j: 

I, hii r r jnzijüu;' n zu t ; ;• 
^ -IL;', bri.; :■! i/aiür átíi *i)',^cnJ ri 
i'uf "v. oi '. :.:nen hingewir;eij. . -.'iJ; .cho'. 
lange einer .t!i.»\vissi.-n P:!;.,:it ■ rr.-', 
im Zusammenhang betrachtet, auch mancher- 
lei Aufschlüsse über das System der Propa- 
ganda gewähren, die sich die Vernichtung 
des Deutschen Reiches und die Wiederverskla- 
vung seines Volkes zum Ziel gesetzt hat. 

preöigec Öes liolies 

Stuka im Angriff — Avião de mergulho em posição de ataque 

In den Flugblattern, die englische Flieger 
am 14. 8. über Mailand abwarfen, hiess es 
unter anderem; „Italiener!" Seid ihr Sklaven, 
dass ihr eurem Erbfeind Deutschland dient?'' 
In unzähligen Reden, Artikeln und Rundfunk- 
vorträgen, die den Geist des Londoner In- 
formationsministeriums atmen, kehrt das Ge- 
rede von der Erbfeindschaft zwischen Völ- 
kern und Staaten wieder. Deutschland wird 
als der unersättliche und ewige Feind der 
Franzosen oder Polen, Tschechen und Ita- 
liener dargestellt. „Wissenschaftliche"' Ab- 
handlungen, die mit Julius Cäsar und der 
Schlacht des Ariovist, mit der Entstehung des 
Frankenreiches oder den Kreuzzügen gegen 
die heidnischen Slawen beginnen, sollen die 
These von unausrottbaren, schicksalhaften 
Feindschaften im Leben der Völker begrün- 
den. Hand in Hand damit wird der National- 
sozialismus als eine Lehre des Hasses dar- 
gestellt, so von Herrn Churchill in seiner 
Rede vom 14. Juli. Dass gerade Adolf Hit- 
ler es war, der den im Versailler Systeim 
verkörperten abgründigen Hass durch fried- 
lichen Ausgleich aus der Welt schaffen woll- 
te, der aus seinen Weltkriegserfahrungen her- 
aus alles daran setzte, um den europäischen 

te, dass Hitler im September in London sein 
werde. Weiter soll er behauptet haben, dass 
London dann zerstört sein würde und dass 
die gegenwärtige Regierung über alle Berge 
auf und davon sei! Daneben berichtete die 
Presse über die Rede des Ersten Ministers 
Seiner Majestät, namens Winston Churchill, 
der wiederum feststellte, dass Hitler zwar 
ganz Europa beherrsche, aber deshalb doch 
im Jahre 1941 oder 1942 von den E^län- 

den Briten den Gang der Geschichte begrif- 
fen hat. Wohlgemerkt, als Propheten wollen 
wir keine Voraussage treffen, aber als klar 
und logisch denkende Erdbewohner des 20. 
Jahrhunderts möchten wir der bombensiche- 
ren Zuversicht Ausdruck geben, dass der Mann 
Holmes die 12 Pfund noch einmal zurück- 
erstattet bekommt. Vielleicht zu Weihnachten 
zum Beispiel, dann ist Europa und die gan- 

(Schluss auf Seite 2.) 
Mr. Churchill am 20. August 1940: 

,,England ist heute mächtiger denn je ..." 



2 Freitag, den 23. August 1940 Dort scher Morgen 

Völkern einen neuen Waffengang zu erspa- 
ren, der jaihrelang über Beleidigungen und 
Anfeindungen hinwegsah und dem Frieden 
schwereuiOpfer ibrachte,i .der England wieder- 
holt zur Vernunft beschworen hat — alles 
das wird verschwiegen und ins; Gegenteil ver- 
kehrt, JVlenschen,;dte noch keinen Hauch von 
seiner Grösse : verspiirtv haben,. ■ werfen ihm 
levitischen, alttestamentlichen Mass und un- 
ersättliche Rachsucht vor, fanatischen Zer- 
störungswillen und andere, bestialische Instink- 
te, die ,das Bild des barbarischen Hunnen 
vollenden. — Wie wenig diese Anwürfe den 
Führer, seine Lehre und die nationalsoziali- 
stische Bewegung berühren, kann jeder selbst 
beurteilen, der seinen „Kampf liest, seine 
Reden hört und, seine Worte mit den un- 
zähligen Werken vergleicht, die er auf al- 
len Gebieten menschlichen Fortschrittes be- 
reits in wenigen Jahren geschaffen hat. Den 
nimmermüden Predigern des Hasses und der 
Erbfeindschaft unter den Völkern aber sei 
eines ins Stammbuch geschrieben: Es gibt 
keine ewigen Feindschaften. Jahrhundertelang, 
§chon im Mittelalter, haben Franzosen und 
Engländer sich bitter befehdet, und schliess- 
lich fanden sie sich im „herzlichen Verein''; 
ja, die viel besprochene „Erbfeindschaft'' zwi- 
schen den beiden Völkern, von der Jung- 
frau von Orleans über Ludwig XIV. bis zu 
Napoleon, wurde so gründlich vergessen, dass 
Herr Churchill vor wenigen Monaten eine 
Verschmelzung ihrer beiden Reiche anbieten 
konnte. Auch die Auseinandersetzungen zwi- 
schen Deutscheil ünd Italienern in früherer 
Zeit bedeuten im Licht der Geschichte ganz 
etwas, andéres, als ein erbliches Verhängnis; 
Sie ?ind zum guten Teil-das Ergebnis einer 
volksfremden dynastischen Politik und heute 
für' dauernd , beendet; no:h im Weltkrieg 
kämpften die Italiener nicht gegen das Deut- 
sche Reich, sondern gegen die Familienin- 
teressen des dem Reiche unglücklicherweise 
verbündeten Hauses Habsburg-Lothringen. 
Aehnlich ..steht es mit allen anderen „ewigen'' 
Feindschaften, etwa zwischen Engländern und 
Nordamerikanern, Spaniern und Portugiesen, 
Dänen und Schweden usw^., Preussen und 
Oesterreichern nicht zu vergessen! Sie schwin- 
den wie Nebel in dem Augenblick dahin, da 
die Sonne einer höheren Einsicht aufgeht, 
in dem Augenblick, da ein grosser Staats- 
mann überkommene Vorurteile beseitigt, die 
kleinen Gegensätzlichkeiten ausgleicht und den 
Blick der Menschen auf grössere gemeinsame 
Ziele lenkt. Solche Staatsmänner sind Hitler 
und Mussolini. Ihre Gegner aber können das 
Wort auf sfich beziehen: „Das Licht leuch- 
tete in der Finsternis, und die Finsternis hat 
es nicht begriffen.'' Sie werden das Licht 
nie begreifen, und deshalb wehren sie sich, 
predigen sie veraUcie Vorurteile, den ewi- 
gen Hass — und werden mit ihren Vor- 
urteilen dahinschwinden. Denn ihre Stunde 
hat geschlagen, wie die Stunde aller ihrer 
Vorgänger in früheren Jahrhunderten auch 
gekommen ist, sobald die Zeit reif wurde. 
Das ist kein Glaube, oder, wenn schon ein 
Glaube, dann zugleich eine oft erwiesene ge- 
schichtliche Notwendigkeit. Was die Predi- 
ger des Hasses aber an Schuld auf sich 
laden, das müssen sie mit sich selbst ab- 
machen oder mit ihren Völkern, die sie, vde 
das französische, zur Rechenschaft ziehen. 
Der Tod .von Hunderttausenden tapferer Sol- 
daten, die Not der Witwen, der Waisen, der 
Krüppel und Verwundeten, das Elend von 
Millionen zwangsweise von Haus und Hof 
fortgetriebener Menschen ist ihr Werk al- 
lein. Die bestialische Grausamkeit, mit der 
Polen und Franzosen gegen wehrlose Zivili- 
sten, Gefangene und Verwundete vorgegan- 
gen sind, ist eine Folge ihrer Predigten des 
Hasses, dènn sie haben die Instinkte des 
Untermenschentums bewusst entfesselt und in 
ihren Dienst gestellt. — Das ist der einzig 
nichtige Gesichtspunkt, von dem aus alles 
Gerede vom ewigen Völkerhass betrachtet 
werden muss. 

(Schluss von Seite 1). 
ze Welt sowieso, über sämtliche Churchillia- 
den zur Tagesordnung überge:gangen. Schliess- 
lich hat ja David Hplnies kein anderes Ver- 
brechen auf sich: g'eladen, als im ,„Hort'^der 
Demokratie, der Freiheit,, Moral und Zivili- 
sation'' eine persönliche Mêinung abgegeben. 
Dass er so etwas dürfen Sollte, miüsste auch 
j'edermann in Amerika einleuchten. Sicher hat 
dieser David Holmes nicht einmal den Füh- 
rer persönlich gemeint, wenn ei über die 
Eroberung Londons und den Einzug der deut- 
schen Truppen für den Monat September eine 
Wette abschloss. Welche Augen würde er 
— und noch viel mehr der von den ewi- 
gen Rückzugssiegen mit Lorbeer bekränzte 
Premier — machen, wenn sie wüssten, wie- 
viel Wetten auf allen Kontinenten für den 
Monat September zugunsten eines deutschen 
Sieges getätigt wurden. Dass Adolf Hitler 
dabei in den meisten Fällen als heisser Fa- 
vorit gilt, ist ja letzten Endes kein Geheim- 
nis m'ehr; und dass man nach Haile Selassi, 
Zogu, Benesch, Beck, Biesterfeld, Reynaud 
und Mandel nun auch Winston Churchill in 
die lange Liste der „ferner liefen . . .'' ein- 
tragen wird, ist auch keine politische Voraus- 
sage mehr, sondern wird als ein selbstver- 
ständliches Ereignis des schicksalschweren Mo- 
nats September erwartet. Bekanntlich hat sich 
JVlr. Churchill noch mit jedem Exempel und 
mit jeder Rede seit dem 3. Septem(ber 1939, 
dem Tage der britischen Kriegserklärung 
an das nationalsozialistische Deutschland, ver- 
rechnet. Aus diesen Gedankengängen heraus 
ist der Fall David Holmes durchaus einer 
kleinen Betrachtung wert gewesen. Der Mann 
verdient aie volle Sympathie aller einsichtigen 
Zeitgenossen. Er ist nicht das Opfei- eines 
Justizirrtums, sondern eine von den britischen 
Plutokraten vergewaltigte Kreatur, ein mit derri 
Fuss getretenes Steinchen am Wege des ster- 
benden britischen Weltreiches. Dem Mann ge- 
bührt 'ein Denkmal. 

Grundsätzlich sind natürlich alle Wetten 
ijber den Ausgang von Schlachten oder Krie- 
gen als unwürdig zu betrachten und schärf- 
stens abzulehnen. Spiessbürgermanieren ver- 
tragen sich niemals mit der Soldatenehre und 
mit dem Blutopfer ganzer Völker. Bis jetzt 
ist doch immer das Gegenteil von dem ein- 
getroffen, was Englands Plutokraten und ihre 
finanziell oder moralisch verschwägerten Pro- 
pagandisten in Uebersee über die Entwick- 
lung der ■ europäischen Auseinandersetzung ge- 
predigt haben. Ob ausgerechnet Churchill sagt, 
dass das schnelle Kriegsende nicht durch 
Worte sondern durch Taten erzwungen wer- 
de, ob Duff Cooper frohlockt, dass er sich 
auf den Empfang freue, den er Hitler am 
Inselstrand bereiten wolle, ob die alte Tante 
„Times'' kräht, dass der Endsieg Englands 
nach zehn Blitzkriegstagen absolut sicher sei 
.— das alles ist so lächerlich dumim, dass 
wir hier nur das Stichwort der aufgeschlos- 
senen Weltmeinung zu zitieren brauchen: 
„Gott schlägt die mit Blindheit, die er ver- 
derben will.'' 

Englands 'entsetzlicher Irrtum besteht in der 
gewaltigen Selbsttäuschung, die in der Wo- 
che vom 11. bis zum 18. August durchge- 
führten bewaffneten Erkundungsflüge der 
deutschen Luftwaffe für den Ausbruch des 
Blitzkrieges gehalten zu haben, der mit Leich- 
tigkeit von der RAF unwirksam gemacht wer- 
den konnte. Die Leute sind naiv, aber keines- 
wegs zu bedauern. Die höchste Zahl der an 
einem Tag nach England einfliegenden Bom- 
ber und Jäger betrug nach dem Bericht des 
Oberkommandos der Wehrmacht 320 Flug- 
zeuge. Was wird man wohl auf der Insel 
denken und sagen, wenn 3200 oder vielleicht 
6400 Flugzeuge an ihrem Himmel kreuzen 
und bestimmt — keine Ostereier abwerfen? 
Die deutsche Luftwaffe wird dann immer erst 
einen Bruchteil ihrer ganzen Macht gegen 
England gerichtet haben. Das könnte dann 
etwa der „Blitzkrieg'' sein. In militärischen 
Kreisen Deutschlands wird traditionsgemäss 

Sie haben olles hinter fidi 

Selbst die eifrigsten Anbeter des britischen 
Weltreiches können nicht verhindern, dass 
ihnen von nüchtern denkenden Leuten immer 
wieder Wasser in den Wein der Begeisterung 
gegeben wird. Wenn sie z. B. die englische 
Flotte als den unvergänglichen Hort der Frei- 
heit, der Humanität und des Christentums um- 
jubeln, als den einzigen Schutz der kleinen 
Länder — wobei einige selbstbescheiden merk- 
würdigerweise Brasilien zu diesen schutzbe- 
dürftigen „Kleinen'' rechnen —; wenn sie 
allumfassender Liebe für das Angelsachsen- 
tum die Vereinigten Staaten dem britischen 
Imperium als Vorkämpfer demokratischer Tu- 
genden gleichstellen: dann tritt plötzlich ein 
Aussenseiter auf und legt den Finger in eine 
empfindliche Wunde, indem er fragt: sind 
inicht diese Vorkämpfer der Freiheit, diese 
Erlöser der Welt, vom „nazi-faschistischen Er- 
oberungswahn'' bisher selbst die rücksichts- 
losesten Eroberer gevi^esen? Die Frage ist 
peinlich; doch es gibt nichts, was ein ech- 
ter Liberalist nicht mit echt liberalistischen 
Verdrehungskünsten in seinem Sinne deuten 
und entschuldigen könnte. Und so erfolgt 
auch auf diese Frage die Antwort: Es ist 
nicht zu leugnen, Grossbritannien und die 
Vereinigten Staaten waren noch gestern sehr 
böse. Es ist wahr, das britische Rdich ist 
durch Ungerechtigkeiten zusammengefügt wor- 

den, durch gewaltige Seeräubereien; die Ge- 
schichte der Eroberung Indiens schreit zum 
Himmel, vom Opiumkrieg und der Vernich- 
tung jener 20.000 Burenfrauen und — Kin- 
der in den Konzentrationslagern um 1900 ganz 
zu schweigen; die Herren von der Themse 
haben sich auch früher nie um die Monroe- 
Doktrin gekümmert und sich ungerechterwei- 
se der Falklandinseln und Honduras' bemäch- 
tigt, zweier amerikanischer Gebiete, die sie 
bis heute nicht herausgeben wollen. Die Ver- 
einigten Staaten haben no:h 1848 ihren ame- 
rikanischen Bruderstaat Mexiko bekriegt, ihm 
Texas und Kalifornien abgenommen und vor 
einem Menschenalter einen sehr imperialisti- 
schen Krieg gegen Spanien geführt. Aber 
das war gestern, und man darf die angel- 
sächsischen Reiche nicht nach dem beurteilen, 
was sie gestern getan haben; heute verteidi- 
gen sie das internationale Recht und die Mo- 
ral im Völkerleben mit demselben Eifer wie 
die „kleinen'' Staaten, die England seinem 
Imperium noch nicht angegliedert hat. Und 
wenn in Nordamerika niemals eine Gleich- 
berechtigung der Farbigen bestand, so sind 
die Yankees doch keine „Rassisten''; die de- 
mokratische Partei .verlangt ja in ihrem neuen 
Programm von Chicago im Juli 1940, dass 
den Farbigen die Gleichheit bezüglich des 
Eintrittes in den Militär- und Staatsdienst 
künftig gewährt, werden . solle. ■ Rassenüber- 

nicht viel gesprochen. Vor einem entschei- 
denden Schlag schweigt man sogar ganz; Pro- 
pagandaphrasen gibt es beim deutschen iGe- 
neralstab .nicht. Wenn in diesen' Tagen trotz- 
dem bekannt wurdej dass• bisher nur die er- 
fahrensten deutschen Piloten Erlaubnis für 
Flüge über England erhalten haben, dass auf 
allen Sektoren in Deutschland, .Holland, Bel- 
gien und Frankreich konzentrierte Luftstreit- 
kräfte zum Massenangriff bereitstehen, • und 
dass der entscheidende Augenblick immer nä} 
herrückt dann sind derartige Aeusserungen 
höchst beachtlich. 

Dann wird es den Mr. Churchill und Coo- 
per auch nichts nützen, alle Wegweiser und 
Strassenschüder, alle Ortschaften und Eisen- 
bahnstationen ihrer Namen beraubt zu haben, 
oder gar den Hunden die Halsbänder abzu- 
nehmen, da die deutschen Soldaten darauf 
den Namen und Wohnort des Hundebesitzers 
entdecken könnten. Dann wollen wir auch 
einmal feststellen, was die Churchill-Ableger 
der anglophilen Presse in Uebersee ihren Le- 
sern mitzuteilen haben, diç heute noch mit 
den „homerisch kühnen Heldentaten der Ro- 
yal Air Force'' besinnungslos gefüttert wer- 
den. Wie sagte doch Meister Winston in 
seinem unnachahmlichen Stil: „Der gesamte 
Wirtschaftsapparat Deutschlands sei von den 
Jungens der RAF pulverisiert worden.'' 
^,,-Es_gibt-im,»Augenblick scheinbar nur eine 
líégièrung auf der' ganzen Welt, die diese 
Ansichten des britischen Premiers teilt. Das 
ist das Staatsdepartement in Washington. Nie: 
mand kann leugnen, dass die Bemühungen des 
Präsidenten Roosevelt, den Londoner Pluto- 
kraten zu helfen, recht offensichtlich sind. 
Die Waffenlieferungen über Kanada, die Be- 
tätigung am'erikanischer Piloten in der engli- 
schen Militärfliegerei ..die Ueberlassung von 
50 Zerstörern, vor allem aber das Herbei- 
suchen von gewaltsamen Konflikten durch so- 
genannte Flüchtlings-Transportschiffe der USA, 
vvelche die minenverseuchten Zonen um Eng- 
land gegen jede Vereinbarung befahren, sind 
bedenkliche Washingtoner Vorstellungen vom 
Begriff der Neutralität. Sicher wird aber die 
Vernichtung Englands auch hier rechtzeitig 
die Illusion einer Einmischung zerstören, die 
sich leicht zum Verhängnis auswirken könn- 
te. Möglicherweise handelt es sich bei den 

britisch-amerikanischen Beziehungen, die sich 
im wesentlichen um die enghschen Besitzun- 
gen, auf der. westlichen Hemisphäre drehen, 
im Grunde nur um «iné grossangèlegte, poli- 
tisch bemäntelte Wertetransaktion unter inter- 
nationalen Kapitahsten. Denen kann es ja 
gleichgültig sein, was sie als Heimat be- 
zeichnen. 

Es sollte uns nicht wundern, wenn Chur- 
chills oben erwähnte Rede der letzte prahle- 
rische Gesang am Grabe des britischen Welt- 
reiches gewesen ist. Dass er darin auch 
meint, Deutschland würde den Krieg verlie- 
ren, well es die Juden aus seinen WisseiT- 
schatfen vertrieben habe, dieselben Juden, die 
ihre grossen Dienste nun England leisten, 
mögen ihm die Götter verzeihen. Hitler und 
Mussolini würden ja ihres Sieges niemals si- 
cher gewesen sem, wenn sie jene wurzellosen 
Elemente, die ewigen Shylocks im Lande be- 
halten hätten. Gerade eben, am 21. August, 
jährte sich zum erstenmal der Tag des deutsch- 
russischen Nichtangriffsabkommens. Dieser 
von höchster Vernunft bestimmte Staatsvertrag 
zwischen Berlin und Moskau, die grösste po- 
litische Sensation des vergangenen Jahres, eine 

absolut sichere Garantie für den Sieg der 
Achsenmächte, war nur möglich, weil der 
Vollrusse Molotow an Stelle des jüdischen 
Aussenkommissars der Sowjet-Union trat, eines 
Mannes namens Meier-Henoch-Wallach-Finkel- 
stein (Litwinow). Diese bittere Erinnerungs- 
pille sollte dem Plutokraten-Diktator im Range 
eines Lord doch eigentlich heftig aufgestossen 
sein, als er die Lanze für Juda brach. Aber 
wie sa'Tte er doch selbst: Nicht Worte, son- 
dern Taten überzeugen den Gegner. Wir den- 
ken noqh viel konkreter: Nicht Churchillia- 
den werden den Krieg gewinnen, sondern 
Stukabomben, Stukabomben von bester Güte 
in grösster Zahl. Dabei bleiben wir! ep. 

heblichkeit gibt es nur bei den Deutschem! 
Die gesellschaftliche und politische Zurück- 
setzung der Farbigen in Nordamerika muss 
man verstehen! — Mit derartigen Redewen- 
dungen, die hier zum Teil wörtlich wieder- 
gegeben wurden wollen gewisse Englandan- 
beter ihre Hassgesänge gegen Deutschland 
rechtfertigen. Es wäre besser, sie beschränk- 
ten sich dabei auf England und Hessen die 
Vereinigten Staaten aus dem Spiel, die als 
neutrales bezw. nichtkriegfüihrendes und Bra- 
silien befreundetes Land ausserhalb solcher 
Polemik bleiben könnten. Wer nur wenige 
Jahre oder Jahrzehnte in der Geschichte zu- 
rückdenken kann, wird jedenfalls wissen, dass 
der grösste „Verschlinger von Lebensraum'' 
nicht nur in vergangenen Jahrhunderten, son- 
dern auch noch in unseren Tagen nicht das 
Deutsche Reich mit seiner halben Million, 
sondern das britische Reich mit seinen vier- 
zig Millionen Quadratkilometern ist; er wird 
auch die ganze, grobe Heuchelei solcher „Ent- 
schuldigungen'' durchschauen und sich da 
schmunzelnd an Wilhelm Busch erinnern, der 
manchem Scheinheiligen die Maske gelüftet 
hat. Wie sagte er doch einmal von einem, 
ach, so sittsamen älteren Ehepaar? ,,Sie ha- 
ben alles hinter sich und sind, gottlob, recht 
tugendlich.'' 

suggerir, ha pouco, uma fusão dos dous im- 
périos. Quanto ás disputas, havidas,, entre 
allemães e italianos, em éra^ passadas, as 
mesmas, representam, á luz da Historia, algo 
bem, differente. a uçna fatalidade hereditaria. 
Eram,i em boa parte, a resultante de uma 
politica . dynastica estranha ao povo ;,e que 
hoje se acha extincta para sempre. .Por occa- 
sião da guerra mundial, os italianosi não lu- 
taram contra a Allemanha, sim, porém, con- 
tra os interesses de. familia da casa Habs- 
burgo-Locena, desafortunadamente alliada ao 
Reichi O mesmo poderia ser dito em relação 
a todas as demais inimizades ,,eternas", taes 
como, por exemplo, as que existiram entre 
os inglezes e norte-americanos, entre os hes- 
panhóes e portuguezes, entre dinamarquezes 
e suecos, e assim por diante, sem esquecer 
a inimizade entre os prussiianos e os austría- 
cos. Esgarçam-se, porém, qual nevoeiro, no 
mesmo instante em que surge o sol de uma 
comprehensão mais elevada, no momento em 
que um grande estadista remove preconcei- 
tos obsoletos, desfazendo pequenas divergên- 
cias e uttrahindo as vistas dos homens para 
objectivos communs mais amplos. Homens des- 
se porte são Hitler e Mussolini. Aos seus 
adversarios, porém, assenta como uma luva 
a sentença: ,,A luz brilha nas trevas, estas 
não a comprehendem, porém." E jamais oom- 
prehenderão a luz, eis a razão por que esses 
antagonistas se debatem e prégam preconceitos 
archaicos e o odio eterno. Pois a voragem 
os tragará, de cambulhada com seus precon- 
ceitos. Sua hora soou, da mesma forma que 
soou a íiora de todos os seus predecessores, 
nos séculos passados, sempre que a respectiva 
época havia chegado á sua maturação. Não 
se trata de uma fé, más, se tiver que ser 
uma fé, será, simultaneamente,, uma necessi- 
dade histórica múltiplas vezes provada. Fica, 
porém, a cargo dos prégadores do odio-liqui- 
darem, entre si proprios, a sornma de culpa 
que tomam sobre os seus hombros, otts então 
com os respectivos povos que lhes pedirão 
satisfações, como occorre, neste momento, na 
França. Eis a obra desses prégadores, tão 
só delles: centenas de milhares de soldados 
bravos tombados, viuvas e orphãos lançados 
na miséria, feridos e estropiados, a penúria 
de milhões de seres enxotados de seus lares. 
A crueldade verdadeiramente bestial com que 
polonezes e francezes agiram contra civis, pre- 
sos e feridos indefesos é uma consequencia 
da sua prégação do odio, pois foram elles 
que desencadearam, conscientemente, os ins- 
tinctos da ralé, para se valerem delles. E' este 
o único angulo visual certo do qual deve ser 
considerado todo o palanfrorio em torno do 
eterno odio entre os povos. 

c ^eus se|a louvado, 
hoje são virtuosíssimos"..« 

Mesmo os idolatras mais apaixonados do 
império britannico mundial não conseguem 
evitar que muita gente, que raciocina sobria- 
mente, deite, incessantemente, agua em sua 
fervura. Se, por exemplo, decantam, jubi- 
losos, a frota ingleza como sendo a defen- 
sora imperecivel da liberdade, da humanidade 
e do cliristianlsmo, o uaico broquel dos pe- 
quenos povos — havendo entre alies mesmo 
gente que, fazendo-se de modesta, inclue o 
Brasil, curiosamente, no rol desses ,.peque- 
nos", carecentes de protecção —; se, nesse 
immensuravel amor pelo anglosaxonismo, equi- 
param os Estados Unidos ao Império Britan- 
nico, como pioneiro das virtudes democráticas,, 
acontece que, repentinamente, surge de um 
campo neutro alguém que toca com o dedo 
a ferida sensível e pergunta: Não teriam sido 
esses vanguardeiros da liberdade, essa gente 
que pretende salvar o mundo da ,,mania de 
conquista nazi-fascista", até hoje, elles pro- 
prios, os conquistadores sem contemplação nem 
entranhas? A pergunta é delicada; entretanto, 
nada existe que um legitimo liberalista não 
consiga interpretar á sua maneira e descul- 
par, recorrendo a toda sorte de artifícios de- 
turpadores puramente liberalistas. Assim é que 
a essa pergunta é dada a seguinte resposta: 
Não se pôde negar, que ainda hontem a 
Inglaterra e os Estados Unidos andavam de 
mal um com o outro. Simi, é verdade que o 
Império Britannico foi cimentado através de 
injustiças e pela acção formidável dos piratas; 
a historia da conquista da índia brada aos 
céus; sem falar da guerra do opio e da 
morte intencional das 20.000 mulheres, e crean- 
ças boers, nos '^campos de concentração, lá 
pelo anno de 1900; os senhores á margem 
do Tamisa jamais deram importancia, nem 
mesmo em épocas anteriores, á doutrina de 
Monroe, tendo-se apoderado, portanto, injus- 
tamente, das Ilhas Malvinas e de Honduras, 
dous territorios americanos estes de que não 
querem abrir mão. Os Estados Unidos com- 
bateram, em 1848, o Estado co-irmão Mexico, 
tirando-lhe o Teíxas e a California, além de 
conduzirem uma guerra visivelmente imperia- 
lista contra a Hespanha, ha uma geração 
atrás. ls;o foi, porém, hontem, não se de- 
vendo, pois, julgar os impérios anglo-saxões 
por aquillo que fizeram hontem; hoje defen- 
dem o Direito Internacional e a moral na 
vida dos povos, com o mesmo fervor com 
que ,.defendem" os ,,pequenos" Estados que" 
a Inglaterra ainda não annexou ao seu im- 
pério. E embora nos Estados Unidos ja- 
mais tenha existido uma paridade de direitos 
para os homens de cor. os yankees não podem 
ser considerados como ..racistas". Ora. o 
Partido Democrático exige em seu novo pro- 
gramma, proclamado em Chicago, no mez 
prcximo passado, que seja concedida aos ho- 
mens de cor a igualdade de direitos para 
poderem prestar o serviço militar e ser func- 
cionarios públicos. Ora. a altivez racista só 
existe na Allemanha! Deve-se comprehender 
o repudio social e político dos homens de 
cor nos Estados Unidos da America do Norte! 
— Com estes e outros circumloquios, que aqui 

(Conclue na pag. 16.) 



Deutscher Morgen Freitag, den 23. August 1^40 3 

'Sie^cpW cincê 8orbê iibev öitaminrctdjc <S|)eifcn auê / ®on ^anê 

Die Schläge der deutsclien Luftwaffe gegen 
England, die ununterbroctien erfolgen und 
immer härter fallen, haben in England einen 
Zustand geschaffen, der sich wegen der tau- 
send Widersprüche, die ihn kennzeichnen, 
schwer beschreiben lässt. Die seit geraumer 
Zeit unternommenen Luftangriffe auf wichtige 
militärische Ziele in und um England reissen 
— zusammX'n mit der quälenden Ungewissheit 
über die weiteren deutschen Absichten — of- 
fenbar so sehr an den Nerven der Engländer, 
dass man den Einsatz der Abwehr verstärkte. 
Der Erfolg der verstärkten Aowehr waren 
verstärkte Kämpfe und deren Erfolg war die 
Vernichtung von 182 englischen Flugzeugen, 
allein am Sonntag und íílontag (11. und 12. 
August). Wenn dann die englische Abwehr 
vielleicht eine andere Taktik einsclilägt, und 
eine Art von hinhaltendem Widerstand in der 
Luft leistet, also vorübergehend sich nicht 
mehr zum Kampfe stellt, so ändert diese 
Taktik nichts an dem Ergebnis der ausser- 
ordentlichen Zahlen vernichteter englischer 
Flugzeuge, nur mit dem Unterschied, dass 
beachtliche Zahlen auch solcher britischer Flug- 
zeuge in deutschen Berichten genannt wer- 
den, die am Boden vernichtet werden konnten. 
Diese deutschen Siege in Luftkämpfen, die 
sich in nüchternen Zahlen dokumentieren, in 
Zahlen, aus denen das ganze Heldentum deut- 
scher Kampfflieger spricht, sind nun die erete 
und grösste Sorge der Herren in London. 
Deshalb versucht man, diese alarmierenden 
Zahlen englischer Flugzeugverluste unler einem 
wahren Berg von Lügen zu vergraben. 

Wir haben uns mit dieser Art von engli- 
schen Kriegslügen und mit der Praxis der 
englischen Ableugnung eigener Verluste ein- 
mal anhand dier nun bereits geschichtlich ge- 
wordenen Abschüsse des gegenwärtigen Krie- 
ges so auseinandergesetzt, dass wir uns mit 
ihr nicht länger zu beschäftigen brauchen. Wir 
wollen nur erwähnen, dass die von den Eng- 
ländern in wilder Angst behaupteten Zahlen 
angeblicher deutscher Verluste, die einfach 
sprunghaft steigen, am 12. August mittags in 
einer englischen Sendung bei einer Zahl von 
2743 angelangt waren. Eine Zahl, bei der 
die Polemik aufhört, weil der Nervenarzt ge- 
rufen werden müsste. Wir gönnen den Eng- 
ländern die Abschüsse mit der Schnauze. Wir 
sind stolz, seit dem 11. August früh bis heute 
(Dienstagabend) über 250 Flugzeuge der Eng- 
länder tatsächlich abgeschossen zu wissen; eine 
einfach grandiose und bevvundernswerte Lei- 
stung der deutschen Luftwaffe! 

Wichtiger als jene gestotterten englischen 
Zahlen sind die Schilderungen, die man aus 
neutralen Quellen über die Wirkung der deut- 
schen Bombenangriffe auf England erhält. 
Noch in der IWitte der vorvergangenen Woche 
machten englische Zeitungen höhnisch eine 
Rechnung auf, in der angeolich nachgewie- 
sen wurde, dass britische Flieger viel mehr 
Bomben über Deutschland abgeworfen hätten, 
als deutsche Flieger über England. Ironisch 
meinten damals noch die Blätter in London, 
was es nun mit dem deutschen Versprechen 
auf sich habe, jede auf Deutschland abge- 
worfene Bombe um ein Vierfaches zu ver- 
gelten. Merkwürdigerweise ist von diesem 
Rechenexempel in den letzten Tagen weder 
im englischen Rundfunk, noch in den Zeitun- 
gen mehr die Rede. Am Montag z. B. hörte 
man, laut ausländischen Berichten, den gan- 
zen Tag in London das Dröhnen fallender 
Bomben. Man hörte das Feuer der Flak- 
Artillerie, aber man hörte nichts über die 
Schwere der Kämpfe, die sich an der Themse 
abspielten, oder über die Folgen der deut-' 
sehen Luftangriffe auf die Häfen an der 
südlichen, südöstlichen und auch südwestli- 
chen Küste Englands. Winston Churchill hat 
ja bekanntlich rechtzeitig die Einreise in die 
bombardierten Gebiete für Engländer und für 
Ausländer gesperrt, weil man verhindern will, 
dass Augenzeugenberichte an das englische 
Volk gelangen. Zwar wurde kürzlich vom 
englischen Reuterbüro einmal die Behauptung 
aufgestellt, dass man amerikanische Berichter- 
statter an die von der deutschen Luftwaffe 
bombardierten Plätze geführt hätte, aber in 
der amerikanischen Presse sind solche Augen- 
zeugenberichte leider nicht erschienen. Es 
nützt eben nichts, zu behaupten, dass man 
die angeblich geringen Folgen deutscher Luft- 
bombardements zeigen wolle, sondern man 
muss sie wirklich zeigen, wenn man nichts 
zu verbergen hat. 

Offensichtlich aber hat man sehr viel zu 
verbergen in England, denn man hält zurzeit 
sämtliche Auslandsberichterstatter in London 
fest und erklärt, man könne ihnen keine Reise 
ins Land gestatten. Nur für die Amerikaner 
würde man nun, wie unlängst bekannt gege- 
ben wurde, eine Ausnahme machen. Aber noch 

»hat man diese Ausnahme nicht tatsächlich ge- 
macht, sondern verkündet, dass sie vielleicht 
möglich wäre. Warten wir also ab. Was 
man als Ersatz für handfeste Berichterstattung 
anbietet, ist ausserordentlich bezeichnend. Da 
berichtet ein Mann von Reuter aus der Zen- 
trale einer englischen Luftkampfgruppe, dass 
die englischen Jäger immer und ständig auf 
dem Sprung stünden wie die Feuerwehrleute. 
Er vermag freilich nicht zu berichten, wie 
diese Feuerwehrleute das deutsche Feuer zu 
löschen ^■erl"ochteT und ob rlifce fa"iose 
Feuerwehr etwas nützt, wenn englische Flug- 
zeuge brennend abstürzen, das ist ja man 
recht zweifelhaft. Ein anderer englischer Be- 
richterstatter hat angeblich festgestellt, dass 
im Kriegshafen Portland nur ganz unbedeu- 
tende Beschädigungen hervorgerufen wurden, 
dass nur ein kleines Brennstoffdepot aus-! 
brannte, aber viele Wohnungen zerstört wä- 
ren. Ein angeolicher Marineberichterstatter, 
der die deutschen Luftangriffe von einer 
Klippe aus mit angesehen haben will, meint. 

dass der Spuk der deutschen Flugzeuge, die 
zu Hunderten gekommen wären, schon nach 
wenigen Sekunden \erschwunden gewesen wä- 
re, als nämlich britische Jäger aufstiegen. 
Leider hat man diese Angaben des Mannes 
von der Klippe mit anderen Berichten zu 
koordinieren vergessen, in denen davon die 
Rede ist, dass die Bewohner Süd- und Süd-, 
westenglands nun nicht mehr allein in der 
Nacht, sondern auch vom Morgengrauen bis 
zur Abenddämmerung in den Luftschutzkellern 
sitzen müssen. Am bezeichnendsten aber sind 
solche Berichte, wie sie ebenfalls das eng- 
lische Reuter-Büro aus einer nicht genannten; 
Stadt gibt, wo angeblich Kinder, die ge- 
rade einem Gottesdienst beiwohnten, während 
des deutschen Luftangriffes hinter einer Mauer 
Schutz gcsucht und Kirchenlieder gesungen 
hätten. 

Man sieht, wie hier vorsorglich alle Ele-i 
mente der britischen Greuelpropaganda be- 
reitgestellt werden für den Fall, dass es 
sich als notwendig erweisen würde, die bis- 
her versuchte Bagatellisierung der deutschen 
Angriffe aufzugeben und nun in ein grosses 
Klagegeschrei über angebliches deutsches Bar- 
barentum auszubrechen. Aber soweit ist es 
noch nicht, denn noch verkündet Herr Duff 
Cooper in einer Rede, Tag und Nacht wären 
die englischen Piloten in der Luft und auf 
der Suche nach dem Kampf. Sobald sie den 
Feind erblickten, ergreife dieser die Flucht 
vor den englischen Jägern. Das sagte Herr 
Duff Cooper am Sonntag (11. August), wahr- 
scheinlich überlegt er sich zurzeit eine etwas 
anders gefärbte Redensart für seine nächste 
Ansprache. Denn schon jetzt gibt es engli- 
sche Zeitungen, denen diese dramatisieren-, 
den Töne einfach auf die Nerven fallen. Da 
schrieb der ..Daily Mirror", man solle doch 
um Gotteswillen davon Abstand nehmen, dem 
englischen Volke zu erzählen, dass ein Rück- 
zug da oder dort etwa ein Gewinn gewesen 
wäre. Man erziehe das englische Volk ja 
dadurch zum Zynismus und erwecke täglich 
neue falsche Hoffnungen. Auch der ,,Daily 
Herald" gibt mit der ganzen Vorsicht, die 
für Kritik an der englischen Berichterstat- 
tung zurzeit geboten ist, zu verstehen, dass 
man endlich aufhören müsse, den Gegner zu 
unterschätzen und die Bevölkerung mit er- 
künsteltem Optimismus einzuschläfern. Diese 
beginnende Erkenntnis über das Schicksal, dass 
die verantwortlichen Männer in England selbst 
über ihr Land heraufbeschworen haben, diese 
Erkenntnis, die bei Leuten, die Tag und 
Nacht in Luftschutzkellern sitzen müssen, na- 
türlich schneller heranreift, hat nun eine pro- 
pagandistische Entlastungsoffensive notwendig 
gemacht. 

Gerade in diesen Tagen, da das englische 
Volk das Verhängnis näher und näher heran- 
kommen sieht, versucht man seine Aufmerk- 
samkeit von der dunklen Gegenwart auf die 
angeblich bessere Zukunft hinzulenken. Der 
ehemalige Kriegsminister Höre Belisha, der 
immer noch ein führendes Mitglied der Kriegs- 
hetzer-KIique ist, betont in einer Ansprache, 
jetzt sei die Zeit, eine Armea von mehreren 
Millionen Mann aufzustellen, damit man dann, 
wenn die Verteidigung des Mutterlandes nicht 
mehr im Vordergrund stehe, dem Gegner den 

Gnadenstoss versetzen könne. Man müsse 
eben darauf gerüstet sein, Deutschland in den 
von ihm besetzten Gebieten anzugreifen und 
dann den Krieg in sein eigenes Land zu "tra- 
gen. Ich weiss ja nicht, ob Leute, die, wie 
es in einer englischen Zeitung hiess, die Pa- 
tronen der Flak-Geschosse vom Himmel reg- 
nen sahen, als ob die Patronen in die Wol- 
ken flöge,1, ob solche Leute sich von sol- 
chen Zukunftsabsichten trösten lassen. Eine 
Reihe von Zeitungen in England machte diese 
Entlastungsoffensive mit und forderte, dass 
England jetzt seine Friedensbedingungen be- 
kannt geben müsse und dass es nun klarzu- 
stellen habe, was es sich unter einem freien 
Europa wohl vorstelle. Uns scheint, auch 
dieser Zeitpunkt nicht ganz richtig gewählt 
zu sein, denn England hatte nach dem Erlass 
des Versailler Diktats zwei Jahrzehnte Zeit 
nicht nur zu sagen, sondern in der Praxis 
vorzuführen, was es sich unter einem freien 
Europa vorstellt. 

Interessanter als die niemals mehr zu ver- 
wirklichenden englischen Gedanken über ein 
friedvolles oder freies Europa sind uns schon 
die Ausführungen des britischen Ernährungs- 
ministers, der sich in einem Interview doch 
tatsächlich über den bisher arg unterschätzten 
Wert des getrockneten Grases für die mensch- 
liche Ernährung äusserte. Anierikanifche 
Sachverständige hätten, so sagte dieser Lord, 
nachgewiesen, dass das Gras alle für die 
menschliche Ernährung notwendigen Vitamine 
enthalte und er, der Lord, habe seiner Frau 
schon die notwendigen Rezepte für die Küche 
gegeben. Wir Deutsche hatten früher nie- 
mals den Wunsch, dass die Engländer ins 
Gras beissen sollten. Unsertwegen hätten sie 
sich von Hammel, Rind und Whisky nach 
Belieben ernähren können, solange sie nur 
nicht das Bedürfnis hatten, sich auf unsere 
Kosten sattzuessen. Aber nachdem einige eng- 
lische Kriegshetzer und in der Folge ihrer 
Verhetzung schliesslich die gegenwärtige Ge- 
neration des englischen Volkes uns, das deut- 
sche Volk, vernichten und ausrotten wollte 
und nachdem man diesen Vernichtungskrieg 
mit vorgeschickten Hilfsvölkern und mit einer 
Hungerblockade begonnen und nun bereits 
verloren hat, phne diese geschichtliche er- 

LACERDA ORTIZ 

Generalleutnant Dietl, der Held von Narvik, 
wurde in der Sitzung des grossdeutschen 
Reichstages am 19. juli 1940 vom Führer 
zum General der Infanterie befördert. Gleich- 
zeitig wurde ihm als ersten Wehrmachtsange- 
hörigen das Eiclienlaub zum Ritterkreuz des 

Eisernen Kreuzes verliehen. 

wiesene Niederla-re einzusehen, da bereitet es 
uns eine tiefe Genujtunng, in der Stunde 
der Abrechnung Männer ins Gras beissen zu 
sehen, die jetzt das a:n eigeiei Leibe erfah- 
ren, was sie uns, unseren Frauen und Kin- 
dern zugedacht hatten. 

DO MEU CANTO 

O desafio de Duff Cooper a Hitier - Navios solitários - 
A hora íinal da maior hegemonia 

Especial para o ,,D. M." 
monta em expressões de invicta força, quasi 
lendaria, inculcando ás massas a reveindica- 
ção da victoria final sobre a Allemanha. 

Quiz o ministro inglez Duff Cooper, lançar 
através uma emissora de radio londrina, um 
desafio aberto ao poderio militar do Ter- 
ceiro Reich, exclamando: ,,Eu desafio Hitler 
a invadir a Inglaterra!" 

Ha no sentido dessa exclamação a ausência 
da visão psychica da guerra, exactamente no 
momento em que a Inglaterra está virtual- 
mente isolada do convívio palitico e militar 
do continente, como uma läge abandonada e 
melancholica em meio aos nevoeiros da Man- 
cha. 

O poder trabalhista desse paiz, alimentado 
pelos recursos de todas as especies, vindos 
dos seus 40 milhões de kilometros quadrados 
coloniaes, começou a declinar logo ao quinto 
mez da guerra. O equilíbrio social que apa- 
rentemente ostentai, é a resultante illogica das 
mystíficações da imprensa, cujo poder de ima- 
ginação realça feitos bellícosos de ridícula 

Dormem os responsáveis pelo destino da 
ilha, ein cujo. seio palpita a maior das hege- 
monias, o -jiiíiio illusorio dos invencivils, 
como que iiitoxicados do ópio que oblitera 
a razão., I-^. isso, como elemento de defeza, 
só v'- o navio e o seu recLi'^;j ;:;Ki;,cCiro, e 
segui: tlo-sc-lhes a esperança do^ socorros da 
America, esperança tardia e fugitiva como 
um novello de fumaça que se desfaz no(S 
céus das íllusões mais remotas. 

Erga-se o governo de Londres na ponta 
dos pés, espie os preparativos militares do 
Nacional-Socialismo desde o littoral da No- 
ruega até Biscaya e se puder alcançar o que 
vae por dentro das fronteiras allemãs, medi- 
tando nos dias que se approximam do final 
deste mez de Agosto. Desse exame pano' 
ramico, a verdade ha de decerrar-lhe as pal- 
pebras dando opportunídade a Duff Cooper 
para que, em tempo, retire o intempestivo 
desafio á cstructura militar do Terceiro Reich, 
detentor de invencíveis e aguerridos exerci- 
tos e convencer-se-ha que o plano germâ- 
nico para obter a capitulação da Inglaterra 
guarda, com extremo carinho, a conducta de 
uma offensiva humanísada, visando apenas 
reductos militares. 

Nãt. adeantaria á moral do nazismo fazer 
crepitar, indistinctamente, os campos e as 
cidades, expondo as suas populações a soffrí- 
mentos ínfernaes, para o que poderia lançar 
mão dos seus incontáveis aviões. 

A Inglaterra está isolada do mundo; a sua 
bellonave de guerra inerte, apenas em attitude 
aefensi\a, formando-lhe uma especíe de mu- 
ralha chineza, méro e baldado tampão. Os 
seus lendários encantos no domínio vastissitno 
dos mares se quebraram céleres e allí já não 
mais se vê o pavilhão brítannico. Dos mares 
frios da Noruega, bordando o Skagerrak, 
o Baltico, o mar do Norte, o predomínio 
iriglez é Jetra morta, é sói em occaso lobrego. 

Do kalendarío londrino se desfolham os 
derradeiros dias da sua influencia universal 
escravocrata; trepida-lhe angustíosamente a vi- 
da social; treme o solo desagregando-lhe a 
unidade de trabalho; o tufão da verdade mi- 
litar do momento saccode-lhe o orgulho pluto- 
crata; o seu decantado poderio naval se abriga 
á sombra brumosa dos portos. E' a Ingla- 
terra que espia e que espera o momento fatal 
do movimento sysmico do seu chão político; 
é a Inglaterra o naufrago afflicto no mar 
do pensamento universal e que aguarda a 
nova ordemi e a dignificação do trabalho. 

A moral do trabalho germânico já galgou 
o zenith da realidade histórica tonificante, di- 
zendo a todos os povos os rumos da sua es- 
tructura philosophica do labor e para o labor, 
da razão da vida para o bello sublímadio. 

Breve volverá a paz sobre a terra e as 
nações voltarão a gravitar em torno de uma 
orbita onde tudo será trabalho humanisado e 
condigno. 

O vagão do armistício de Compiègne volveu 
para o interior da Allemanha sem humilhação 
para a França nem occupações militares de- 
primentes. 

Deslísem um pouco mais os dias e a razão 
mais calma e ponderada de amanhã, envol- 
vendo a responsabilidade de Duff Cooper, 
ha de bradar-lhe aos ouvidos: porque lan- 
çaste o desafio ao Terceiro Reich?! 
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Walther Funk ministro da Economia da Allemanha, ao expôr, perante os representantes da O porto belga de Antuerpia apresenta seu habitual aspecto de intenso movimento 
imprensa os princípios básicos do planeamento da reestructuração economica allemã e européa 

Hitler era Bayreuth — O Fuehrer chegou de surpresa a Heyreuth, onde assistiu, em 
companhia de 1800 soldados e camaradas operários de Marburg e Cassei, á representa- 
ção da opera de Wagner ..Crepusculo dos Deuses". Vemos aqui a população estacionada 

deantc do famoso theatro wagneriano, saudando com grande júbilo o seu Fuehrer. 

Exercícios physícos para o restabelecimento da saúde de soldados feridos — Vêm sendo appli- 
cados methodos inteiramente novos no tratamento de feridos allemâes e de soldados doentes. 
Cabe fortalecer os feridos e robustecer a confiança em si, através de praticas esportivas. 
A photographia apresenta soldados tentos feridos entregando-se a leves exercícios physícos. 

Reichswirtschaftsminister Wallher Funk spracli vor der in- und ausländischen Presse über die 
Grundgedanken zur Planung für den Aufbau der deutschen und europäischen Wirtschaft 

Jubilosa recepção aos regressantes da região do Sarre — fatígados tor- Mais e mais balas dum-dum — Ao serem 
nam aos seus lares os refugiados franoezes examinados os deposítos de munições appre- 

hendidos pelos allemães na França, foram en- 
contrados, continuamente, grandes quantidades 
de balas dum dum, embora sua fabricação e 
uso sejam prohibídos pelos convênios intcr- 

nacionaes. 

Hermann Qoeríng, o marechal do Reich. 

Immer wieder Dumdum-Geschosse — Bei 
Durchsicht der in Frankreich erbeuteten Mu- 
nitionsdepots wurden immer wieder grosse Be- 
stände Dumdum-Geschosse gefunden, obwohl 
die Herstellung und Verwendung dieser Ge- 

fubelnd werden die Heimkehrer aus dem Saargebiet begrüsst — Müde schösse nach den völkerrechtlichen Bestimmun- 
kehren dagegen die französischen Flüchtlinge in ihre Heimatorte zurück gen verboten ist. 

Der belgische Hafen von Antwerpen zeigt wieder das altgewohnte Bild von Ruhe," Ord- 
nung und emsiger Arbeit. 

Reichsmarschall Hermann Göring 

1 

Der Führer bei den KdF.-Festspielen in Bayreuth — Ueberraschend traf der Führer in 
Bayreuth ein und besuchte im Kreise von 1800 Soldaten und Arbeitskameraden aus Mar- 
burg und Kassel die Aufführung der ,,Götterdämmerung". — Jubel begrüsst den Führer 

vor dem Festspielhaus. 

Verwundete turnen sich gesund — In der Betreuung und Fürsorge für die deutschen Ver- 
wundeten und kranken Soldaten werden jetzt ganz neue Wege beschritten. Es gilt die Ver- 
wundeten durch sportliche Uebungen zu kräftigen und ihr Selbstvertrauen zu stärken. — Ver- 
wundete mit Arm-, Hand- und Rückenverletzungen bei leichtem Sport. 
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Dm^efr^lhohen/ £tne Gerdiichte aus Der lieiöe 

Wie in Anke Marhold die starke Macht des 
Blutes aufstand und sich der Bedrohung durch 
unedles Wesen erwehrt, wie sie sich in der 
Anfechtung stark erwies unJ mit ihrer Stär- 
ke zum Segen eines ganzen Geschlechtes wur- 
de. soll hier berichtet werden. Ihre Geschich- 
te ist um so erzählenswerter, als sie in einer 
Zeit spielt, da noch keiner von Blut und 
Boden sprach und die Gesetze der Rasse 
fast ganz verloren und vergessen waren ... 

Sie war die Tochter des Bauern Chri- 
stoph Marhold im südlichen Teil der Heide, 
der auf dem kargen Heideboden für wohl- 
habend gelten konnte, seine einzige Tochter 
ausser einem Sohn, dem einmal der Hof zu- 
fallen würde. Es war ein stattlicher und ge- 
räumiger Hof in der Art der alten Nieder- 
sachsenhöfe, unter den zumeist neuen Höfen 
des Dorfes Fulsbüttel in der Nähe der Al- 
ler fast eine Sehenswürdigkeit mit seiner al- 
ten Missendör, den nur noch zum Teil le- 
serlichen Inschriften am Giebel und seiner 
geräumigen Diele mit einem wohlerhaltenen 
Flett, wo die Familie wie in alten Zeiten 
am offenen Herd die Mahlzeiten einnahm. 

So stolz und schön das ganze Anwesen 
tinter hohen alten Eichen auch dalag, es 
iruhte kein rechter Segen darauf. Das aber 
kam daher, weil Christoph Marholds Herz 
vom alten Bauernhochmut und ganz beson- 
ders nach dem frühen Tod seiner Frau ver- 
härtet war. Im Gegensatz zu ihr, die aus 
der Fülle des Lebens froh und stark gewe- 
sen war, hatte er schon immer zu innerer 
Friedlosigkeit und lebensarmen Grübeleien ge- 
neigt. Nach ihrem Tod haderte er viele Jah- 
re mit seinem Geschick, glaubte sich hint- 
angesetzt und um sein Glück betrogen und 
bekam einen schielenden Blick, wie er. auf 
irgendeine Weise für sich zurückverlangen 
könnte, was ihm im Leben nach seiner Mei- 
nung vorenthalten worden war. 

Von seinem Sohn konnte er nicht mehr 
als von sich selbst erwarten — aber seine 
Tochter, die zu der stolzen Schönheit ihrer 
Mutter heranwuchs, sollte einmal einen Be- 
sonderen heiraten! Nur ein reicher, ein sehr 
reicher Mann durfte sich um ihretwillen auf 
den Hof wagen. Einen armen Mann würde 
er mit Hunden davon hetzen. 

Das grosse schöne Mädchen mit einem 
Kranz von üppigen braunen Flechten um den 
Kopf, mit seinem nimmermüden, schwingen- 
den Gang und frohen, braunen Augen lachte 
darüber, wie sie über vieles lachte, was sie 
an ihrem Vater nicht recht verstand. Sie hät- 
te schon deswegen ein Recht zu ihrem La- 
chen gehabt, glaubte sie, weil es im weiten 
Umkreis niemand gab, der den Anforderun- 
gen des Vaters gerecht geworden wäre. 

Doch dann liess sich zuerst beim Schüt- 
zenfest. dann bei einem gewöihnlichen Tanz 
im Krug und immer wieder und öfter und 
löfter, auch wenn gar kein Anlass vorlag, 
Jochen Heinicke in Fulsbüttel sehen. Jochen 
Heinicke, dem von Mund zu Mund unzäh- 
lige Geschichten vorherliefen, und der von 
sich selbst auf schwankenden Beinen unzäh- 
lige Geschichten zu erzählen hatte, bei de- 
nen er stets die fragwürdige Rolle des Be- 
trunkenen spielte. Ihn trieb das Alleinsein 
in das Dorf, erzählte er Ankes wortkargem 
und verschlossenem Bruder, den er ganz für 
sich gewann. Er sass ohne Frau auf sei- 
nem grossen neuen Hof auf der anderen Sei- 
te der Aller, wo er keine Heide mehr gab, 
langweilte sich zu Tode und wusste nicht, 
was er mit . seinem vielen Geld anstellen 
sollte. 

Ja, das Geld schmiss Jochen Heinicke in 
glücklichen und unbeschwerten Jahren mit vol- 
len Händen um sich. Wenn es darauf allein 
lankam, so war er der rechte Freier für 
Anke nach dem Herzen von Christoph Mar- 
Jiold. Was tat es, dass seine rechte Schul- 
ter breiter und höher als seine linke war 
und ihm ein schiefes, um nicht zu sa^en 
buckliges Aussehen verlieh? Dass seine Au- 
gen, zumal wenn er viel getrunken hatte, 
und anders lernte man ihn in Fulsbüttel ja 
kaum kennen, eine hässliche, triefende Flüs- 
sigkeit absonderten? 

Jochen liess einen Tanz nach dem ande- 
ren aufspielen, nicht solche, wie sie in der 
Heide getanzt wurden, sondern wie sie ge- 
rade in der Stadt Mode waren. Jochen ver- 
sammelte die verwegensten und trinkfestesten 
Burschen des Dorfes um sich und bestellte 
für sie eine Runde nach der anderen. Jochen 
hielt Reden. Jochen krähte wie ein Hahn, 
Jochen hüpfte, wie ein kleiner verwachsener 
Satan anzuschauen, vor lauter Uebermut auf 
allen vieren im Saal umher, dass er von ei- 

nem einzigen Gelächter erfüllt war. Aber 
wenn die Wogen der Lust ganz hoch gingen, 
dann schritt er schiefschultrig und schwan- 
kend auf Anke Marhold in der Mitte der 
Dirnen an der einen Langseite des Saales 
zu. Er nahm sich nicht erst die Mühe, sie 
mit einer Verbeugung aufzufordern. Er glaub- 
te, er könnte es sich als reicher Protz lei- 
sten, nur von weitem mit dem Kopf zu nik- 
ken, oder er versuchte ihr, wenn dies kei- 
nen Erfolg hatte, einen derben Schlag zu 
versetzen, so, als ob er sie kraft seines Gel- 
des als seine Sache, sein Besitztum betrach- 
tete. 

Die Dirnen und Weiber im Saal flüsterten 
sich zu, die einen schadenfroh, die anderen 
mit Bedauern, dass Anke wohl nichts weiter 
übrigbleiben werde, als ihn zu freien. Denn 
einen solch reichen Bräutigam wie ihn konn- 
te man lange im Land suchen. Geld will 
zu Geld, sagten sie. Vater und Bruder sind 
darüber einer Meinung, und alles andere wird 
sich nachher schon finden. 

Eine Weile Hess sich Anke sein Betragen 
gutmütig gefallen. Er war der Freund ihres 
Bruders, und sie wusste nicht, dass ein 
Mann eine Frau anders behandelt als der an- 
dere, nach der Art und dem Adel seines 
Wesens. 

Doch an einem Tanzfest trat gerade, als 
Jochen im Begriff war, sich ihr zu nähern, 
der Maurer Schorle Ebeling auf sie zu. Mit 
einigen schnellen Schritten seines schlanken, 
behenden Körpers hatte er den Betrunkenen 
überholt. Er machte eine Verbeugung vor 
ihr, wie es sich gehörte, und beide verschwan- 
den vor Jochens blöden Augen, als ob sie 
davonflögen, ehe dieser überhaupt begriff, was 
sich ereignete. 

Er begab sich mit wütendem Gesicht zu 
Ankes Bruder zurück, setzte sich etwas 
abseits mit ihm und begann üiber das tan- 
zende Paar zu sticheln ' und zu hecheln. 
Schorle, das war allerdings die Wahrheit, 
besass keinen Hof. Er gehörte sogar nur 
im weitesten Sinne zu den Bewohnern von 
Fulsbüttel. Sein Vater, 'der nichts weiter als 
ein einfacher Arbeiter gewesen war, im vollen 
Schweisse seines Angesichtes an Feieraben- 
den und Sonntagvormittagen Land urbar ge- 
macht. Zu einer Zeit, wo niemand etwas 
von Siedeln wusste, hatte er mit eigenen 
Händen zuerst einen Stall und schliesslich 
ein kleines Wohnhaus für seine Familie er- 
baut. Im Lauf der Jahre hatte er das An- 
wesen immer mehr vergrössert, so dass nun 
Schorle, der ihm an Fleiss nicht nachstand, 
bereits einen richtigen kleinen Bauernhof nach 
seinem Tod übernehmen konnte. 

tags im Hochsommer fuhr er mit bestem 
Spann und Wagen auf den Marho!dschen Hof 
und gebärdete sich, ohne des Mädchens Ja- 
wort zu besitzen, wie ihr Bräutigam. 

Der alte Marhold zeigte ihm Scheune und 
Ställe. Pferde und Schafe und Kühe und 
nöiigte ihn schliesslich in die Diele mit ihrem 
atlertümlichen Flett. Ueber dem Herd hing 
ein uralter Kesselhaken, an dem die Mar- 
holds vor alten Zeiten Knecht und Magd 
gedungen und wo sich Bauer und Bäuerin 
vor einem Geschlecht zum anderen eheliche 
Treue zugeschworen hatten. Vor ihm blieb 
Jochen verständnislos stehen und rief: ,,Was 
soll denn das hier? In meinem Haus gibt 
es so etwas nicht! Ueberhaupt, wenn ich 
hier etwas zu sagen hätte, würde ich den 
ganzen alten Kasten abreissen und ein neues 
Haus hersetzen!'' 

Bis zu diesem Augenblick hatte der alte 
Marhold den Freier seiner Tochter fast ver- 
liebt angesehen, und wenn sein Blick auf 
die stumm und blass dastehende Tochter fiel, 
hatte er triumphierend bedeutet: ,,Den nimm! 
Der ist der rechte! Der hat etwas in die 
Suppe zu brocken! Den Tagelöhnersohn schlag 
dir aus dem Sinn!'' Doch bei den leichtfer- 
tigen und verständnislosen Worten verstumm- 
te er jä. Sein Gesicht verfinsterte sich, der 
uralte Eigensinn seines Stammes liess auf 
seiner Stirn eine Zornader hervortreten, und 
er murmelte, dass er sein Haus mit seinem 
alten Gedinge ebensowenig wie die alten Sit- 
ten verspotten lasse. 

Unverrichteter Dinge fuhr Jochen wieder 
heim. 

Anke aber gab noch an demselben Abend, 
an dem das ganze Dorf unter den alten 
Eichen von Glühwürmern leuchtete Schorle 
ihr Jawort. 

Der brauchte keine Mittel wie Jochen an- 
zuwenden, um sie zu gewinnen. Als sie zum 
erstenmal fühlte, dass er sie begehrte, war es 
ihr, als ob sie ihm schon lanje gehörte und 
ihm in alle Ewigkeit gehören müsste, weil 
es ausser ihm keinen Mann gab, der sie 
selig machen^ konnte. 

Es bedurfte zwischen ihnen auch nicht vie- 
ler Worte. Er sprach fast gar nichts von 
Liebe zu ihr, aber seine hellen, küihnen Au- 
gen schienen zu sagen: ,,Wenn du nicht 
dasselbe fühlst wie ich, so hab' ich mich 
getäuscht — nicht nur in dir, sondern für 
mein ganzes Leben!'' 

Lange Zeit währte es noch, bis sie den 
Widerstand des alten Marhold ganz über- 
wunden hatten. Die" grosse Not, die über 
das Bauernfum hereinbrach, kam" ihnen, so 
seltsam es klingen mag, zur Hilfe. Denn 
die grossen Bauern litten unter ihr mehr 
als die kleinen, und so sass Schorle Ebeling 
sicherer auf seinem kleinen Besitztum, zumal 
da er als Maurer immer zu tun hatte, als 

Ein Kindergarten in Mecklenburg (Norddeutschland) 

Dieser Schorle, ein hochaufgeschossener, 
kraftvoller Bursche mit rötlichbiondem Haar 
und hellen, scharfen Augen, drängte sich 
nicht dies einemil vor und holte Anke zum 
Tanz wenn Jochen sich endlich Mut ange- 
trunken hatte, nein, er war ihm fortan stets 
im Weg. Immer sprang er zwischen ihn 
und das Mädchen und tanzte mit ihm davon, 
wenn Jochen sich gerade erhoben hatte. 

Jochen steckte sich nach wie vor hinter 
Ankes Bruder, und als dieser von ihm ge- 
nug hatte hinter ihren Vater. Eines Sonn- 

Ankes Bruder auf yjem Marholdschen, den 
er übernommen hatte, als der Vater ins Al- 
tenteil ging. 

Ungefähr zu d:r Zeit, als die Kunde nach 
Fulsbüttel drang, dass Jochen auf seinem 
grossen Hof, wo er mit seinen Mägden ein 
wüstes Leben führte, in grosse Schwierig- 
keiten geraten war, standen Schorle und Anke 
als glückliches junges Paar an dem Kessel- 
haken, den Schorle vor der Hochzeit in sei- 
nem Haus für sie angebracht hatte. Was 
sie sich damals zuschwuren, blieben keine 

mos i|l Opfec? 

Man spendet eine kleine milde Gabe, 
Weil man zu ,,opfern'' grundsätzlich bereit, 
Und weil doch selbst die allerkleinste Gabe 
Vom unbequemen Druck der Pflicht befreit. 

Man stiftet eine sehr bcscheiJne Spende, 
Die nie ein Loch in jemands Taschen reisst, 
Womit man aber doch zum guten Ende 
Vor Volk und Staat den Opferstnn beweist. 

Nein Spenden heisst noch lang nicht Opfer 
bringen! 

Ein Opfer ist ein Stück aus einem Ouss. 
Die Opfer sind im Grossen wie Geringen 
Der ganze Einsatz eines harten Muss! 

Ein Opfer heisst sich stets bereit zu halten 
Und einzuspringen, wenn der Ruf ergeht. 
Ein Opfer, es hat tausendfach Gestalten. 
Es ist die Fahne, welche in uns weht. 

Ein Opfer muss man mit dem Herzen geben! 
Man gibt es nicht so fort mit einer Hand. 
Ein Opfer muss so gross sein wie das Leben, 
Und es umschliesst das ganze Vaterland! 

Georg W. Pijet 

Versprechungen und blosse Hoffnungen. Gute 
Geister waren um sie, Segen zoj ein in ihr 
Haus, und von Jahr zu Jihr konnte Schorle 
sein Besitztum noch vergrössern. 

Fünf prächtig? Kinder gebar sie ihm, drei 
Jungen und zwei Mädchen, die so schön 
wie sie zu werden versprachen. Manchmal 
besuchten sie Leute aus dem Dorf und auch 
Fremde, die von ihnen jgehört hatten. Dann 
führte Schorle sie stolz an den Kesselhaken, 
das heilige Zeichen ihres häuslichen Glückes. 
Errötend pflegte Mutter Anke zu sagen: ,,Er 
ist das Allerschönste, was vnr besitzen! Wä- 
re er nicht gewesen, wäre ich niemals hier 
Bäuerin geworden und hätte nicht fünf Kin- 
der geboren!'' 

,,Zum Segen der Ebeüngs!'' sagte Schorle 
fröhlich. 

Und zum Segen des ganzen Volkes! Denn 
es ist besser^-dass eine Frau dem Volk viele 
Kinder ihrer guten Art sdienkt, auch wenn 
st« sich in ihren Verhältnis-gn einschränken 
muss, als dass sie reich wird, aber unerfüllt 
und innerlich glikklos ins Grab sinkt. 

Hans Hermann Wilhelm 

Die Scau 

im Rahmen 

ihces Oolhes 

6t|ni(|i(tii in Siiiiaftifii 

Viel ist erforderlich, um den Ansprüchen 
zu genügen, die in Südwestafrika an eine 
Schwester gestellt werden. Sie muss, weit 
mehr noch als die Schwestern daheim, aus- 
ser über sicheres Können über grosse Ver- 
antwortungskraft und -freudigkeit verfügen. 

Wie oft mass sie bei den weiten Entfer- 
nungen, bei der langen Zeit, die bis zur An- 
kunft «ines Arztes vergehen kann, schnell 
Und sicher wissen, was zu tun ist — da 
kommen nur tapfere, fleissige, selbstlose und 
tiefinnerlich veranlagte Menschen in Frage, 

Grofie fdiöne flufgoben 

Das Rote Kreuz sendet seit vielen Jahren 
gründlich ausgebildete Schwestern in die frü- 
heren Kolonien und in andere aussereuropäi- 
sche Länder, in denen sich Deutsche ange- 
siedelt haben. Der Schwerpunkt der Arbeit 
■aber liegt in Südwestafrika. Grosse, schwere 
Und schöne Aufgaben harren hier der deut- 
schen Schwester. Denn immer wieder kön- 
nen in diesem schwierigen Lande Lagen ein- 
treten, die notwendig persönlichen Mut er- 
fordern. Immer wieder wird es Zeiten geben, 
■etwa wenn eine Epidemie ausbricht, in de- 
nen bis an die äusserste Grenze der Lei- 
stungsfähigkeit gearbeitet werden muss. 

Niemals darf die Schwester viel an sich 
und die eigene Bequemlichkeit denken, und 
oberflächliche Naturen würden sich nie wohl 
fühlen können in diesem Lande, das so we- 
nig oder gar keine äussere Anregung gibt. 
Hier gilt es aus eigenen inneren Tiefen Wer- 
te zu holen und Freude zu finden in der 
unendlichen Weite. Stille und Unberührtheit 
des Sonnenlandes Südwest. 

fluf Qorpoflen 

Zunächst denke ich an die kleinen Schwe- 
sternstationen, die es nur an wenigen Or- 
ten des weiten Landes gibt. Was haben hier 
die Schwestern für eine ungeheuer verant- 
wortungsvolle, aber ideal selbständige Stel- 
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lung! Wieviel ist zu tun, wenn das sauberej 
hübsche icleine Krankenhaus ganz besetzt ist! 

Gewöhnlich steht nur eine mehr oder we- 
■niger geschulte eingeborene Kraft zur Ver- 
fügung, um bei der Hausarbeit zu helfen 
und um notwendige Wege zu übernehmen. 
Oft sind im Ort selbst Kranke, die zu Hause 
liegen, aber fest damit rechnen, dass die 
Schwester aus der Heimat regelmässig kommt 
und nach dem Rechten sieht. Mit ehrlicher 
Bewunderung aber hört man zu, wenn die 
Schwester davon erzählt, dass sie so manch- 
mal die beschwerlichsten Fahrten zurücklegen 
muss, um Pfleglinge oder Patienten abzuho- 
len oder heimzubringen, die zu schwach sind, 
um die manchmal gefahrvolle Reise allein 
zu machen, und die nur unabkömmliche Ver- 
iWrandte haben. 

Da erzählt die Schwester, wie sie im Hoch- 
■wasserjahr 1934 immer wieder im Auto in 
den abkommenden Rivieren (den reissendes 
Wasser führenden, sonst trockenen, daher 
brückenlosen Flüssen) stecken blieb. Da hat 
sie mit den Eingeborenen schaufeln und stos- 
Ben und Strauchwerk unterlegen müssen, oft 
bis auf die Haut durchnässt von strömendem 
Regen, todmüde und hungrig und hat dabei 
noch eine leidende Mutter und ein weinen- 
des Kind trösten müssen! 

Eine, Die immer hilft 1 

Oder ich denke an eine solch kleine Sta- 
tion im Süden des Landes. Da war icli an 
•einem wunderschönen Sonntag, um an einer 
grossen Gefallenenfeier teilzunehmen. Nie 
werde ich vergessen, mit welch selbstverständ- 
lichem grossen Vertrauen die khinen Kinder 
der Schwester in den Arm gelegt wurden 
zum ,,Aufbewahren'' und Betreuen. Die Müt- 
ter kamen von weit entlegener einsamer Farm, 
fum mit ihren Männern die Gefallenenfeier 
zu erleben und konnten ihre Kinder nicht 
zu Hause lassen, weil sie keine genügende 
Aufsicht hatten. 

Diese kleine Rote-Kreuz-Station ist zwischen 
Windhuk und Keetmanshoop der einzige Pfle- 
geplatz für Kranke. Hier haben Mutter und 
Kind in stillem Friedem, herzlich betreut, die 

■ersten Lebenstage des Kindchens verlebt. Lie- 
bevoll überzeugt sich die Schwester davon, 
wie gut das kleine Menschlein seitdem ge- 
dieh, wie schön es gewachsen ist. 

Wie wissen sich die Schwestern hier zu 
helfen. Wie zufrieden sehen sie alle aus. 
Da ist kein Steckkontakt in der Wand, in 
den man einfach die Zuleitung zum Heiz- 
kissen, zum elektrischen Kocher stecken kann. 
Im Spirituskocher oder auf dem Holzfeuer 
des Herdes muss immer heisses Wasser be- 
Teit gemacht wjerden. Auch kann man hier 
'nicht schnell an die nächste Apotheke tele- 
phonieren, wenn etwas fehlt. 

Sorglich muss die Schwester alie Vorräte 
immer wieder überprüfen und lange vorher 
iimsichtig überlegen, was gebraucht wird. Die 
helfenden Eingeborenen sind oft geschickt und 
anstellig, wenn sich die Schwester mit ihrer 
Erziehung tüchtig Mühe gibt, aber immer 
sind sie faul und unzuverlässig und bedürfen 
ständiger Aufsicht. 

In einem anderen Krankenhaus fand ich 
«inen am Blinddarm operierten Farmer, der 
sich dort so wohl fühlte, dass er diese Ope- 
ration fast als erholendes Ausruhen im mühe- 
vollen Pflanzerdasein empfand. Da traf ich 
auch einen Engländer, dem ein Löwe die 
Schulter zerrissen hatte. Unter der sorgli- 
chen Behandlung des Arztes dort war er so 
weit, dass er trotz der schrecklichen Wunden 
die volle Bewegungsfreiheit des Armes wie- 
der erlangt hatte. 

Auf der Höhe, das schöne Windhuk über- 
ragend, liegt das Elisabethhaus. Wunderbar 
ist es hier oben zu sitzen, wenn die Sonne 
in unwirklich leuchtenden Farben untergeht, 
Und in die Weite zu sehen, über die bunte 
Stadt hinweg, weit über die welligen Berge 

des Khomashochiandés oder in die Auasberge 
hinein. Die durchsichtig klare Luft lässt den 
Blick endlos weit schweifen. 

Ueber 25 Jahre schon steht' das Elisabeth- 
haus, das ,,Storchennest'', die Wiege von Süd- 
west. Es ist schon lange her, seit das tau- 
sendste Kind hier geboren ist. Immer neu- 
zeitlicher, jedem Anspruch moderner Hygiene 
entsprechend, ist es im Laute der Jahre aus- 
gebaut worden. 

Für die Kranken und Erholungsbedürftigen, 
die ins Prinzessin-Ruprecht-Heim nach Swakop- 
mund kommen, gibt es ausser der liebevol- 
len Betreuung durch die Schwestern noch ei- 
nen wichtigen Heüfaktor: die Lage am Meer. 
Freilich hat Südwest sehr gesundes Klima, 
besonders für eine Kolonie in Afrika. Wer 

Da dffnen íidi òie üersen — 

' Wunderschön ist es zu sehen, wie Oberin 
und Schwestern sich so ganz persönlich da- 
rüber freuen, wenn ihre Pflegebefohlenen sich 
^ut erholen. Ich sah dort ein schwächliches, 
•elendes Kindchen, das eine deutsche Mutter 
aus Angola brachte. Man konnte es kaum 
wieaererkennen, so hatte es sich nach zwei 
Monaten erholt. 

Und die Mütter mit ihren Neugeborenen auf 
der Veranda in der schönen Seeluft. Manch- 
mal müssen sie schnell wieder fort, weil zu 
viel Arbeit auf der Farm ihrer wartet. Da 
bringt manche Frau ihre grösseren Kinder 
mit, und wenn die Mutter und das Neuge- 
borene fort müssen, dann bleiben die ande- 
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aber lange im Inlande in mühevoller Arbeit 
steckt, für den ist die viel kühlere frische 
Seeluft hier ein Lebensbalsam. 

Die gepflegte Sauberkeit und Behaglichkeit 
des Heims muss jeden Eintretenden gleich 
heimatlich berühren. Das Haus vereint ein 
Krankenhaus, ein Kinderheim und ein Er- 
holungsheim für Ruhebedürftige. 

Die Schwarzen, die leise und tadellos dort 
bedienen, stehen meist jahrelang im Dienst 
dis Hauses. Das ist eine Seltenheit, denn 
sie sind ihrer Natur nach unbeständig. Der 
Garten mit den blühenden Bäumen, der zwi- 
schen dem Vo.-xierhaus und dem Wohn- und 
Schlafhaus des Kinderheims liegt, ist hier 
auf dem Meeressand fast wie ein kleines 
Wunder. 

ren noch eine Zeit, um sich zu kräftigen. 
Die Schwestern sorgen ja so gut. 

Aber die kranken und erholungsbedürftigen 
Frauen, die von d;n einsamen Farmen kom- 
men, brauchen manchmal mehr als nur kör- 
perliche Pflege. Sie brauchen die vertraute 
Aussprache von Frau zu Frau, die ihnen 
bft jahrelang schmerzlich fehlte. 

In der schönen, gepflegten Umgebung, die 
viele von ihnen so gar nicht mehr kennen^ 
weil das wenige Geld immer nur zum- Al- 
lernotwendigsten reichte, fühlen sie sich ge- 
borgen. Dann öffnen sich auch die Herzen. 
' Freundin und Pflegerin in einer Person sind 
die Schwestern in Afrika, unermüdliche tap- 
fere Kameradinnen! 
I I • Lilly V. Keiser 

$fic Die $CQU jum nodiDenhen 

• Wie erhalte ich meinen Mann bei guter 
Laune! Das ist für jede Frau wichtig. Durch 
anstrengenden Dienst ist fast jeder Mann 
heute vollauf beschäftigt, die Einkommen sind 
nicht so riesig, und da muss jede Frau be- 
sonders darum bemüht sein, das Familienle- 
ben ohne Kostenaufwand so angenehm wie 
möglich zu gestalten. Ich will versuchen, nach- 
stehend erprobte Ratschläge in diesem Sinne 
zu erteilen: 

Aeussert mein Mann am Abend oder an 
irgendeinem freien Nachmittag oder am Sonn- 
tag den Wunsch, einen Spaziergang zu ma- 
chen mit mir allein oder mit den Kindern, 
so bin ich hierzu sofort bereit, und nie 
■hört mein Mann ,,Ich habe jetzt keine Zeit, 
ich muss Geschirr spülen, waschen, sauber 
machen, plätten'' oder was es sonst seit, wie 
dies bei mancher angeblich tüchtigen Haus- 
frau der Fall ist. Ohne erst gross hierüber 
zu reden, mache ich mich und eventuell die 
Kinder fertig, und ab geht's. Die Arbeit ha- 

be ich noch jedesmal geschafft, und was ist 
schon dabei, wenn das Spülen oder was es 
sonst war, am andern Tag nachgeholt wird. 
Noch besser ist es ja — was ich nach Mög- 
lichkeit auch so einrichte —, dass an Tagen 
oder in Stunden, wo mein Mann zu Hause 
ist, Küchenarbeiten überhaupt nicht vorge- 
nommen werden. Allerdings nutze ich dann 
auch die Zeit der Abwesenheit meines Man- 
nes richtig aus und mache keine stundenlan- 
gen Klatsche beim Krämer oder mit Haus- 
bewohnern, wobei ja doch nichts Gutes her- 
auskommt. Wohl jeder Mann sieht seine Frau 
lieber nett angezogen im Wohnzimmer, als 
schwitzend in der Küche, und es geht auch 
so, sogar sehr gut. Ich habe es ausprobiert 
und habe keine Hilfe im Haushalt. Früher 
war ich während der kurzen Mittagspause 
meines Mannes in der Küche beschäftigt, spül- 
te Geschirr und machte sauber. Mein Mann 
sah djes nicht gern, und schleunigst wurde 
mein Arbeitsprogramm umgestellt. Ich mache 

meine Küche am Vormittag mit sauber, spüle 
auch am Vormittag, und unser Geschirr vom 
Mittag verstaue ich schön in meinem Auf- 
waschtisch, säubere nur die Bestecke, fülle 
die Kochgeschirre mit Wasser, stelle sie un- 
sichtbar in die Bratröhre und sitze dann 
mit Mann und Kindern im Wohnzimmer. 
Meine Küche ist tadellos sauber und aufge- 
räumt, und ich selbst fühle mich viel woh- 
ler. Will mein Mann am Abend vom Dienst 
abgeholt werden zu einem Rundgang, zum 
Besuch einer Versammlung oder eines Thea- 
ters, so wird es eben ohne weiteres gemacht. 
Es kann bestimmt nichts Schlimmes passie- 
ren, wenn die Wäsche einmal von der Leine 
genommen wird und einen Tag ungelegt im 
Korbe steht. 

Nun will ich damit durchaus nicht sagen, 
dass sich eine Frau an ihren Mann hängt 
und bei jeder Sache dabei sein muss. So ist 
es nicht gemeint, und das vv^äre grundvef- 
kehrt. Will mein Mann einmal mit Kame- 
raden oder Kollegen ausgehen, so sage ich 
hiergegen kein Wort, im Gegenteil, ich rede 
ihm noch zu. Es wird auch kein mürrisches 
Gesicht gezogen, wenn's mal etwas spät wird 
abends, denn wir wissen ja alle, wie schnell 
in lieber Gesellschaft die Zeit verfliegt. Aber 
fordert mein Mann mich zu irgendeiner Sa- 
che auf, so gehen die Wünsche meines Man- 
nes unbedingt der Wirtschaft vor, ohne dass 
dieselbe darunter leidet. Es geht alles ein- 
zurichten bei gutem Willen, ich habe es aus- 
probiert und fahre sehr gut damit. Manch- 
mal stehe ich allerdings auch ein Stündchen 
früher lautlos auf, um das Versäumte nach- 
zuholen. Es gibt vielleicht auch Männer, die 
ihre Frauen gern im Arbeitskittel sehen; sie 
sind bestimmt in der Minderheit. Mein Mann 
sagt: ,,Ich will keine Wirtschafterin, sondern 
eine Lebensgefährtin und Frau, die es ver- 
steht, bei geregelter Haushaltführung für mich 
und die Kinder immer Zeit zu haben.'' 

tJev jungg oUe Gcof^popa 
Eine tcogifdie Gerdiidite 

in Rttttel-, Sdittttel- unD ßnitteloecren 

Ein junger alter Grosspapa, 
der wusste nicht, wie ihm geschah. 
Er nahm den Stecken in die Hand 
und wanderte ins Freiersland. 
Zur Mittagszeit, da hielt er Rast 
auf einem Feld in Sonnenglast. 
Dort sass ein frisches Mägdelein 
und träumte in das Licht hinein. 
Der junge alte Grosspapa, 
der wusste nicht, wie ihm geschah. 
Er nahm das Maidlein bei der Hand 
und führte es an Feldes Rand. 
Er sah es recht vergnüglich an 
und sprach dann wie ein echter Mann: 
,,Mein liebes, süsses Mägdelein, 
ich bin entschlossen, dich zu frein. 
Sei's Himmel, sei es Hölle: 
Ich tu es auf der Stelle! 
Ist's auch dein Willei, tu es kund 
und öffne deinen roten Mund." 
Da sprang empor vom Feldesrain, 
das liebe, süsse Mägdelein 
und schaut den Held recht strafend an, 
als wär er nicht ein echter Mann: 
..Mein junger alter Grosspapa. 
ich weiss gar nicht, wie mir geschah. 
Die Augen auf und sieh mich an: 
Ich brauche einen jungen Mann. 
Sie klingt mir übel, deine Weise: 
da gäb' es ja nur junge Greise, 
und dazu ist mein heisses Blut 
auf lange noch mir viel zu gut. 
Was du nicht in der Jugend tan, 
das fang auch nicht im Alter an. 
Es gäbe ja auf diese Weise 
im besten Falle junge Greise." 
Und winkte einem grünen Fant. 
der eben strolchte über Land. 
Der junge alte Grosspapa. 
er wusste nicht, wie ihm geschah. 
Er trollte sich mit krummen "Rücken 
und humpelte als wie an Krücken. 

A. Erzgebirgler, Rio 

Wir berichteten bereits mehrfach über die erfolgreiche Ausstellung ,,Mutter und Kind'' der Frauengruppe des Bundes der schaffenden Reichsdeutschen in São Paulo. Heute sehen 
wir zwei weitere Stände. Links im Vordergrund Anzüge und Hosen für Jungen, dahinter warme Frauenkleider, die grösstenteils aus alten Gehröcken, Smokings usw. gemäss 
der Losung ,,Aus Altem Neues'' angefertigt wurden. Rechts ein grosser Tisch, besät mit vielen Dutzendsachen und Einzelstücken praktischer Kleinkind-Ausstattungen. — In 

diesem Zusammenhang sei noch einmal an die grosse Bedeutung der j.Brockensammlung"' erinnert. 
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Juckt es, dann niemals kratzen 

denn das einzige was erzielf 
wird, ist, dass die Leute über 
einen ladien. Besser ist auf alle 
Fälle, Mitigai zu nehmen, das 
ein bewährtes Mitfei gegen 
Krätze, Hautjudcen und andere 
Hauiaffekiionen ist. Darum: Judct 
es, dann niemals kratzen . . . . 

*19^ ÃaudetuifMii^ \iiUadde' 

ROMAN VON ERNST ZAHN 

(2. Fortsetzung.) 
Faustina näherte sich und besann sich auf 

sich selbst. ,,Was für ein Getue!" spottete 
sie, sich umblickend. Dann trat sie auf Re- 
ding zu. ,,Schön, dass Ihr gekommen seid", 
lobte sie mit dem herablassenden Gehabe 
einer Königin, die Ehren zu verschenken hat. 

Er war aufgestanden und reichte ihr die 
Hand. Neben ihn drängte sich der Ober- 
leutnant. Ihn brannten die Ungeduld und die 
abermalige peinliche Beobachtung, dass Fau- 
stina sich um ihn und die Brüder nicht küm- 
merte. 

Nun begrüsste zwar Faustina auch ihn und 
nach ihm Nikiaus und Christian. Aber sie 
plauderte noch immer mit Reding: ,,Die halbe 
Stadt ist heute hier. Und so viel Soldaten. 
Es ist fast zuviel der Ehre." 

In diesem Augenblick setzte die Tanzmusik 
wieder ein. 

Josef Walker sprang die Solari an und bot 
ihr den Arm: ,,Ihr habt uns schon zu lange 
warten lassen." 

Sie schien ihn nicht zu hören. Schon sprach 
sie zu Reding: ,,Der erste Tanz soll Euch 
gehören." 

Reding widerstrebte nicht, obgleich er schon 
Raum gegeben, damit sie sich neben Josef 
setze, und ein UnDehagen und das Mitleid 
mit jenem ihn störten. Er trat mit Faustina 
in den Ring. Dabei bemerkte er wohl, wie 
sich alle Blicke auf ihn und seine Part- 
nerin richteten. Zugleich empfand er die be- 
fremdliche Schmiegsamkeit, die seltsame Ei- 
genart der Frau in seinem Arm. Es drang 
ihm etwas ins Blut. Aber er wehrte sich. An 
Wuchs sie weit überragend, war er auch jetzt 
wieder gezwungen, auf sie herabzusehen. Viel- 
leicht half das mit, dass er sich wie von ihr 
befreit vorkam und ihre sichtliche Hingabe 
ihn mehr verwunderte als beglückte. 

,,Wie gut Ihr tanzt!" raunte ihm aber 
Faustina plötzlich zu. 

Da wurde auch er des Rhythmus inne, in 
dem sie beide sich bewegten, eines Aufeinan- 
derabgestimmtseins, eines Zusammenklangs der 
Bewegungen, un'a auch er begann sich selbst- 
vergessen der Harmonie des Tanzes hinzu- 
geben. Und schon nach kurzer Zeit trat von 
den übrigen Paaren eines nach dem andern aus 
dem Kreise und gesellte sich den Zuschauern 
zu, die den Tanzraum zu umdrängen begannen. 

,,Wir fangen an, zwei Ballkönige zu sein", 
spottete Faustina. Die Bev/underung der Men- 
ge war ihr nichts Ungewöhnliches; aber dies- 

mal erfüllte sie doch eine Art verhehlter Sie- 
gesfreude. 

Reding umfasste sie fester und schwang 
sie noch freier im Reigen. Während sie am 
Tische der Brüder vorbeiflogen, hob er un- 
willkürlich und in einem kleinen Triumph 
der Freude grüssend die Hand. Da begegnete 
er dem halb erschreckten, halb verdrossenen 
Blick Josefs; und sogleich schämte er sich 
seiner Eitelkeit. Er war froh, als der Tanz 
zu Ende kam, und führte dann seine Part- 
nerin mit dem guten und eifrigen Willen zu 
den Walkers zurück, ihnen nun das Feld zu 
überlassen. 

Der Oberleutnant machte jetzt ein so fin- 
steres Gesicht, dass auch die jungen Brüder 
CS gewahrten und verlegen dasassen. Eine 
üble Stimmung drohte aufzukommen; aber Re- 
ding übersprang sie mit einem Satz. ,,Da ist 
uns einer böse, Signorina Solari", lachte er. 
,,Und er hat nicht unrecht. Er ist der ältere 
Freund. Er hatte das erste Anrecht an Euch! 
Macht es nur gleich wieder gut!" 

Faustina hob die Achsel und verzog den 
Mund. Eine hämische Antwort lag ihr auf 
den Lippen. 

Aber Reding schob ihren Arm m den 
Walkers 

Wie ein zähnefletschendes Hündchen gab 
sie nach. 

Schon begann die Tanzmusik aufs neue. 
Josef, rasch getröstet, führte die Solari in 

den Kreis zurück. Auch er war kein schlech- 
ter Tänzer. Und Faustina übersah nicht ganz, 
dass er der Säger *,'om ,,Loch", ein JWann 
von Ansehen war. Sie verwand das anfäng- 
liche innere Widerstreben. Während der Tanz- 
fünfminuten machte sie gute Miene und zeigte 
sich vergnügt, als sie mit Walker zum Tisch 
zurückgelangte. Ihr Gesicht erhellte sich noch 
mehr, als sie abermals neben Reding zu sitzen 
kam. 

Die drei am Tisch Zurückgebliebenen hatten 
dem Tanz zugeschaut. 

,,Sapperlot", hatte Reding gerühmt, ,,der 
Oberleutnant versteht das Walzen." 

,,Noch langÊ nicht wie Ihr", hatte Christian 
entgegnet und Nikiaus das trockene Wort 
hingekrümelt: ,,Aufs Tanzen kommt es am 
Ende im Leben nicht an." 

In einer Art Glücksdusel pries Josef die 
Faustina: ,,Ihr seid wie eine Elfe!" Er hatte 

ihre Hand in der seinen behalten und schob 
ihr mit der anderen sein Glas hin, dass sie 
ihm Bescheid tue. 

Sie Hess ihm halb gedankenlos die Hand, 
legte willig die Lippen ans Glas; aber gleich- 
zeitig sagte sie zu Reding: ,,Rühmt Ihr mich 
nicht auch?" und Ungeduld glomm in ihren 
Augen. 

Er entgegnete mit gelassener Freundlich- 
keit: ,,Wer sollte Euch nicht rühmen! Alle 
haben es getan." Dann aber wandte er sich 
ab, vkfiederum ehrlich gewillt, dem Walker 
nicht im Wege zu sein. ,,Erlaubt einen Au- 
genblick", entschuldigte er sich und stand 
auf, um am anderen Ende des Saales einen 
Bekannten zu begrüssen. 

* 

Viertes Kapitel 
Das Tanzfest nahm seinen Fortgang. 
Faustina, wenn sie nicht tanzte, sass ver- 

Uutzt zwischen den drei Brüdern. Nicht ge- 
wöhnt an Zurückweisung ihrer Gunst, hatte 

sie abermals Mühe, über Redings Zurückhal- 
tung hinwegzukommen. Aber sie hörte den 
Oberleutnant eifrig neben sich reden: Von 
Stalden und vom Haus zum ,,Loch" und vom 
See.. Dass sie einmal hinauskommen müsse. 
Dort sei eine andere Welt als hier im Süden, 
aber auch sie sei schön! Und man werde 
ihrem Besuche ■ alle erdenkliche Ehre antun. 
Sie überhörte manches, was er sprach; aber 
seine Bemühung, ihr zu gefallen, empfand 
sie wohl, und dass man so viel Freundlich- 
keit nicht durch .Unwirschheit vergelten dürfe. 
Sie fing auch den bewundernden Blick des 
jungen Christian auf und lauschte willig, wie 
er ihr vorschlug, wenn sie nach dem ,,Loch" 
komme, müsse sie mit ihnen zum Fischfang 
fahren, und dabei die Wunder des Sees und 
einer solchen Ausfahrt pries. Plötzlich sah 
sie Reding sich ihrem Tisch wieder nähern. 
Da war ihr, als sei nur er noch im Saal. 

Er aber rief ihnen scherzend zu: ,,Wlas 
soll das heissen, dass man sich schon wieder 
ausruht!" uüd schlug, herangekommen, Chri- 
stian auf die Schulter: ,,Mut, Rekruil! Ins 
Feuer mit euch." Damit schob er ihn Fau- 
stinen zu und tat das mit soviel zwingender 
Lustigkeit, dass diese nicht anders konnte, 
als seinem Gebot zu gehorchen. Sie tanzte 
dann auch mit Nikiaus und abermals mit 

Josef. Und immer war Reding der Anstif- 
ter. Es gab kein Wehren seiner heiteren 
Zutunlichkeit gegenüber. Am Ende war die 
Solari ein wenig atemlos, ein wenig blass. 
Es stand ihr wohl zu Gesicht. Ihre Augen 
erschienen dadurch noch grösser und dunkler. 

,,Seid Ihr nun bald zufrieden, Leutnant?" 
fragte sie, als Josef sie jetzt eben wieder 
an ihren Platz brachte. 

,,Das ist der Mann, den Ihr fragen müsst", 
antwortete Reding, auf ihren Tänzer wei- 
send. 

Aber diesmal versagte sie ihm den Gehor- 
sam. ,,Macht Euch selbst nicht so kostbar", 
raunte sie ihm mit halblauter, herrischer und 
doch schmerzlich erregter Stimme zu und 
streckte mit deutlicher Aufforderung den Arm 
nach dem seinen aus. 

Er konnte, ohne unhöflich zu sein, nicht 
ablehnen. Willig führte nun auch er sie aber- 
mals dem Tanzraum zu. ,,Vielleicht streikt 
die Musik", scherzte er, mit einem Blick 
zum Podium, wo das Orchester Pause machte. 
Aber dann fühlte er sich von ihr leise weiter- 
geleitet. Sie durchschritten den Saal und er- 
reichten die Pergola, durch deren andere Tür 
man in die kleine Hinterstube gelangte, wo 
sie jenes erste Mal gesessen. 

Faustina Hess sich in der Pergola auf einen 
Stuhl fallen. ,,Warum hetzt Ihr mich so, 
Leutnant Reding?" fragte sie. 

Sie waren hier allein. Die Rosen an den 
Steinsäulen dufteten. Die Nacht war lau. Die 
Mauer des Nachbarhauses schimmerte bleich; 
aber der Himmel darüber war dunkel wie 
ein schwarzsamtenes Altartuch, und die Sterne 
funkelten. So gross war die Eindrucksmacht 
dieses Himmels, dass man nur ihn fühlte 
und sich selbst als seinen Gast. 

Reding hatte noch den Klang einer hinter 
ihm zufallenden Tür im Olir und war sich 
der Wülenlosigkeit bewusst, mit der er Fau- 
stina hierher gefolgt war; aber hier packte 
ihn die sternfunkelnde Einsamkeit. Der Rosen- 
duft, der wie der Atem der Nacht war, kam 
ihm zu Bewusstsein. Dann erinnerte er sich 
der Frage der Solari. Er spürte ihre Nähe; 
und sie schien ihm das seltsamste Geschöpf, 
das ihm je über den Weg gekommen, zum 
Widerspruch reizend und doch wieder einen 
das Herz seltsam ergreifend. ,,Nicht ich. 
Eure Schönheit hetzt Euch, oder Euere Ver- 
ehrer, Signorina", antwortete er ihr endlich. 

,,Warum wollt Ihr mich an den Mann aus 
Stalden verkuppeln?" fragte sie weiter. 

Er konnte ihr Gesicht nicht genau sehen. 
Der Schatten einer Säule verbarg es; aber 
das schien das Geheimnisvolle ihrer Rede 
noch zu steigern. 

,,Er ist ganz krank nach Euch", entgeg- 
nete er, und sich plötzlich wieder erinnernd, 
dass er Josef Walker Hilfe versprochen, fuhr 
er fort: ,,Ich glaube, er könnte für Euch 
alles hingeben und lassen und verwinden." 

,,Und wenn er mir weniger bedeutet als 
das!" gab sie zurück, über ihren eigenen 
erhobenen nackten Arm hauchend, wie man 
Staub vom Aermel bläst. 
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Henrique Zuelillke & Cia. 
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,,Ihr seht ihn nicht, wie er ist", sprach er 
ihr mit ehrlichem Eifer zu. ,,Er versteht 
nicht viel aus sich zu machen; aber er ist 
ein hübscher Mann und ein tüchtiger dazu. 
Er gilt etwas drüben bei uns. Ich sagte es 
Euch schon. Viele würden froh sein" — — 

Faustina war an eine der Säulen getreten. 
Ein halb verächtlicher, halb schmerzliclier Aus- 
druck snielte um ihren Mund. ,,Ihr redet, 
wie wenn Ihr dafür bezahlt würdet", unter- 
brach sie Reding. 

,,Wie einer, der es gut meint mit ihm 
und Euch", wehrte er ab. 

,,Und einer, den es selbst nicht angeht", 
ergänzte sie und schaute ihm mit einem merk- 
würdigen Ausdruck, wie von Angst oder 
Hunger, ins Gesicht. 

Er stutzte, besann die Bedeutung ihrer 
Worte und entgegnete, noch daran deutend, 
fast verlegen, aoer einfach: ,,Freilich gehen 
Freiersachen mich noch nicht an. Ich bin 
jünger als der Oberleutnant Walker. Ich will 
mein Leben noch leben und — —" 

Faustina heftete die Augen an den Boden. 
,,Ja! Wenn einer wie Ihr mich fragte", 
sprach sie langsam und leise und schwer vor 
sich hin, als habe sie nicht gehört, was er 
sagte. 

Reding schwieg. Die Laube schien ihm 
schwül. 

,.Warum seht Ihr nicht, was alle andern 
sehen?" sprach die sachte lockende Stimme 
der andern weiter. 

Gegen Husten 

und Heiserkeit 

Deuts€he Hirsdiapoiheke 

Rua São Benío Ne*. 219 

,,Ich sehe, dass Ihr schön seid", antwortete 
er ihr und zog die Schultern hoch, als mache 
ein iVlantel ihm heiss. 

,,Aber" — wollte er fortfahren und stockte 
doch wieder. Die Worte boten sich ihm 
nicht. 

haustina presste die Zähne zusammen. ,,Ich 
bin nicht von denen, die Euch gefallen", 
stiess sie rasch, laut und spöttisch heraus; 
und dann sich mächtig zusammennehmend, 
fragte sie mit einem Lauern in den Augen: 
„Und wenn ich ihn nehme, den Walker, Euch 
zulieb?" 

,,lch habe nichts damit zu tun", wich er 
aus. 

Sie kämpfte mit sich selbst. In einem Zwie- 
spalt von Leid und Trotz fuhr sie, halb zu 
sich selber sprechend, fort: ,,Man sollte doch 
wenigstens noch mit einem, der es recht meint, 
davon reden können, ernsthafter, eingehender." 

,.Vielleicht wäret Ihr der Mann", fügte sie 
hinzu, ..aber man müsste allein sein und 
nicht hier, wo jeden Augenblick jemand kom- 
men kann. Nicht einmal der Mond braucht 
dabei zu sein." 

Sie warf einen Blick nach dem Himmel,, 
von wo jetzt der Mond in die Pergola schielte. 
Dann näherte sie sich schon wieder der 
Schwelle, über die sie gekommen waren. 

Reding zögerte. Der eigene Wille zerbrach 
ihm. 

Da winkte Faustina schon mit dem Kopf, 
reicht, lächelnd, eine völlig veränderte. 
,,Kommt doch, Herr Tänzer!" 

Er gehorchte, mit sich selbst unzufrieden, 
dass er nach ihrer Laune tat. 

Sie aber legte den Arm in den seinen und 
leitete ihn in den Tanzsaal und zu ihren 
Sitzen zurück, als sei nichts natürlicher, als 
dass sie eine Weile Luft geschöpft. 

Der Oberleutnant sass allein am Tisch. Die 
Brüder schlenderten schwatzend durch den 
Saal. Josef jedoch machte wieder einmal ein 
Regenwettergesicht. Als Reding und Fau- 
stina sich ihm wieder gesellten, kamen auch 
Nikiaus und Christian gestoben. 

,.Habt ihr den Mond angebetet?" fragte 
Nikiaus in ihrem Rücken. 

Reding antwortete nicht; aber Faustina zog 
jetzt den Arm aus dem seinen. Und dann, 
als habe sie plötzlich alle vier Männer ver- 
gessen, ging sie davon, an den Tanzenden 
vorbei aus dem Saal. 

Reding liess sich neben Josef nieder, 
Der aber drehte ihm jäh de i Rücken. Es 

fehlte nicht viel, dass er ausspuckte. 
,,Es wird Zeit, heimzugehen", mahnte 

Reding. 
Da fuhr der andere herum: ,,Hat sie es 

erlaubt, deine Freundin?" fragte er höhnisch. 
Reding sah ihn gerade und ohne Groll 

an. ,,Das trifft mich nicht", gab er zurück. 
Dann aber aus der Verwirrung heraus, die 
Faustina in ihm angerichtet, flüsterte er Josef 
zu: ,,Nimm dich vor dieser Frau in acht!" 

Der Oberleutnant machte ein verblüfftes 
Gesicht. Er wusste nicht, wie er sich zu 
dem andern stellen sollte. 

Reding fuhr fort: „Vielleicht tue ich ihr 
unrecht. Menschen sind, wie sie sind. Aber 
mir kommt sie vor wie ein Schicksal, das 
deine oder das meine." 

Er ergriff sein Glas, das vor ihm auf dem 
Tisch stand, und leerte es fn hastigem Zug. 
Dann riss er sich zusammen und begann, für 
die jungen Brüder gemeint, laut und harmlos 
zu erzählen: ,,Sie hat die schöne Nacht sehen 
wollen, die Signorina Solari. Ich bin mit ihr 
in der Pergola gewesen. Sie liebt es, uns 
Männer am Schnürchen zu haben, wie der 
Puppenspieler seinen Kasperle." 

Josefs Gutmütigkeit kam wieder zurecht. 
In gleichem Masse schwand sein Misstrauen. 
Aber das Fest war auch ihm verleidet. ,,Wenn 
ihr heim wollt", lenkte er ein, ,,ich gehe 
mit." 

..Weil der Abendstern untergegangen ist", 
lachte Nikiaus. 

Christians Blick hing noch an der Stelle, 
wo Faustina verschwunden war. ..Schön ist 
sie", rühmte er ihr wieder nach. 

,,Schön", bestätigte Reding. Auch seine 
Gedanken verloren sich noch einmal zu jener. 

Dann sass man noch eine Weile, wie lleute, 
die nicht recht wissen, was sie wollen. Der 
Tanz drehte sich an ihnen vorbei. 

Einmal sagte Nikiaus: ..Die Faustina kommt 
nicht mehr zurück." 

Niemand antwortete darauf. Jeder hing 
weiter seinen Gedanken nach. Allmählich aber 
langweilte man sich dann doch, und irgend- 
einer wiederholte, man sollte heimgehen, an- 
dern Morgens sei ja wieder Dienst. 

Abermals eine Weile später brach man wirk- 
lich auf. linträchtiglich alle vier, Offiziere 
wie Soldaten. 

Die Solari sahen sie nicht mehr. 
Durch die helle Nacht stiegen sie zur Burg- 

kaserne hinauf. Die -jungen Brüder hielten die 
Unterhaltung aufrecht. Ein gelungenes Fest 
sei es doch gewesen. 

Die beiden andern schwiegen. 
,.Merkwürdig, wie sie auf einmal davon- 

gegangen ist", brachte Christian die Rede 
auf Faustina zurück. 

Keiner antwortete mehr darauf. Aber aus 
ihrem Gedächtnis war die Solan nicht davon- 
gegangen.   

Einige Zeit verging dann, ohne dass man 
wieder in die Trattoria del Sole gekommen 
wäre. Die Dienstzeit nahte sich ihrem Ende. 
Auch der Krieg hatte sich unversehens gewen- 
det. Der Friede rückte heran. .Man musste 
nicht mehr an die Grenze. Die Walkers spra- 
chen von baldiger Heimkehr. 

..Versprich mir, dass du uns besuchst", 
drängte Josef Walker den Reding. 

,,Natürlich verspreche ich es", gab dieser 
zurück. Er mochte die drei Brüder immer 
besser leiden. — — 

Eines Samstags sass der Leutnant bei einem 
Barbier, dessen Laden sich neben der Trat- 
toria Solari befand. Seine Gedanken machten 
drüben Besuch. Die Faustina beschäftigte ihn. 
Was mochte sie all die Zeit getrieben haben? 
Und die Stunde auf der Pergola kam ihm wie 
schon oft ins Gedächtnis zurück. ,,Man sollte 
mit einem reden können, der es recht meint", 
hatte sie gesagt. ,,Ungestört", hatte sie be- 
tont. Dann wunderte er sich wieder einmal 
über sich selbst. Wie sonderbar, dass die 
Frau noch immer in seinen Gedanken stand 
wie ein Stuhl, der in einem ausgeräumten 
Saale stehen geblieben. 

In diesem Augenblick neigte sich jemand 
von hinten zu ihm nieder. Der Barbier war 
eben weggetreten. ,,Buon giorno, Signore", 
flüsterte man ihm ins Ohr, und aufblickend, 
erkannte er den Cameriere Giuseppe aus der 
Trattoria. 

Reding machte ein erstauntes Gesicht. 
..Ich sah Euch hier eintreten", berichtete 

der andere. ,,Und die Signorina Solari möchte 
Euch sprechen, falls Ihr Zeit habt." 

Reding betrachtete den Alten. Er erschien 
ihm seltsam wie sein Auftrag. Die dürre 
Gestalt schlotterte im schwarzen Gewand. Et- 
was fast Unwirkliches haftete dem Geräusch- 
losen an. ,,Was soll ich?" fragte er ihn un- 
schlüssig. 

..Kommen", raunte er zurück; verzog sich 
aber im gleichen Augenblick, weil der Barbier 
wieder .herantrat, und verliess den Laden. 

..Ein drolliger Kauz, der Giuseppe, aber 
die lebendige Treue", sagte von ihm der 
Friseur. 

Reding streckte die Beine unter den Wasch- 
tisch. Eine merkwürdige Unruhe rann ihm 
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vom Kopf zu diesen Beinen hinab. Die Ar- 
beit des Barbiers dauerte ihm zu lange, und 
er stritt mit sich selbst, was nachher sein 
sollte. Noch als er aufstand und zahlte, war 
er sich nicht klar, was er eigentlich sollte und 
wollte. Narrheit, dachte er von der Einla- 
dung des Giuseppe; und doch regte sich in 
ihm etwas wie Lust zum Abenteuer und ru- 
morte ihm etwas im Blute, Unschlüssig trat 
er ins Freie. 

Drüben in der Tür der ,,Sonne" stand 
der Cameriere, Die Länge seiner Hose, die 
auf die Plattfüsse fiel, lächerte Reding. Aber 
sogleich gewahrte er fast betroffen den Ernst 
des alten Gesichtes, und wie er den Kopf 
fast demütig und zum Eintritt ladend neigte. 
Wie unter einem Zwang folgte er dem Wink. 

Giuseppe gab ihm Raum in der Tür. 
,,Eine Treppe hoch", raunte er, auch jetzt 

geheimnisvoll. 
Der Offizier stieg die dunkle Treppe im 

Hintergrund des Flurs hinan. 
Das sphwarze Kleiderbündel, der Kellner, 

schob sich lautlos hinter ihm her und huschte, 
oben angelangt, wie ein Schatten an ihm 
vorbei. 

Eine Tür tat sich auf. 
Reding sah, dass der Cameriere sie geöff- 

net, Noch einmal zögerte er. Es war, als 
hielte ihn innerlich etwas zurück. Dann zog 
er die Schultern hoch. Bah, er fürchtete sich 
doch nicht! Langsam trat er über die freie 
"Schwelle. 

Der Cameriere verschwand. 
Das Zimmer, in dem Reding stand, erwies 

-sich als ein heller schöner Raum. Teppiche 
bedeckten den Boden. Es gab Stühle, einen 
-schönen kleinen Schreibtisch, Bilder an den 
Wänden, Blumen am Fenster. Auf einem brei- 
ten blaubezogenen Ruhebett lag die Faustina 
Solari in einem schwarzseidenen Morgenkleid, 
das unter der Brust von einer Quastenschnur 
zusammengehalten wurde. Es schien ihre ein- 
zige Hülle zu sein. 

,,lch danke Euch, dass Ihr gekommen seid", 
sagte sie mit einer angenehmen, tiefen, ruhi- 
gen Stimme. 

Em Aermel ihres Gewandes fiel zurück. 
Er sah die braune weiche Rundung des Ar- 
mes, und wieder lag in der Gebärde, mit der 

;sie auf einen nahen Stuhl wies, die lautlose 
Anmut, mit der Katzen sich bewegen. 

,,Setzt Euch", bat sie dann, ,,und verzeiht, 
• dass ich liegen bleibe, ich bin nicht wohl. 
— Ich will Euch nicht lange aufhalten", 
fuhr sie dann fort. ,,Ich weiss nur, dass 
Ihr bald abreiset." 

Reding liess sich steif und noch immer be- 
fremdet in einiger Entfernung von ihr nieder. 
,,Was fehlt Euch?" fragte er. 

,,Das tut nichts zur Sache", wich sie aus; 
und als sie in seinem Schweigen das Wachsen 
seines Staunens erkannte, fuhr sie langsam 
fort: ,,Ihr werdet schlecht von mir denken. 
Was wisst Ihr von mir? Höchstens, was 
die Leute lästern! Ich würde Euch gerne 
manches sagen: Ich habe Eltern, Sie leben 
ihr Leben, ich das meine. Ich verstehe sie 
nicht, sie mich noch viel weniger. Ich habe 
viele Freunde, dem Namen nach. Im Grunde 

. habe ich keinen. Nun bin ich Euch begegnet. 
Ihr kamt mir vor wie ein ganz junger Mensch, 
der noch nichts vom Leben weiss und unver- 

■ dorben ist, so stark er von Gliedern und so 

tüchtig er schon sein mag. Ich habe ein 
sonderbares Vertrauen zu Euch. Und ich muss 
zu einem reden, der Vertrauen verdient. 'Ich 
muss hier fort. Ich komme hier in den Ruf 
einer Freudenfrau, So bleibf mir nichts als 
Wegzug oder Heirat. Und ich muss einen 
nehmen und wäre er mir zuwider. Nun habt 
Ihr mir von dem Oberleutnant gesprochen. 
Davon muss ich mit Euch noch einmal reden. 
Vielleicht, weil mir an Euerer Meinung ge- 
legen ist, vielleicht, weil ich nicht weiss, was 
ich tue. Ich habe lange gezögert. Nun aber 
steht Euere Abreise vor der Tür." 

Sie hielt inne, 
Reding fühlte, wie erregt sie war, Sie war 

ihm nie vorher menschlich so nahe gewesen. 
Er suchte nach einem Ausdruck, ihr das kund 
zu tun. 

Aber sie sprach schon weiter. ,,lhr müsst 
versuchen. Euch ein wenig in mich hinein zu 
denken. Ich bin noch jung, wenn ich auch 
mehr vom Leben weiss als viele, die in mei- 
nem Alter stehen. Eine neue Welt schaut 
mich jetzt an. Ihr habt mir sie gezeigt. 
Und ich überlege, ob ich den Sprung in sie 
hinein tun seil, Wisst Ihr, wie das ist, wenn 
einem ein Apfel vor die Füsse rollt? Man 
sieht ihn an, meint, ihn aufheben zu müs- 
sen; aber die Zähne ziehen sich einem zusam- 
men; sauer dünkt er einem. Lass ihn liegen, 
sagt Ihr! Das ist leichter gesagt als getan. 
Es gibt hier Dinge, vor denen einen mehr 
ekelt als vor dem Apfel." 

In diesem Augenblick verlor sie sich, warf 
sich plötzlich herum, grub das Gesicht ins 
Kissen und weinte. Ihr Körper zuckte und 
zitterte. 

Reding betrachtete sie. Seine erste Emp- 
findung war Misstrauen. Aber dann erkannte 
er ihre innere Aufgewühltheit. Und auf ein- 
mal riss etwas ihn .fort. Er trat näher und 
war versucht, sich zu ihr niederzubeugen. 
„Nicht weinen", bat er ganz bestürzt. „Das 
kann alles nicht so schlimm sein." 

Sie gab sich sichtlich Mühe, sich zu fassen; 
aber die Schultern verrieten noch ihr heim- 
liches und hemmungsloses Schluchzen. 

Reding beugte sich jetzt über sie. Von 
Teilnahme gezwungen, bog er ein Knie-und 
ergriff ihre Hand. ,,Nehmt es nicht so 
schwer!" sprach er ihr zu. „Josef Walker 
ist ein tüchtiger und rechter Mann. Der Ent- 
schluss wird Euch nicht reuen." Der gute 
Wille gab ihm auch jetzt die Worte ein. Sein 
Herz war nicht dabei, und etwas Neues spann 
ihn ein. Ihre weiche Hand schloss sich um 
die seine. Der Durst ihres Körpers wehte 
ihn an. Aus ihrem Kleidausschnitt schimmerte 
eine weisse zarte Brust. Da legte sich etvi^as 
wie Schwüle und Ohnmacht über ihn. Und 
auf einmal begegnete er ihren Augen und sah, 
dass sie trocken waren. Das wollte ihn ab- 
stossen; aber ihr Blick bekam etwas angstvoll 
Forschendes und saugte sich in den seinen; 
und dann fragte sie leise und bescheiden und 
verzweifelt: ,,Warum gelte ich Euch nichts?" 

Sie schob sich noch näher an ihn heran. 
Ihr Mundhauch traf ihn. 

Ob sie ihn oder er sie zuerst küsste, wusste 
vielleicht keines von beiden, 

Martin Reding stand dann auf. 
Die Frau fiel auf ihr Lager zurück. 
Dann wurde ihm der Kopf wieder klar. Er 

wusste genau, dass er sich eine Sekunde lang 

verloren hatte, und ebenso genau, dass er 
die Solari nicht liebte. Aber das Verwirrende, 
das ihn überwältigt hatte, auch das Mitleid- 
hafte hielten ihn noch gebannt. Ungeduldiger 
Wille, sich davon zu befreien, liess ihn sagen: 
,,Lassen wir diese Geschichten, Signorina So- 
lari. Ich mag dergleichen nicht. Und ich 
sagte 'Euch schon einmal: ,,Es ist mir wohl 
wie mir ist. Ich suche noch nichts anderes." 

Faustinas Hände rafften das lockere Ge- 
wand über der Brust zusammen. Auf einen 
Ellbogen gestützt, schaute sie jetzt an Martin 
vorbei ins Leere. ,,Narr", murmelte sie, und 
schärfer, so, dass er die Worte wohl ver- 
stand, ,.junger, hilfloser Narr!" 

Er nahm die Mütze auf, die er beiseite ge- 
legt hatte. ,,Lebt wohl, Signorina", grüsste 
er zornig und ging zur Tür, Der Boden 
brannte ihn unter den Füssen, 

Das Schnappen des Türschlosses ging Fau- 
stina durch und durch, Sie stöhnte leise. 
Das Uebelbefinden, um dessentwillen sie lag, 
vermehrte sich, Groll und Scham und Kum- 
mer stritten sich in ihr. 

* 
Fünftes Kapitel 

Der Militärzug, der Reding und die drei 
Brüder Walker in die Heimat zurückbrachte, 
hielt eine Weile im Bahnhof von Luzern. Auf 
dem Bahnsteig ging ein grosses Abschied- 
nehmen vor sich. Eine Anzahl Offiziere und 
Soldaten trennten sich hier von den Kamera- 
den. Nikiaus und Christian Walker gaben 
einigen Gefährten das Geleit zum Ausgang. 
Auch Josef und Reding hatten sich eben von 
anderen Offizieren verabschiedet und standen 
zum ersten Male allein beisammen. 

,,Jetzt ist es vorbei", stellte der Oberleut- 
nant mit einem Gedanken an die Zeit im 
Tessin bedauernd fest. ,,Das war ein denk- 
würdiger Dienst." 

,,In den letzten Tagen eine Hetze", ent- 
gegnete Reding. 

Sie hatten sich vor der Abreise kaum mehr 
gesehen. Jetzt war beiden ihr gutes Einver- 
nehmen bewusst, und Josef Walker wieder- 
holte früher Gesagtes: ,,Lass uns in Verbin- 
dung bleiben. Man hat doch vieles mitein- 
ander erlebt, von dem man gern wieder 
spricht." 

,,Warum nicht", stimmte Reding bei und 
schlug vor: ,,Ihr könntet eigentlich in Dallen- 
\vil aussteigen und gleich einmal sehen, wie 
es bei uns aussieht." 

Dem hielt Walker entgegen, das Geschäft 
hätte sie schon zu lange entbehrt, und sie 
müssten eilen, heimzukommen. 

Reding schwieg einen Augenblick. Es kam 
ihm plötzlich zu Bewusstsein, dass er froh 
war, die Brüder loszuwerden, und dass die 
vorherige Einladung nicht mit dem Herzen 
getan war. 

/"a fragte Walker mit gedämpfter Stimme: 
,,Hast du sie noch einmal gesehen?" 

Reding fühlte, wie ihm das Blut zum 
Herzen drängte. Er wendete sich ab und 
tat, als habe er die Frage überhört. Aber 
er fragte sich dabei selbst im stillen: Warum 
tue ich das? 

Walker liess nicht locker, ,,Hast du nicht 
mehr mit ihr gesprochen?" wollte er wissen, 

,,Nein", log Reding, Die Sache mit der 
Solari lag ihm schwer im Sinn; aber mit sich 

selbst noch nicht im reinen, konnte er un- 
möglich davon sprechen. Und doch ging ihm 
die Lüge im Augenblick, da er sie aussprach, 
völlig wider die Natur. 

Walker schien irgendwie erleichtert. Er be- 
gann freimütig zu beichten: ,,Ich bin noch 
zweimal bei ihr gewesen; aber sie hatte kaum 
Zeit. Ich habe nicht viel Hoffnung. Und doch 
muss ich diese Frau haben." 

Reding bekam es mit sich selbst zu tun. 
Wieder drängte es ihn, den Walker vor Fau- 
stina zu warnen. Und wieder schien ihm an 
dieser etwas Schicksalhaftes. Für jenen und 
ihn selbst. Sein Zusammensein mit ihr, um 
das er sich inzwischen weidlich geqält, stand 
ihm lebendig vor Augen. Dabei bedrängten 
ihn zwiespältige Empfindungen; Abneigung, 
Zorn und schwüle Freude. Dann tönte ihm 
wieder etwas in die Seele; Gelogen hast du 
eben, Martin! Und dann kam ihm fast als 
Erlösung der ehrliche Wunsch wieder: Dass 
er sie doch bekäme, der Josef die welsche 
Frau! Aber die Zweifel regten sich auch hin- 
ter diesem Gedanken. 

So mit sich selber rechtend, blieb er Josef 
weitere Antwort schuldig und vermied es 
auch, ihm ins Gesicht zu sehen. 

Der andere meint, das Getriebe des Bahn- 
fiofs lenke ihn ab, und ergab sich darein, 
dass er die Unterhaltung über Faustina nicht 
weiterführen konnte. 

In diesem Augenblick kamen auch Nikiaus 
und Christian zurück. 

,,Da kommen die anderen", sagte Reding, 
froh der Ablenkung. 

Alle vier bestiegen wieder den Zug. 
,,Fahrt mit uns heim, Reding", drängte der 

junge Christian. 
Reding erwiderte noch einmal mechanisch 

und gegen seinen Willen; ,,Macht ihr bei 
mir einen Halt!" 

Aber Josef, der alle die Zeit die Gedanken 
nicht von Faustina weggebracht hatte, warf 
aus grübelndem Sinn das Wort dazwischen: 
,,Ich werde ihr schreiben", und fügte, noch 
immer wie halb zu sich selber, hinzu: ,,Schade, 
dass du ihr nicht mehr begegnet bist, Reding. 
Du hättest ihr gewiss noch ein Wort von 
mir gesagt." 

(Fortsetzung folgt.) 

Aerger schadet dem Gedächtnis 
Wenn Bei allem Aerger wenigstens noch 

etwas Gescheites herauskäme! Meistens tniiss 
man aber hinterher zugeben, dass es auch 
ohne Aufregung gegangen wäre. Wahrschein- 
lich sogar noch besser. 

Dabei soll es sogar Leute geben, die sich 
darüber ärgern, dass sie sich geärgert haben. 
Ein solch grimmiger Geisteszustand kann den 
Nerven auf die Dauer nur abträglich sein. — 
Wer ausgeglichen leben und handeln will, 
der muss sich in der Hand haben und darf 
nicht jeder ärgerlichen Regung Herrschaft 
über sich einräumen. 

Um das stets zu können, bedarf es einer 
festen Gesundheit. Wessen Nerven angegrif- 
fen sind, der führe jeies Jahr eine Kur mit 
Tonofosfan durch. Tonofosfan ist eines der 
bekanntesten Bayer-Produkte — es gibt Geist 
und Körper neue Kraft und Frische. 

X 
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Am 14. Februar 1940 hatte der Mi- 
nisterrat für die Reichsverteidigung eine 
Verordnung über Oemeinschaftshilfe der 
deutschen Wirtschaft erlassen, zu der am 
3. Mai eine erste Durchführutigsverord- 
nung ergangen ist. In dieser Durchfüh- 
rungsverordnung wurde der Reichsvvirt- 
schaftskammer die VervvirI<Iichung der 
Gemeinschaftshilfe übertragen und ihr die 
Ausarbeitung und Handhabung entspre- 
chender Massnahmen anheimgestellt. 

Die Massnahmen der Reichsregiemng am 
Anfang des Krieges waren zunächst darauf 
gerichtet, im Interesse einer möglichst weit- 
gehenden Erhaltung von Betrieben die Ver- 
teilung dèr kriegswirtschaftlich notwendigen 
Aufträge auf möglichst viele Betriebe zu 
streuen, ein Grundsatz, an dem auch heute 
richtiger- und dankenswerterweise noch fest- 
gehalten wird. Andererseits verlangt aber die 
Kriegsführung eine immer stärkere Anspan- 
nung des deutschen Rüstungspotentials und 
damit die entsprechende Ausschaltung aller 
derjenigen Produktionsanlagen und sonstiger 
wirtschaftlicher Kapazitäten, die für ihren 
Einsatz in der Kriegswirtschaft nicht geeig- 
net siiKl. Die hierdurch notwendigerweise zur 
Stillegung kommenden Betriebe und Anlagen 
enthalten volkswirtschaftliche Werte, die über 
die Dauer des Krieges für ihre spätere nach 
Friedensschluss herbeizuführende Wiederin- 
gangsetzung erhalten bleiben müssen. Daher 
ist aus zwingenden gesamtwirtschaftlichen Er- 
wägungen gleich zu Beginn des Krieges das 
Erfordernis aufgetreten und von allen be- 
teiligten Stellen in Regierung und Wirtschaft 
anerkannt worden, die für die Erhaltung sol- 
cher Betriebe erforderlichen Mittel aufzubrin- 
gen imid den Betrieben in angemessener Hö- 
he nach einem besonderen hierfür vorzuse- 
henden Verfahren zur Verfügung zu stellen. 
Die Aktion war und ist also volkswirtschaft- 
lich und nicht etwa privatwirtschaftlich be- 
dingt. Es gilt, die Betriebe in ihren produk- 
tiven Werten und Anlagen für die Zukunft 
zu erhalten, nicht aber kann und darf die Si- 
cherung der privatwirtschaftlichen Interessen 
des Unternehmers oder der mit dem Unter- 
nehmen verbundenen Personenkreise das Ziel 
dieser volkswirtschaftlichen Gesamtaktion sein. 

Die Rfcichsregierung hat durch die Verord- 
nung über Oemeinschaftshilfe der Wirtschaft 
die Aufbringung und Verteilung der hierzu 
erforderlichen Mittel als eine Oemeinschafts- 
aufgabe der Wirtschaft bezeichnet und dem- 
entsprechend die Durchführung der hierzu er- 
forderlichen Massnahmen sowohl in der Auf- 
bringung der Mittel wie in der Auszahlung 
der Beihilfen an die stillgelegten Betriebe in 
die Händer der Organisation der gewerblichen 
Wirtschaft, also der Selbstverwaltung der Wirt- 
schaft. gelegt. Den mit diesen Aufgaben nun- 
mehr betreuten Organisationen der gewerb- 
lichen Wirtschaft ist damit eine hohe Ver- 
antwortung auferlegt worden, die in der 
Pflicht gipfelt, die von den einzelnen Be- 
trieben der gewerblichen Wirtschaft zur Ver- 
fügung gestellten Mittel so zu verwenden, 
dass der volkswirtschaftliche Gesamteffekt er- 
zielt wird. Ebenso aber verlangt auch die 
der Wirtschaftsorganisation bei der Durch- 
führung dieser Massnahmen obliegende Ver- 
antwortung der Gesamtwirtschaft gegenüber, 
dass die aufgebrachten Mittel in ihrer prak- 
tischen Anwendung nur diesem Zwecke nutz- 
bar gemacht werden, damit die finanzielle 
Verpflichtung der Wirtschaft aus diesem An- 
lass möglichst im Rahmen gesamtwirtschaftlich 
tragbarer Grenzen gehalten wird. 

Die Voraussetzungen für die Erweiterung 
der Beihilfe sind im wesentlichen folgende: 

a) Das Unternehmen, für dessen Erhal- 
tung die Oemeinschaftshilfe der Wirtschaft in 
Ans[>ruch genommen werden soll, muss in 
der Regel vollständig stilliegen. 

b) Der stillgelegte Betrieb muss volkswirt- 
schaftlich erhaltungswürdig sein. Da die Oe- 
meinschaftshilfe dem Zwecke dienen soll, Be- 
triebsanlagen für die Wiederingangsetzung aus 
volkswirtschaftlichem Oesamtinterèsse zu er- 
halten, ist es logisch, dass Unternehmungen;, 
von denen festgestellt wird, dass ihre Erhal- 
tung volkswirtschaftlich nicht gerechtfertigt 
ist keine Oemeinschaftshilfe erhalten köinnen, 
da es sinnlos wäre, derartige nicht erhal- 
tungswürdige Unternehmungen noch für die 
Dauer des Krieges künstlich auf Kosten der 
Allgemeinheit iVber Wasser zu halten. Die 
Feststellung, dass eine Unternehmung volks- 
wirtschaftlich nicht erhaltungswürdig ist, trifft 
nach den Bestimmungen der Ersten Durch- 
führungsverordnung nicht die Selbstverwal- 
tung der Wirtschaft, sondern die Behörde, 
nämlich das für die antragstellende Unterneh- 
mung zuständige Bezirkswirtschaftsamt. 

c) Das Unternehmen ist verpflichtet zur 
Eigen- und Selbsthilfe gemäss der ihm selbst 
zur Verfügung stehenden wirtschaftlichen oder 
finanziellen Möglichkeiten, ehe die Gemein- 
schaft der Wirtschaft mit ihren Mitteln in 
Anspruch genommen werden darf. 

In der gleichen wirtschaftspolitisehen Grund- 
linie liegt die Bestimmung, dass eine Beihilfe 
nicht gewährt werden darf, sofern das Un- 
ternehmen als Ganzes noch einen Ausgleich 

in sich selbst und in anderen Unternehmun- 
gen finden kann, die mit ihm eine wirtschaft- 
liche Einheit bilden. Auch hier soll zum Aus- 
druck gebracht werden, dass die Pflicht zur 
Eigenhilfe grundsätzlich dem Anspruch an die 
Gemeinschaft vorzugehen hat, und dass vor 
allem in den Fällen, in denen ein einzelner 
Betrieb oder ein Betriebsteil eines Gesamt- 
unternehmens stillgelegt .wird, während ein 
anderer Betrieb oder Betriebsteil oder meh- 
rere andere Betriebe des gleichen Unterneh- 
mens fortgeführt werden, zunächst gepriift 
werden muss, ob das Unternehmen in seiner 
Gesamtheit in der Laige ist, aus sich heraus 
die erforderlichen Mittel für die Erhaltung 
der Anlagen seiner stillgelegten Teile aufzu- 
bringen. 

Die Beihilfeordnung der Reichswirtschafts- 
kammcr vom 16. Mai 1940 stellt eine Reihe 
von Grundsätzen auf, die für die Berechnung 
und das Ausmass der einem stillgelegten Be- 
trieb zu gewährenden Beihilfe massgebend 
sind. Es handelt sich hierbei zunächst um 
diejenigen Ausgabenpositionen, die ein Be- 
trieb für die unmittelbare Instandhaltung sei- 
ner Betriebsanlagen zu machen hat, also um 
die Erstattung derjenigen Ausgaben, die von 
dem stillgelegten Betrieb für notwendige Re- 
paraturen zur Verhinderung eines Verfalls von 
Baulichkeiten gemacht werden müssen sowie 
derjenigen Ausgaben, die notwendig sind zur 
Instandhaltung von Maschinen und Einrich- 
tungen, um sie vor Zerstörung und anderen 
vermeidbaren Wertminderungen zu schützen. 
Das Ziel der Erstattung dieser Ausgaben im 
Rahmen der Beihilfegewährung ist also die 
Aufrechterhaltung des Zustandes der Anlage- 
werte, wie er im Zeitpunkt der Betriebs- 
stillegung vorhanden war. Desgleichen sind 
aus demselben Grunde beihilfefähig die Aus- 
gaben für Heizung und Beleuchtung in dem 
zur Erhaltung des Betriebes notwendigen Aus- 
mass und ferner die Ausgaben für Mieten 
oder Pachten für Räume oder Grundstücke 
bei solchen Betrieben, die sich auf fremden 
Grundstücken befinden, und Ausgaben aus 
Miet- oder Pachtverträgen über Maschinen 
oder sonstige bewegliche Gegenstände. 

Besondere Erörterungen haben darüber 
stattgefunden, inwieweit Ausgaben eines still- 
gelegten Betriebes zur Ablösung von lohn- 
oder sozialpolitischen Verpflichtunigen in den 
Rahmen der Beihilfetätigkeit hineinbezogen 
werden können. Bei dem starken Bedarf' an 
Arbeitskräften in der Rüstungswirtscliaft wer- 
den und müssen die in den stillgelegten Be- 
trieben freigewordenen Arbeitskräfte unmittel- 
bare Verwendung in anderen Betrieben der 
kriegswichtigen Gütererzeugung finden. Bei- 
hilfefähig sollen sein Ausgaben für Pensio- 
nen für frühere Oefolgschaftsmitglieder, so- 
weit diese auf Grund bestehender Verpflich- 
tungen gezahlt werden müssen, ebenso wie 
auf Antrag bestehende rechtliche Verpfhch- 
tungen aus der Weiterzahlung von Gehältern 
bei der Bemessung der Beihilfe berücksich- 
tigt werden können, wenn dem Unterneh- 
men die Aufbringung der erforderlichen Mit- 
tel bilügerweise nicht zugemutet werden kann. 

Auch die den Unternehmer selbst berüh- 
rende Frage, inwieweit nämlich dem Unter- 
nehmer für seine Person oder seine Familie 
nach erfolgter Stillegung seines Betriebes Mit- 
tel aus der Oemeinschaftshilfe zur Verfügung 
gestellt werden können, ist Gegenstand sorg- 
fältiger Prüfungen gewesen. Die Beihilfeord- 
nung der Reichswirtschaftskammer bestimmt, 
dass grundsätzlich der Unternehmer dem still- 
gelegten Betrieb seine Arbeitskraft ohne Ent- 
gelt widmen soll, doch sind Ausnahmen vor- 
gesehen. 

Die Frage der Ablösung von Verbindlich- 
keiten an Dritte seitens stillgelegter Betrie- 

be ist über den engen Bereich des stillge- 
legten Unternehmens hinaus von allgemein- 
wirtschaftlicher Bedeutung und berührt in 
empfindlichem Masse andere Wirtschaftszwei- 
ge und -stufen ausserhalb des stillgelégten 
Betriebes. Die Beihilfeordnung der Reichs- 
wirtschaftskammer sieht daher vor, dass Aus- 
gaben für Schuldzinsen, soweit diese eine an- 
gemessene Höhe nicht überschreiten, und die 
Zahlung von Versicherungsprämien, soweit 
diese mit der Erhaltung und Wartung des 
stillgelegten Betriebes in Zusammenhang ste- 
hen, beihilfefähig sind. Schliesslich erklärt die 
Beihilfeordnung der Reichswirtschaftskammer 
die Ausgaben für notwendigerweise aufrecht- 
zuerhaltende Patente und Lizenzen und für 
Beiträge zur Organisation der gewerblichen 
Wirtschaft als beihilfefähig. 

Nach der Ersten Durchführungsverordnung 
hat die Reichswirtschaftskammer die Aufgabe, 
das Verfahren zur Feststellung des Anteils 
der Gruppen an der Aufbringung der erfor- 
derlichen Mittel zu regeln und mit Zustim- 
mung der gleichen Stellen einheitliche Grund- 
sätze für die Aufstellung der Umlageordnun- 
gen und der Festsetzung der Umlagesätze zu 
erlassen. 

Wie hoch der Oesamtbedarf der für die 
Durchführung der Oemeinschaftshilfe benö- 
tigten Mittel sein wird, lässt sich naturge- 
mäss zurzeit weder berechnen noch mit ei- 
nigermassen Aussicht auf Zuveriässigkeit auch 
nur schätzungsweise angeben. Der Umfang 
der im Rahmen der kriegswirtschaftlichen Er- 
fordernisse notwendig werdenden Stillegungen 
ist hierfür entscheidend. 

Die von der Reichswirtschaftskammer zu 
erlassende Umlageordnung hat die Aufgabe, 
für alle Reichsgruppen, die nach der Ver- 
ordnung über die Oemeinschaftshilfe beitrags- 
pflichtig sind, die Belastung der umlagepflich- 
tigen Unternehmen nach gleichen Masstäben 
und Grundsätzen sicherzustellen. Im Rahmen 
dieser Grundsätze der Reichswirtschaftskammer 
haben dann die einzelnen Reichsgruppen die 
Umlageerhebung einheitlich für ihren gesam- 
ten Bereich durchzuführen und dafür jeweils 
eine eigene Umlageordnung herauszugeben. 

Eine Begrenzung der Aufbringungspflicht 
der Wirtschaft für die Durchführung der Oe- 
meinschaftshilfe nach oben ist vorgenommen 
mit der Festsetzung eines Limits von grund- 
sätzlich 50 vH.' der einheitlichen Steuermess- 
beträge für jedes Umlagejahr. Die genauere 
Festsetzung dieses Limits steht noch bevor. 
Die Festsetzung dieser Höchstgrenze bedeu- 
tet, dass die gewerbliche Wirtschaft bis zu 
dieser Höchstgrenze die Lasten aus der Oe- 
meinschaftshilfe durch Umlagen bei den ein- 
zelnen .Unternehmungen zu tragen hat. Da- 
rüber hinaus etwa erforderlich werdende Mit- 
tel würden alsdann vom Reich aufzubringen 
sein. 

Es entspricht dem Wesen der Oemein- 
schaftshilfe, dass die Lasten möglichst gleich- 
mässig unter die an der Aufbringung be- 
teiligten Unternehmungen der gewerblichen 
Wirtschaft aller Wirtschaftszweige verteilt 
werden. Es wäre unbillig und wirtschaftlich 
ungerecht, jeder einzelnen Gruppe die Dek- 
kung der Ausgaben für die Oemeinschafts- 
hilfe innerhalb des einzelnen Wirtschaftszwei- 
ges selbst zu überlassen, weil dann die wei- 
terarbeitenden Betriebe gerade in den Grup- 
pen, in denen die meisten Stillegungen erfol- 
gen, am stärksten belastet würden. Deshalb 
sieht die Verordnung über die Oemeinschafts- 
hilfe und die demnächst zu erlassende 'Aus- 
gleichsordnung der Reichswirtschaftskammer 
vor, dass ein gerechter Ausgleich der La- 
sten zwischen den einzelnen Wirtschaftszwei- 
gen und Reichsgruppen stattfinilet. 

Jm GenetQlgouoecnement 

mtniller, Oerbredier, JuDen - 
BilHer ous öem Genecalgouoernement — Die CDichlidilteU ontioottet ouf Stögen 

.,Sie waren in Polen? Haben Sie Warsthau 
gesehen?'' so fragt eigentlich jeder, mit dem 
man nach einem Besuch im „Generalgouver- 
nement für die besetzten polnischen Gebiete'' 
spricht. Jeder denkt an Warschau. An die 
Hauptstadt dieses — ehemaligen — Staates. 
Und an die Stadt, die bombardiert wurde. 
Kommt man erst in das Generalgouverne- 
ment, so lernt man schnell, wie unwichtig 
Warschau geworden ist. Bei der Explosion, 
wie man den Zusammenbruch dieses Ver- 
sailler Kunststaates bezeichnen kann, wurde 
Warschau gleichsam von der zentrifugalen 
Kraft der Ereignisse davongeschleudert. In 
einer entfernten Ecke, am Rande des Gebie- 
tes, das nach Schaffung der beiden deutschen 
Ostgaue und der deutsch-russischen Interes- 
sengrenze als Generalgouvernement verb'.ieb, 
liegt es zerschmettert am Boden, erledigt für 
immer. 

Ich ging durch die Strassen Warschaus; 
sie sind aufgeräumt und sauber. Häuserzeile 
reiht sich an Häuserzeile. Sieht man aber 
genauer zu, so gähnt hinter der Fassade 

eine wüste Leere, Trümmerhaufen von Schutt 
und Ziegeln. Und auch das geht so manche 

■ Häuserzeile herunter von einem Haus zum 
anderen. Warschau ist zur Hälfte zerstört. 
Der Irrsinn von "ein paar Narren, denen 
durch den Wahnsinn von Versailles eine 
zwecklose, aber gefährliche Selbständigkeit ge- 
geben wurde, machte aus dieser Millionen- 
stadt eine ,,Festung''. Deutschland hat sie 
mit Langmut wieder und wieder zur Ver- 
nunft gemahnt, zur Uebergabe. Aber nein: 
„Niemals"'. Denn die Engländer waren ja 
im Anmarsch, sie zu befreien. Sie standen 
ja schon in Stettin. Und dann doch Ueber- 
gabe. Eines Trümmerhaufens, dessen Bewoh- 
ner scheuen-Blickes aus dem Schutt krochen. 
Noch jetzt zucken sie zusammen, als ein 
deutscher Flieger über uns hinwegbrummt. 

Trotz allem ist die Warschauer Bevöilke- 
rung grösser geworden. Von 1,4 stieg sie 
auf 1,8 Millionen Menschen. In den Strassen 
herrscht reges Leben und Treiben. Wo woh- 
nen diese Menschen? Wovon leben sie? Man 
weiss es nicht. Out, wir haben sie gegen 

Seuchengefahr geimpft — zu Hunderttausen- 
den. Wir schaffen Brot heran, sie -verhungern 
nicht. Für viele Handarbeiter, die meisten, 
gibt es Arbeit. Aber die anderen? Die ein- 
mal Warschau'' waren, das intellektuelle, po- 
litisierende Zentrum eines bäuerlichen Landes? 
Sie gehen gut gekleidet durch die Strassen, 
sitzen in den teueren, jetzt noch teuereren 
Cafés. Die Musik spielt, gute Musik, denn 
es sind Künstler von der Oper, von der Phil- 
harmonie. Wenn es dämmert, stehen sie auf 
und gehen. Um 8 Uhr abends sind sie alle 
zu Haus, die Strassen sind wie leergefegt. 

Zwei Bilder bleiben besonders haften: Ich 
stand in der Warschauer Oper. Eine Bombe 
traf mitten hinein. Der grosse Saal ist ein 
Chaos, seltsame Gebilde von Schutt und 
Asche füllen die kleinen Logen, im Parkett 
unten ein unentwirrbares Durcheinander von 
Ziegelsteinen, Gebälk, verbogenen Eisenteilen. 
Das ist Warschau heute, eine sinnlose An- 
häufung von Stein, gespenstige Schatten da- 
zwischen. 

Und das andere: Das Palais Brühl. Hier 
sass Beck, Aussenminister seines Zeichens. 
Ein Schlösschen des Rokokos von aussen, 
innen ganz im Geschmack seines hohen Be- 
wohners und dessen Clique. Uebermodern, 
mit weissen Oipssäulen vor himmelblauen Wän- 
den, dazu in allen Räumen an den Decken 
hinter geschweiften Vorsprüngen indirekte Be- 
leuchtung und schauerliche Amerikanismen. 
Der Wohnstil eines Parvenüs — so wie der 
kleine Moritz sich den ,,modernen Stil'' vor- 
stellt, oder auch — wie die englischen Lords, 
wenn sie ihre Insel verlassen, in einem bes- 
seren schweizer Hotel zu wohnen belieben. 

Dann wurde das Palais Hals über Kopf 
verlassen, während vieles zurückblieb. Becks 
Orden zum Beispiel aus' vielen Ländern, von 
Schweden bis Siam. Deutsche sind nicht da- 
runter, so wie man in der reichhaltigen, meist 
französischen Bibliothek „Mein Kampf ver- 
geblich suchen würde. Auch hochpolitische 
Akten blieben, wie die Welt erfuhr. Und 
noch manches Interessante, was der Weltöf- 
fentlichkeit noch bevorsteht. 

Auch das ist Warschau. 
Jetzt hat sich hier der Distriktchef von 

Warschau, mangels anderer Unterkunft, mit 
seiner Behörde eingerichtet. Warschau ist 
eine Distriktstadt geworden, wie Radom, 
wie Lublin. Mehr nicht. Mehr wird auch 
in Zukunft nicht nötig sein. 

In diesem Lande gab es von jeher eine 
hohe K:imina!i;ät. Schwere Oevvaltsverbre- 
chen, Bandenwesen waren nichts besonderes. 
Im Jahre 1938 fällte die polnische Justiz ge- 
nau zehnmal so viel Todesurteile wegen Mord 
und anderer Verbrechen wie Deutschland (mit 
einer mehr als doppelt so starken Bevölke- 
rung). Das wirft zugleich ein Licht auf das 
schwere Vergehen,.dessen sich die ehemali- 
gen Machthaber schuldig machten, als sie 
am 1. September 1939 die Tore der Gefäng- 
nisse und Zuchthäuser öffneten. Dieser Strom 
menschlichen Abschaums, der sich über das 
Land ergoss, hat seine Spuren hinterlassen. 
Nicht bloss bei den Volksdeutschen, deren 
Qualen zu einem Teil auf dieses Konto kom- 
men. Es ist hier nicht der Raum, die gan- 
zen Folgen zu schildern. Nun geht die deut- 
sche Polizei daran, dies Gelichter wieder ein- 
zulangen. Zum grossen Teil ist es schon ge- 
lungen. 

Aber ab und zu: Vor uns steht ein klei- 
ner schmn.tzig-zerlumpter Keri, verkommene 
Züge, kleine gerötete Trinkeraugen, grauer 
Stoppelbart. Ein Polizeileutnant liest Namen 
und Alter vor, dann folgt ein knapper Bericht 
der Untat, wegen der er hier im Polizeige- 
fängnis von Warschau sitzt. ^,Drang in ein 
alleinstehendes Bauernhaus, erschlug den 
Mann, vergewaltigte die Frau und die zwölf- 
jährige Tochter, Hess sich dann Essen ko- 
chen, jagte die Bewohner unter die Bettdek- 
ken und verschwand. Am anderen Tage er- 
griffen, zum Tode verurteilt.'' 

Von einem ordentlichen Gericht verurteilt! 
Das Todesurteil bedarf der Bestätigung des 
Oeneralgouverneurs in Krakau. Das bedeu- 
tet Akten. Zeit, Arbeit. Für dieses vertierte 
Wesen? Ja, auch für dieses. Deutsche Ord- 
nung. Fälle wie dieser sind übrigens nicht 
vereinzelt. Wir sahen noch eine ganze Rei- 
he solcher Typen. 

Aehnlich war der Eindruck in Lublin, von 
dem dort im ehemaligen Schloss untergebrach- 
ten Zuchthaus. Auch hier die Zellen schon 
wieder wohlgefüllt, meist mit den alten ,,Be- 
wohnern'' wohlgemerkt. Es herrscht peinli- 
che Sauberkeit. Wenn wir eine Zelle betre- 
ten, gibt der dazu bestimmte Insasse seinen 
Kollegen einen lauten Befehl: ,,Na prawo 
patch!'' — das alte österreichische: ,,Nach 
rechts schaut!'' Dann meldet er mit Sten- 
torstimme. Die anderen stehen schnurgerade 
ausgerichtet. Es klappt wie am Schnürchen. 
Unsere Ordnung hat sich auch hier durch- 
gesetzt. Wie ein Symbol klingt das ,,Na pra- 
wo patch!'' 

Die zweieinhalb Millionen Juden, die das 
Generalgouvernement bewohnen, sind in die 
„deutsche Ordnung'' eingefügt. Sie lernen 
arbeiten. Sie haben ihre verantwortliche 
Selbstverwaltung, die Aeltestenräte. Sie le- 
ben ihr eigenes Leben, sie lernen in ihren 
Schulen die Gesetze ihres Blutes, wie sie 
im Talmud niedergelegt sind. Es wird kein 
Versuch gemacht, ihre jüdische Atmosphäre, 
ihre jüdische Mentalität zu unterdrücken. Die- 
se seltsame Mentalität, die sie inneriich von / 
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ihrer haushohen Ueberlegenheit gegenüber an- 
■deren Völkern überzeugt sein lässt, deren 
Geld, deren politische und geistige Führungs- 
-steilen sie gleichzeitig anstreben — mit aljen 
Mitteln. Und die zugleich nie über ein tief 
■eingewurzeltes Minderwertigkeitsgefühl, ein 
rätselhaftes Schwächeempfinden gegenüber 
•den anderen wegkommt, aus dem sie einen 
infernalischen blinden Hass entwickelt. Die 
jeden Juden hier im Generalgouvernement bei 
einer Begegnung mit einem Deutschen veran- 
lasst dem „grossmächtigen, gütigen Herrn'' 
•die Stiefel küssen zu wollen, woran er oft 
nur schwer zu hindern ist. Später wird er 
•ebenso prompt versuchen — weil er es so 
gewohnt ist —., den betreffenden Beamten 
zu bestechen, worauf die Unterredung ein 
plötzliches, unsanftes Ende nimmt. 

In RzezoWj im Süden des Generalgouverne- 
ments,, fuhren wir gegen Abend im offenen 
Schlitten durch die Stadt. Am Strassenrand 
stand ein Jude;, durch seine weisse Armbinde 
gekennzeichnet. Mein Kamerad neben mir 
machte «ine unwillige Bewegung, da der Jude 
nicht auswich. Da sprang der Jude zur Sei- 
te, machte eine tiefe Verbeugung und sagte, 
indem er mit der einen Hand das Käppi 
zog und die andere nach uns ausstreckte: 
,,Grossmächtiger H^rr, ich mechte mer wer- 

fen vor Ihren Schlitten, dass de Kufen sol- 
len gehen iber mir!'' 

Das ist der Jude, wenn die grosse Geste 
des Bewusstseins politischer und finanzieller 
Macht abfällt. Soll ich sagen: Ein Wurm? 
Aber was wissen wir von Würmern! Die Ju- 
den — — kennen wir. 

Ein anderer Tag. Wir stehen bei Rozwadow 
an der grossen Eisenbahnbrücke über den 
San, die polnische Vernichtungswut sprengte. 
Ein eisiger Wind pfeift uns an die Ohren, 
macht selbst das Atmen mühsam. Aber wir 
wollen diese Brücke sehen, die nun wieder 
hergestellt ist, von deutschen Pionieren, Bau- 
kompanien und Arbeitskommandos. Milten im 
eisigen polnischen Winter ist sie fertig ge- 
worden, wenn auch noch oben ein halber 
Bogen fehlt, wenn auch erst im Frühjahr 
die im FIuss versenkten Eisenteile geborgen 
werden können. 

Da sagt der Polizeileutnant, der bei dieser 
Gelegenheit die Brückenwache kontrolliert: 
„Wir fahren dann in unsere Unterkunft. Um 
12 Uhr spricht der Führer!'' 

Bald darauf sitzen wir in der Polizeiunter- 
kunft zwischen den Männern der deutschen 
Polizei, die hier im Generalgouvernement zu- 
sammen mit den Kameraden der SS das 

Grundelement der Sicherheit und Ordnung 
sind. Kameradschaftlich aufgenommen, lau- 
schen wir nun im Gemeinschaftsempfang der 
Uebertragung der Heldengedenkfeier aus Ber- 
lin. So weit entfernt sitzen wir hier, für 
alle wohl so weit östlich, wie wir noch nie 
eine Führerrede hörten. Ein ganz seltsames 
Gefühl ist das, hier die Führerworte zu ver- 
nehmen. So klar und rein wie die schnei- 
dende Winterluft draussen ist ist das Emp- 
finden der grossen Gemeinschaft aller Deut- 
schen nun. 

Inmitten der deutschen Wacht im Osten 
hören wir, wie der Führer den ,,glorreich- 
sten Sieg'' unserer Geschichte ankündigt. Ein 
unbändiger Stolz erfüllt uns. Zugleich ein 
tiefer Ernst im Bewusstsein der Pflichten, 
die uns allen der Führer auferlegt. Pflich- 
ten, die nirgends höher sein können, als hier 
im Osten. Uns alle umschlingt in dieser Stun- 
de besonders deutlich das Band der deutschen 
Volksgemeinschaft, die der Führer geschaf- 
fen und der er ihr Recht, ihr Ansehen, ihren 
Lebensraum gegeben hat. 

Und damit ergreifen wir deutlicher denn je 
den Sinn dieser deutschen Ordnung, die das 
Generalgouvernement darstellt. 

Franz Otto Wrede 
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Der Dienft in der Sonderformation Der üitler-JugenD — Ein naditoudis der lioltung unD des ßSnnens 

Die Sondereinheiten der Hitlerjugend, die 
an den letzten Jahren bei ihrem planmässigen 
Aufbau eine grosse Entwicklung durchgemacht 
haben, erhalten naturgemäss in der Kriegszeit 
als Nachwuchsorganisationen für die Spezial- 
truppen der Wehrmacht eine noch grössere 
Bedeutung. Die von der Reichsjugendführung 
:herausgegebene Vorschrift über ,,die Ausbil- 
•dung der Sondereinheiten der HJ in der 
Knegszeit" sagt dazu in ihrer Einleitung fol- 
;gendes: ,,lm Krieg ist die Sicherung und 
Ausbildung des Nachwuchses für die Flieger- 
truppe, die Kriegsmarine, die motorisierten 
Kampftruppen und die Nachrichtenverbände in 
Heer und Luftwaffe noch wichtiger als im 
frieden." Aus diesem Grunde wird ein wei- 
terer Ausbau der Sondereinheiten der HJ nach 
Möglichkeit durchgeführt. 

Dazu ist zu bemerken, dass selbstverständ- 
lich in den Sondereinheiten die dienstlichen 
Anforderungen im Kriege auch höher sind als 
in normalen Zeiten, Besonders die beiden 
ältesten Jahrgänge der Hitlerjugend . in den 
Sonderformationen müssen zusätzlichen Dienst 
leisten, weil sie einmal die üblicne Allgemein- 
ausbilaung der vormilitärischen Erziehung, 
zum anderen aber auch noch ihre Sonderaus- 
bildung erhalten sollen. 

Dom inoDellbou lum Slugjeugbienft 

Die Flieger-HJ ist diejenige Sondereinheit, 
die bei unseren Jungen wohl das meiste In- 
teresse auslöst. Hier wächst der Nachwuchs 
für unsere stolze Luftwaffe heran. Schon bei 
den Modellflug-Arbeitsgemeinschaften des 
Jungvolks fängt die Ausbildung mit dem Flug- 
modellbau einmal in der Woche und dem ■ 
JVlodellfliegen an, das einmal im Monat sonn- 
tagsvormittags angesetzt ist. In der Flieger- 
HJ setzt sich der Dienst aus dem wöchent- 
lichen Baudienst und dem Flugdienst, der im 
Sommer an zwei Sonntagen bis zu zehn Stun- 
den Dauer ausgedehnt werden kann. Im Bau- 
dienst werden beschädigte Gleit- und Segel- 
flugzeuge ausgebessert und Neubauten durch- 
geführt. Der Flugdienst beginnt bei den jün- 
geren Jahrgängen mit der Vorschulung für 
•die A-Prüfung und wird entsprechend weiter 
aufgebaut. Besonders begabte Jungen können 
zu den Lehrgängen des NS-Fliegerkorps einbe- 
rufen werden. 

Oienfl om motor 

Besonders wichtig ist der Nachwuchs für 
die motorisierten Einheiten der Wehrmacht, 
und deshalb muss der Ausbildung in der 
JVlotor-HJ ganz besondere Bedeutung beigemes- 

sen werden. Bei dieser Ausbildung kommt 
es in erster Linie auf die Förderung des 
technischen und handwerklichen Könnens der 

Jungen an sowie auf die Verkehrserzidiung. 
Bei den beiden jüngeren Jahrgängen ist die 
technische Ausbildung im Dienstplan nur alle 

Das Ende traegt die Last.... 

I M letzten Lebensab- 
schnitt — dem Gteisenalter 
—ist es noetiger denn je, 
sich Kraft und Energie zu 
erhalten, damit die Wider- 
standskraft gegen Krank- 
heit und Gebrechen nicht 
nachlaesst. 

• Nichts ist dafuer besser 
geeignet als TONICO 
BAYER, das hervorragende 

Staerkungsmittel von sicherer und anhaltender Wirkung, 
Tonico Bayer erneuert das Blut, kraeftigt die Muskeln xmd 
staerkt das Nervensystem. 

• Tonico Bayer ist eine wertvolle Hilfe, wenn es darum 
geht, sich trotz der Last der Jahre den guten Humor imd 
die Gesundheit zu erhalten. 

Beginnen Sie noch heute mit einer Flasche Tonico Bayerl 

WAS IST TONICO BAYER? 
Es ist das Scaerkungsmittel.das nach 
dem heutigen Stand der Wissen« 
Schaft alles enthaelt, was iuer den 
Organismus lebenswichtig und wert- 
voll is^, naemlich Vitamine, Leber- 
extrakt, Calcium, Phosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutischem Wert. Tonico Bayer 
wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren OarantieF 

zwei Wochen einmal vorgesehen, während die 
beiden älteren Jahrgänge jeweils einmal in 
der Woche technische Ausbildung bezw. Werk- 
stattdienst haben und jeden zweiten Sonntag 
im Monat Fahrschulung erhalten, an der teil- 
zunehmen unbedingte Pflicht ist. 

Ihr Ziel ist die Erlangung des Führerschein 
Kl. 4 und der Erwerb des Motor-HJ-Prüfungs- 
Abzeichens, das von allen seinen Besitzern 
mit besonderem Stolz getragen wird. Aller- 
dings sind die Prüfungsbestimmungen dafür 
auch so gehalten, dass hier ein wirkliches 
Leistungsabzeichen vergeben wird. Es kommt 
dabei nicht nur auf theoretische und prakti- 
sche Kenntnisse an, sondern auch die persön- 
liche Haltung der Jungen wird wirksam be- 
wertet. 

Der tDeg }um Sportobseidien 

Wie schon anfangs erwähnt, erhalten alle 
Jungen der Sondereinheiten, soweit sie den 
beiden älteren Jahrgängen angehören, ihre vor- 
militärische Ausbildung als Pflichtdienst, die 
sich vornehmlich aus Schiessen und Gelände- 
dienst zusammensetzt. Bei der Marine-HJ nun 
sind die Vorschriften für den Geländedienst 
entsprechend der besonderen Ausrichtung der 
Manne-HJ auf den seemännischen Dienst sinn- 
gemäss abgewandelt. Die Sonderausbildung 
setzt sich zusammen aus einem Wochentags- 
dienst wöchentlich und zwei Ausbildungsdien- 
sten an Sonntagen im Monat. Im Laufe des 
Winters haben die jüngeren Jahrgänge die 
Prüfungsvoraussetzungen für das Seesporlab- 
zeichen erreicht, wobei der Bootsdienst im 
Sommer nachzuholen ist. Bei der allgemeinen 
Ausbildung der Aelteren muss beim Schiessen 
wenigstens die Bewertung ,,Gut" erreicht wer- 
den. In der Sonderausbildung der älteren 
Jahrgänge ist das Ziel die Erreichung des 
A-Scliein der Marine-HJ. 

morretalle und $eldfernrpredier 

Schliesslich ist als vierte Sondereinheit die 
Nachrichten-HJ zu erwähnen, die sich einer 
ganz beáonderen Betreuung durch die Wehr- 
macht bereits im vergangenen Jahr erfreute 
und der Nachrichtentruppe der Wehrmacht 
wertvolle Nachwuchskräfte zuführt. Es kommt 
der Hitlerjugend schon die wichtige Aufgabe 
zu, möglichst weit vorgeschulte Kräfte bereit- 
zustellen, die später beim Eintritt in den 
Wehrdienst schon über genügend Erfahrun- 
gen in praktischen und theoretischen Arbeiten 
besitzen. Auch hier ist für die Sonderausbil- 
Qung jeweils ein Dienst in der Woche sowie 
zwei Geländenachrichtenübungen im Monat am 
Sonntag vorgesehen. 

Der nachrichtentechnische Unterricht bringt 
den Jungen die Grundlagen des Nachrichten- 
wesens, das Morsen, die Gerätekunde und 
-pflege sowie theoretische Besprechungen der 
Geländeübungen. Die Schulung im Morsen er- 
streckt sich grundsätzlich auf alle Angehörigen 
der Nachrichten-HJ. ohne Rücksicht auf spä- 
tere Spezialausbildung. Arbeitsweise und 
Handhabung des Feldfernsprechgeräies bilden 
den zweiten wichtigsten Teil der theoretischen 
Schulung. Ins.gesamt ist gerade die Ausbil- 
dung bei der Nachrichten-HJ. für jeden tech- 
nisch begabten Jungen überaus fesselnd und 
anregend, so dass sicher auch in Zukunft 
viele den Weg zu dieser Sondereinheit finden. 

mehr öicnft — mehr Ceiftung 

Wenn nun an alle dafür interessierten Jun- 
gen die Aufforderung zum Eintritt in die 
Sondereinheiten der HJ ergeht, so kann kein 
Zweifel bestehen, dass sie gern und freudig 
diesem Ruf Folge leisten. Der gegenüber 
der Allgemeinausbildung vermehrte Dienst — 
mag es sich nun um die Flieger-HJ, die Mo- 
tor-FIJ, die Marine-H/. oder die Nachrichten- 
HJ handeln — bringt jedem richtigen Jungen 
auch den grossen Gegenwert des Bewusstseins, 
für eine Sonderaufgabe ausersehen zu sein. 

hb. 

ERNEUERTcDIE LEBENSKRAFT 

Spore Dir theoretirdte fluseinonDer- 
re^ungen! — Die Uolhsjãhlung i|l 
legten CnDes eine nationale Aufgabe, 
Die ollen jugute hommt unD nie- 

mand TdiãDigt. 
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BUIID DE« SCmiFrElICEll heichsdeöischeii 
UNIAO BENEFICENTE E EDUCATIVA 

A LEMA 
RIO DE JANEIRO 

Unser Orchester veranstaltet am 

31. August 1940, abends 8.30 Uhr, 

im Deutschen Heim 

unter der Leitung seines Dirigenten 

GEORG HERING 

ein 

Wunsch- 

Konzeri 

DIE NÄHMASCHINE 

FÜR JEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN AUEN PUTZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE lANEIRO 

"UFAR 
99 

Electro-Transformadores Lfda. 
Rio de Janeiro» Rna da Alfande^a» 84, sobr« 

Tcicgramm&drcsset 

Fabrikation von: Transformatoren jeder Art 

Zimmerantennen 

Import von: Stablaternen 

Fahrradlaternen 

Trockenelementen 

RadiO'Material 

Messi nstrumenten 

(lasa 

Esperança 
Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Siels frlsct\ 

BARBETRIEB 
Rua 7 

de Setembro 79 
nahe Avenida 

RIO DE JANEIRO 
Telephon: Í3-I505 

Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenommierte Familienpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Massige Preise. 
Rua Cand. Mendes 84 (Gloria) Tel. 42-3098 

Inh. N. Neubert 

Höfel »yBalneario** 
BIO DE JANEIRO — COPACABANA 

Siqueira Campos 43 / Tel.27-34S1 
Das geeignetci Haus für Geschäftsreisende 
Tagespreis ab . . . Rs. 15$000 comp!. 
Nahe am Badestrand und gute Verbin- 
dungen / Bond und Omnibus vor der Tür 

Helnricb F. Lucas 

Holel Floresla 
FRIBURGO Est. de 

Rio de 
Janeiro 
EF.Lco- 
poldina 

Rbb 3de 
Janeiro 

161 
T«I^62 

Das 
sc^önst- 

geleeene 
in Fri- 
burgo 
Bes. • 

M. Sitte 

Bar und llda0iaiil,Syeii0!i Aires' 
Rio de Janeiro - Rua Buenos Aires SO 

Telefon: 43-1097 — Besitzerin: Emma Hupe 
Erstklassige Internationale KUche 

GeSffnet bis 9 Uhr abends 

Casa Germania 

RESTAURANT UND BAR 
GEORGl & FUCHS 

SPEZIALITÄT: Mittag- u. Abendessen 
Aufsctmllt 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
((Ecke Barão de Ipanema) 

Geöffnet bis 1 Uhr nachts — Tel. 47-0805 

Rua Hlauel Couto (ex Ourives) 47 - Tel. 43-8131 
RIO DE JANEIRO 

JSCÜEBeif 

Rua General Camara 137 ' Tel. 23-1114 

9ÍÍ0' 

Sciiiiler 

Bcfui^t 

9tt>enite3n(nt ht Sá 34 

ScIefon 22.1354 
5]3rinia itüd&e 

3:äglicö Jlorticrt 
3imerftcn©toifianä 

\ 

Henrique de Mendonça Santos 
Regelung aller behördlichen Angelegenheiten 

für Ausländer in Brasilien 

Av. Presidente Wilson 228 / App. 302 
Tel. 42.4231 RIO DE JANEIRO 

Deotsches Heim, Rio de Janeir» 

IRua 7 öe Setembro 140 - I. Stoch 
xrcl. 42-3601 

SRittag» uttb Sibenbtifd^ aucft noc!^ bct ííartc 
Stets frifcßer®poppen — 3lci(fi£)altige (Sctrm le 

Reparaturen 
sämtlicher 
Uhren 
garantiert Josef Herold 

Uhrmacher • 
Rua da Alfandega, 130 

5lerjtet(ifcl 9iio 

Säuglingd: unb ftinbcratjt. SJlobeme Q9e> 
í)anblun9 ber ®rtiâí)runnêftôrungen Oret^' 
bucttjfatl, iSIutarmut, íubcrtulofc unb ^ut- 
Iranlijcitcn, mtraDioIett^Stra^Icn). 

^onfultovio: ÍHtta 9Jlt(}ueI G'onto 5 
Don 2—5 Hör. $cl. 22=0713. — SÜotnuiq: 
2el. 22=9930 9iio be Janeiro 

Haut- und Geschlechtskranknelten 

Dr.PaulCardozo-Legène 
■n Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua AIcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden: 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 12—3 Uhr 

Dr. W. Huber 
Spezlalarzt 
fUr Frauenliranlitielten und Chirurgie 

Täglich von 3—6 Uhr — Telephon 22-2657 
Raa Alvaro Alvlm 24, 8. St., Cinelandia 

Rio de Janeiro 

Dr. Archimedes Peçanha 
Adjunto do serviço do Dr. Paulo Brandão 
no H. S. P. de Assis 
Of)ren=, Jlofen- unb ^lôleiben 

fêonfultorio: 
gtna Cuitanba 5 — 3:eU ^3^5550 'ÍRio 

!j5ret8iDert âBafíev Qtrtrtjcbení 

bad beliebte Cnalitätd)m)bnft bct 

< SRii) 

«Rua ba «tlfonbeda 74 ■ 2S>4771 

Radio-Reparaturen 

BECKER 

Rio de Janeiro: Rua Miguel Couto 47 
1. Stock Telephon 43-7710 

«SsuÂfischerklause «"siri' 
Rua Th. Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
Chopp — Inhaber: Fritz Schaod« 

kt ^ricö ti Urteil ciiieö lirniiliimirteii Öipjier^ 

Ein Mitglied der brasilianischen Abordnung 
zur portugiesischen Staatsjubiläumsfeier, Ma- 
jor Affonso de Carvalho, hat auf Einladung 
der deutschen Regierung als Privatmann eine 
achtundzwanzigtägige Reise durch Deutsch- 
land und durch die Kriegsschauplätze in Hol- 
land Belgien, Luxemburg und Frankreich un- 
ternommen. Nach Lissabon zurückgekehrt, 
hat Major Carvalho einem Sonderkorrespon- 
denten der Associated Press, Louis Lopi, in 
einer Unterredung seine Eindrücke geschildert. 
Er erklärte, er habe davon, wie deutscherseits 
der Krieg geführt worden sei, einen tiefen 
Eindruck gewonnen. Der Krieg sei zwar noch 
nicht zu Ende, aber sein Verlauf sei bereits 
vorgezeichnet. Major Carvalho fuhr fort. 

.,Der unbegrenzte Glauben an einen Sieg 
ohne grosse Opfer und die an Fahrlässigkeit 
grenzende Sorglosigkeit hinter der Maginot- 
linie waren vielleicht die Hauptursachen der 
französischen Niederlage. Ich habe die Ma- 
ginotlinie besucht, und kann nicht anders denn 
sie als Bluff bezeichnen, mit ihren kleinen, 
Geschützen in durchlöcherten Türmen. Ob- 
schon die französischen Soldaten eine^ hohe 
Auffassung von den Begriffen ,,Ehre'' und 
„Muf haben, kann ich doch nicht überse- 
hen dass ihr Kampfgeist stark durch kom- 
munistische Ideen geschwächt war, die in 
dem Marnefeldzug von 1914 noch_ ebensowe- 
nig sich auswirken konnten wie in den na- 
poleonischen Kriegen. Die Franzosen und Eng- 
länder waren scheint's blind, oder stellten 
sich so, gegenüber dem, was sich mit Blit- 
zesschnelle im polnischen Feldzug abgespielt 

hatte. Irgendwie stellt dieser Krieg den 
Kampf der autoritären Regierungsformen ge- 
gen die Demokratien, die erfolgreiche Reak- 
tion des Nationalismus gegen den Interna- 
tionalismus öar, der von der Sowjetrevolution 
inspiriert ist. Es gibt Nationen, deren Patiio- 
tismus durch das Politisieren geschwächt ist, 
und die infolgedessen mit Leichtigkeit über- 
wunden wurden und ihre Unabhängigkeit ver- 
loren. Ich bin stolz, sagen zu können, dass 
Brasilien durchaus begriffen hat, was dem 
nationalen Leben nottut, und dass Präsident 
Qetulio Vargas, in militärischen Dingen von 
Kriegsminister Dutra unterstützt, in Brásilien 
einem starken Vaterlandsgefühl wieder zum 
Durchbruch verholfeii hat. Nur zwei Natio- 
nen haben die gewaltige Kraft begriffen, die 
im Motor liegt: Deutschland und die Ver- 
einigten Staaten; jenes in dem totalen Ein- 
satz im Krieg und bei der Wiederaufbauauf- 
gabe nach Friedensschluss, diese im friedli- 
chen Aufbau. Die Engländer scheinen bisher 
noch nicht gemerkt zu haben, dass der Krieg 
nur mit motorisiertem Gerät gewonnen wer- 
den kann: Flugzeugen, Panzerwagen, Kampf- 
wagen, Unterseebooten usw.'' 

,,Indessen,'' fuhr Major Carvalho fort, 
,,lässt die Betrachtung des Krierjs au:'.! von 
der psychologischen Seite wichiiga Momente 
erkennen, und auch in dieser Beziehung hat 
Deutschland einen Vo.sprung. In Berhn er- 
tönten aie Alarmsirenen bisher nur selten, 
so tlass die Einwohnerschaft nichts merkte 
von den Luftangriffen, die in der Tat wir- 
kungslos blieben. Deutschland bewahrt also 

seine Bevölkerung vor einem ständigen Alarm- 
zustand, wie er in den meisten Fällen die 
Brechung des Widerstandswillens des Volkes 
bezweckt. Das Leben in Berlin ist normal 
und heiter. Die Kunstgalerien und Theater 
sind den Besuchern stets geöffnet. Die Tiere 
im Zoo werden von den Bewohnern der 
Reichshauptstadt aus freien Stücken gefüt- 
fert.'' 

,,Besonders bedachtsam geht man bei der 
militärischen Besetzung der in Besitz genom- 
menen Länder zu Werk. Ich hatte Gelegen- 
heit zu beobachten, wie gütig und anstän- 
dig die deutschen Soldaten sich in Holland, 
Belgien und Frankreich benahmen. Zwischen 
dem Eindringling und dem Bewohner des 
besetzten Landes besteht kein Hass, sondern 
nur der Wunsch nach Zusammenarbeit bei 
der Neuordnung, dem Wiederaufbau und der 
Rückkehr zu normalen Verhältnissen. Haken- 
kreuze sieht man, nur selten. Ich kann nicht 
vergessen, in wie hierfür bezeichnender Wei- 
se sich der Verkehr zwischen den Hollän- 

• dem und den deutschen Soldaten abspielt, 
wenn jene sich auch nicht mit diesen ver- 
brüdern, wie die Franzosen in Paris. Die 
deutschen Soldaten sieht man in Paris unter 
Führung der Franzosen wie Vergnügungsrei- 
sende sich ergehen, mit Photoapparaten be- 
waffnet statt mit Flinten. Sie gleichen, wie 
gesagt, eher harmlosen Touristen als Solda- 
ten. Die französischen Polizisten behandeln 
glcichmässig höflich Deutsche und Franzosen. 
Die Hakenkreuzfahne weht nicht mehr vom 
„Are de Triomphe''. Ein anderes, was von 
der psychologischen Seite her aufs angenehm- 
ste auffällt ist der Umstand, dass dank der 
Güte des in diesem Krieg verwendeten Ge- 
räts ausser den militärischen Objekten nichts 

zerstört worden ist. Die Bahnen, Fliigplätze 
und die meisten Privathäuser sind unversehrt. 
Auch in den Kleinstädten sieht man keine 
Bilder der Zerstörung. Man kann sagen, dass 
einem General Keitel ein Dr. Funk stets auf 
dem Fusse folgt. Ueber 700 zerstörte Brük- 
ken in dem besetzten Gebiet wurden bereits 
wieder aufgebaut, zum grössten Staunen der 
Franzosen selber. Das Leben in Paris ist 
wieder billiger, und die Läden haben den 
Kunden ihre Türen schon wieder geöffnet. 
Die Mark gilt 20 Franken, und der Dol- 
lar 115 Franken. 

Der brasilianische Offizier schloss seine Er- 
klärungen mit den folgenden Worten: 

,,Einen stärkeren Eindruck noch als das 
Heer machte auf mich der bemerkenswerte 
Organisationsgeist der Deutschen. Nach mei- 
ner Meinung haben die Deutschen ihre Kriegs- 
ziele bereits erreicht: nämlich 1. den militä- 
rischen Sieg auf dem Kontinent und 2. die 
allmähliche Umgestaltung der wirtschaftlichen 
Verhältnisse im kontinentalen Europa, wo die 
Mark die einzige Arbeit, Produktion und Wa- 
ren, nicht in Gold, fundierte Währung dar- 
stellt. Diese Betätigung beruht auf den ört- 
lichen Verhältnissen und den natürlichen 
Hilfsmitteln und schaltet somit einen unnüt- 
zen Wettbewerb aus.'' 

Major Carvalho betonte, dass er nur in 
privater Eigenschaft die Reise unternommen 
hat, und zwar auf Einladung der Reichs- 
regierung, dass er die Uniform auf ihr nicht 
getragen hat, und dass er keineswegs beab- 
sichtigt, nach seiner Rückkehr nach Rio de 
Janeiro irgendeiner Stelle Bericht darüber zu 
erstatten. 

(,,Die Serra-Posf', Ijuhy, Rio Grande do 
Sul, 9. August 1940.) 
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i:0tiile ^(Difiiiie Wdoii tiroflmtikrt 

Slmtlii^e beutfc^e SSerloutbarung 

Berlin, 17. (TO) — Die amtliche deutsche 
I^Erklärung über den Beginn der totalen Blok- 
kade gegen England, die heute um 4 Uhr 
nachmittags veröffentlicht wurde, hat den fol- 
-genden Wortlaut; 

England hat seit Beginn des Krieges in 
immer wachsendem Masse die völkerrechtli- 
chen Regeln der Seekriegsführung verletzt. 
Es begann mit der primitiven Oesetzen wi- 

-tlersprechenden Verkündung aller Waren zur 
Konterbande. Hierdurch sollten wie im Welt- 
krieg die deutschen Frauen und Kinder ge- 
troffen werden. Es folgte die Erklärung al- 
ler Waren deutschen Ursprungs, selbst die in 
neutralem Besitz befindlichen und auf neu- 
tralen Schiffen aus Deutschland ausgeführten 
Waren, zur Konterbande. Hierdurch sollte die 
-deutsche Wirtschaft getroffen werden. Dann 
kam die völkerrechtswidrige Bewaffnung der 
englischen Handelsschiffe, um sie als An- 
griffswaffen gegen deutsche U-Boote zu ver- 
-wenden, der Missbrauch neutraler Flaggen 
usw. 

Deutschland hat hierauf geantwortet: 
1. Durch Umlagerung seines Handels nach 

•dem Osten und bedeutende Erweiterung sei- 
ner Zufuhr an Lebensmitteln und Rohstoffen 
aus den europäischen und asiatischen Wirt- 
schaftsgebieten, mit der Sicherstellung gewal- 
tiger Mengen an Rohstoffen aller Art in den 
von seinen Feinden gesäuberten europäischen 
Ländern zugunsten der deutschen Wirtschaft 
iUnd 

2. durch Versenkung von fünf Millionen 
Bruttoregistertonnen des England zur Ver- 
fügung stehenden Handelsschiffsraums durch 
-die deutsche See- und Luftwaffe. 

Hinzu kommen die Unbrauchbarmachung 
•weiterer eineinhalb Millionen Bruttoregister- 
tonnen Schiffsraums durch schwere Beschä- 
digung durch Luftangriffe. Also insgesamt 
sechseinhalb Mil'ionen. 

Mit der zunehmenden Erkenntnis der Nutz- 
losigkeit seiner bisherigen, allen Regeln des 
"Völkerrechts widersp: echenden Seekriegsfüh- 
rung ist England dann zu immer brutaleren 
A'Vethoden übergegangen. Das Legen von 
Treibminen, der offene und getarnte Einsatz 
-von Handelsschiffen zu Kriegshandlungen, die 
Tarnung von Fischerbooten als Unterseeboot- 
fallen, die Anlíündigung Mr. Churchills im 
Parlament am 9. Mai 1940, dass im Skager- 
rak am Tage alle deutschen Handelsschiffe 
•und bei Nacht alle Handelsschiffe ohne Un- 
terschied der Nationalität versenkt würden, 
liegt auf dieser Linie. Den schwersten Schlag 
aber hat England der Schiffahrt neutraler Staa- 
ten durch folgende Massnahme versetzt. Es 
liat: 

1. die Handelsschiffe Norwegens, Däne- 
marks, Hollands, Belgiens und Frankreichs 
j;eraubt, um dadurch die gewaltigen Verlu- 
ste an eigener Tonnage wenigstens teilweise 
•zu ersetzen. Seitdem zwingt es Eigentümer 
und Besatzungen dieser Schiffe für England 
Frondienste zu leisten. Und 

2. versucht es mit anderen Mitteln, die 
;gesamte neutrale Schiffahrt unter seine Kon- 
trolle zu zwingen. So hat England die ver- 
schiedensten Gebiete zwischen Grönland und 
England und bestimmte Gebiete von Süd- 
england völlig widerrechtlich durch Minen ge- 
.-sperrt und zwingt die neutrale Schiffahrt zum 
Einlaufen in die englischen Kontrollhäfen. Es 
Tiält auch Schiffe von Nationen, wie Japan, 
Sowjetrussland und Schweden, die an dem 
europäischen Krieg völlig unbeteiligt sind, 
-willkürlich fest. Vor allem aber versucht es 
jetzt, der gesamten neutralen Schiffahrt das 
berüchtigte Navycert-System (System der von 
«nglischen Spionage^rganisationen in neutra- 
len Ländern aufgebauten Handelskontrolle) auf- 
zuzwingen. Es behandelt Schiffe ohne Navy- 
cert als Prise. England versucht auf diese 
Weise, die gesamte neutrale Handelsschiffahrt 
seinem Kriegszwecke dienstbar zu machen. 

• 
Was das Seegebiet um England betrifft, 

so findet hier bei den sich immer verstär- 
"kenden Kampfhandlungen der beiderseitigen 
Luft- und Seestreitkräfte ein normaler Han- 
<d2lsverkehr überhaupt nicht mehr statt. Der 
neutralen Handelsschiffahrt werden vielmehr 
heute durch Minen, Vorpostenboote, Luftpa- 
trouillen usw. ihre Route und ihre Handlungs- 
•weise vorgeschrieben, andere neutrale Schiffe 
■wieder fahren meist unter Zwang in Kon- 
•vois englischer Streitkräfte. Von einer freien 
Schiffahrt in diesen Meeren kann aber heute 
nicht mehr die Rede sein, die Entwicklung 
zeigt vielmehr, dass die neutrale Schiffahrt, 
soweit sie heute überhaupt noch nach Eng- 
land fährt allen Gefahren der Kriegshandlun- 
gen unterworfen ist, und dass sie nach der 
Lage der Dinge direkt oder indirekt von 
England zu Hilfsdiensten missbraucht wird. 
England selbst hat also durch seine jedem 
Völkerrecht hohnsprechenden Massnahmen das 
ganze .Seegebiet um seine Inseln zum mili- 
tärischen Operationsgebiet gemacht, ein Zu- 
stand der es jedem wirklich neutralen Schiff 
verbieten sollte, sich in diese Meere zu be- 
geben. Eine weitere Abschreckung für die 
neutralen Schiffe und Seeleute sollte sein, 
dass unter dem täglich stärker werdenden 
Druck der deutschen Streitkräfte sich Eng- 
land neuerdings ganz offen auch über die 

letzten Schranken anständiger Kriegsfübrung 
hinwegsetzt. So hat vor einigen Tagen Mr. 
Churchill ankündigen lassen, dass die deut- 
schen, unter dem Schutz des Roten Kreu- 
zes stehenden unbewaffneten Seenotflugzeuge, 
die in Seenot befindlichen deutschen oder 
gegnerischen Flieger bergen, nunmehr von 
England abgeschossen werden. Dieser rück- 
sichtslosen Aufforderung, die für die Ver- 
zweiflung der jetzigen englischen Machtha- 
ber über den kommenden Zusammenbrach 
symptomatisch ist, ist von englischer Luft- 
waffe prompt entsprochen worden. Bei den 
letzten Luftkämpfen wurden nämlich zwei 
deutsche Seenotflugzeuge während ihrer Ber- 
gungsarbeiten, die verwundeten Fliegern galt, 
von Engländern abgeschossen. 

* 

Deutschland hat diese Entwicklung seit Mo- 
naten aufmerksam verfolgt, in der Hoffnung, 
dass vielleicht doch noch Erwägungen der 
Vernunft die jetzigen englischen Machthaber 
abhalten würden, auf dem Wege dieser ver- 
brecherischen Kriegsführung weiter fortzu- 
schreiten. Diese Hoffnung war vergebens. 
England hat den letzten Appell des Führers 
abgelehnt. Dem gegenüber hat die Reichs- 
regierung nunmehr beschlossen, gleiches mit 
gleichem zu vergelten und ihre militärischen 
Machtmittel mit derselben Rücksichtslosigkeit 
gegen die Schiffahrt um England einzusetzen. 

Am 26. September 1939 hat die - englische 
Regierung durch ihren damaligen Premier- 
minister Mr. Chamberlain erklärt: Deutsch- 
land sei eine belagerte Festung, und es sei 
durchaus legal und menschlich, das deutsche 
Volk von al'.er lebenswichtigen Zufuhr abzu- 
schneiden. Das heisst also: Die jetzigen bri- 
tischen Machthaber betrachten es als durch- 
aus selbstverständlich und legal, dass wenn 

■es nach ihrem Willen ginge, deutsche Frauen 
und Kinder wie im Weltkriege dem Hunger- 
tod ausgeliefert würden. Die Politik des Füh- 
rers, die der deutschen Wirtschaft die Zu- 
fuhr von Lebensmitteln aus grossen Teilen 
der Welt geöffnet hat, und die Sicherung 
grosser Rohstoffvorräte durch die einzigarti- 
gen Siegeszüge unserer Armeen, haben diese 
•englische Rechnung zunichte gemacht. Die 
.heutigen englischen Machthaber wissen das. 
Trotzdem wagen sie es noch nicht, den völ- 
ligen Zusammenbruch ihrer Politik dem ei- 
genen Volk einzugestehen, sondern prokla- 
mieren vielmehr den Krieg bis aufs äusserste. 
Dieser selbstzerstörenden englischen Haltung 
gegenüber stellt die Reichsregierung fest: 

Die belagerte Festung ist heute nicht mehr 
Deutschland, sondern das englische Inselreich. 
Der misslungenen englischen Hungerblockade 
gegen deutsche Frauen und Kinder setzt nun- 
mehr Deutschland die totale Blockade der 
britischen Insel entgegen, die hiermit ver- 
kündet wird. 

* 

Deutschland ist überzeugt, mit der Ver- 
kündung der totalen Blockade des britischen 
Inselreichs einen weiteren entscheidenden 
Schritt zur Beendigung des Krieges und zur 
Beseitigung der an diesem schuldigen heuti- 
gen britischen Machthaber zu tun. Das Ober- 
kommando der Wehrmacht wird bei seinen 
Operationen die günstige strategische Lage, 
die die Beherrschung der kontinentalen Kü- 
sten von der Biskaya bis zum Nordkap so- 
wie die Ueberlegenheit im See- und Luft- 
raum um England den deutschen Streitkräf- 
ten bieten, in vollem Umfang ausnutzen. 
Deutschland handelt dabei im Interesse ganz 
Europas, denn: seitdem man in London ein- 

gesehen hat, dass Deutschland nicht auszu- 
hungern ist, versucht man es, den Hunger- 
krieg auch auf andere europäische Staaten, 
wie Norwegen, Dänemark, Holland, Belgien 
und Frankreich, gegen Schweden, Spanien 
■und Portugal auszudehnen. Selbst völlig un- 
beteiligten Ländern, wie Japan, der Sowjet- 
union usw., versucht man, ihre Zufuhren aus 
Uebersee abzuschneiden, mit der Begründung, 
dass Deutschland von diesen profitieren kön- 
ne. Die schnelle Niederzwingung Englands 
und damit Beseitigung der allein dem Frie- 
den entgegenstehenden jetzigen englischen 
Machthaber ist damit das erste Gebot für 
ganz Europa und auch für die übrigen neu- 
tralen Staaten. Während einige Länder, wie 
die Vereinigten Staaten und Argentinien, be- 
reits seit langem die Meere um England als 
Kampfgebiet erklärten und den Schiffen, Flüg- 
zeugen und Bürgern ihrer Staaten verboten 
haben, sich in diese Gefahrenzonen zu bege- 
ben, ist eine solche Massnahme bei anderen 
neutralen Staaten bisher nicht erfolgt. 

Deutschland, das die Länder wiederholt ge- 
warnt hat. ihre Schiffe in das Seegebiet um 
England zu schicken, hat die Regierungen 
dieser Staaten nunmehr noch einmal in ei- 
ner Note aufgefordert, ihren Schiffen das 
Befahren der deutsch-englischen Kriegszone 
zu verbieten. 

Es liegt im Interesse der Staaten selbst, 
dass diesem Ersuchen baldigst entsprochen 
wird. Die Reichsregierung muss ihrerseits je- 
denfalls folgendes feststellen: 

Der Seekrieg ist im Gebiet um England 
in vollem Umfange entbrannt. Das gesamte 
Gebiet ist mit Minen verseucht. Die Flug- 
zeuge greifen jedes Schiff an. Jedes neutrale 
Schiff, das dieses Gebiet in Zukunft befährt, 
setzt sich daher der Gefahr der Vernichtung 
aus. Die Reichsregierung lehnt in Zukunft 
ohne jede Ausnahme die Verantwortung für 
irgendwelche Schäden ab, die Schiffen jed- 

weder Art oder Person in diesen GeWeten 
zustossen sollten. 

Durch ein völliges Fernhalten ihrer Schiff- 
fahrt von den britischen Inseln werden die 
neutralen Staaten auch ihrerseits am besten 
zur Vermeidung von Komplikationen und zur 
schnellen Beendigung dieses Krieges beitra- 
gen. Auch wird es auf diese Weise Mr. Chur- 
chill und sonstigen Interessenten in Zukunft 
schwerer gemacht werden, einen neuen ,,Athe- 
nia''-Fall zu konstruieren, das heisst: Ein 
Schiff eines dritten Staates durch eigene U- 
Boote versenken zu lassen und dann Deutsch- 
land die Versenkung zuzuschieben, in der 
Hoffnung, die öffentliche Meinung dieses Staa- 
tes damit gegen Deutschland aufzuhetzen und 
in den Krieg zu treiben. Deutschland ist über- 
zeugt, dass es durch die endgültige Beseiti- 
gung des heutigen britischen Piratentums nicht 
nur in Europa, sondern allen neutralen Staa- 
ten der Welt einen Dienst von historischer 
Bedeutung leistet. 

Berlin, 18. (TO) — Am Sonntag wurde of- 
fiziell die Reichweite der von der Auswei- 
tung der deutschen Gegenblockade betroffenen 
Seezone angekündigt. Diese Zone erstreckt 
sich von der französischen Atlantikkiiste bis 
1. bei 47 Grad 30 Minuten Nord, 2 Grad 40 
Minuten West, 2. auf 45 Grad Nord, 5 Grad 
West, 3. auf 45 Grad Nord, 23 Grad West 
und 4. 58 Grad Nord, 20 Grad West, 5. 
auf 62 Grad Nord, 3 Grad Ost und von hier 
nach Süden bis zur belgischen Küste, ver- 
läuft längs der belgischen und französischen 
Küste bis zum Ausgangspunkt. Diese deut- 
sche Blockadezone ist viel kleiner als die 
von Präsident Roosevelt für die amerikani- 
sche Schiffahrt festgelegte Sicherheitszone, die 
auch die norwegische Küste mit einbezieht. 
Entgegen der englischen Blockade trifft die 
deutsche Blockade ausschliesslich England mit 
Ausnahme eines einzigen Landes, nämlich des 
neutralen Eire. 
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Berlin, 19. (TO) — Der militärische Wo- 
chenbericht des militärischen Mitarbeiters der 
TO, Graf Waldemar von Stillfried, lautet fol- 
gendermassen: 

,,Im Laufe der Woche vom 10. bis 16. 
August konnte sich die ganze Welt darüber 
klar werden, dass die Neuaufstellung der deut- 
schen Streitkräfte für den Generalangriff auf 
England bereits beendet ist. Selbst das Haupt- 
quartier der Royal Air Force erklärte: ^,Die 
deutsche Luftwaffe begann den Kampf um 
die Ueberlegenheit zur Luft gleichzeitig mit 
dem Vernichtungskampf gegen die britische 
Handelsmarine, der Zerstörung der wichtig- 
sten Häfen und mit Angriffen auf die Ein- 
heiten der Home Fleet.'' Wir können versi- 
chern dass diese englische Erklärung das 
richtige trifft.' 

Die deutschen Luftangriffe der letzten Ta- 
ge wurden mit grossem Kräfteeinsatz durch- 
geführt. Die Zahl der bei Tag und Nacht 
von der deutschen Luftwaffe angegriffenen 
Ziele steigt beständig. Unter den von unse- 
rer Luftwaffe angegriffenen Häfen nennen 
wir nur die folgenden, die sämtlich von höch- 
ster militärischer Bedeutung sind: Southamp- 
ton, Portland, Weymouth, Cardiff, Bristol, 
Newport, Avonmouth, Portsmouth, Wallsend, 
Dover, Landsend, Hartlepool, Bournemouth 
und Plymouth. Zahlreiche Flugplätze und Flug- 
zeugfdbriken, Flakbatterien usw. wurden eben- 
falls bombardiert. Der goldene englische 
Traum, bis zum Ende des Krieges die See- 
und Luftflotte ,,in being'' zu halten, wie es 
bisher noch bei jedem Kriegsende der Fall 
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war, wird jetzt nicht wahr werden, nach- 
dem das deutsche Friedensangebot abgelehnt 
wurde. Die Ueberlegenheit der deutschen 
Luftwaffe ist voll und ganz erwiesen. Die 
englischen Verluste steigen, obgleich die ein- 
zelnen Kämpfe sich über England abspielen, 
also in dem Bereich der britischen Luftver- 
teidigung, in der zwischen dem 8. und 16. 
August liegenden Zeitspanne auf 594 Flug- 
zeuge, gegen nur 156 deutsche Apparate. Die- 
se Ziffern beweisen schlagend, dass Deutsch- 
land den Himmel über England beherrscht. 
Die von der englischen Regierung über die 
eigenen und die deutschen Verluste verbrei- 
teten falschen Angaben werden auf die Dauer 
auch vom englischen Volk nicht mehr ge- 
glaubt, zumal seit die Kämpfe sich, wie die 
letzten, London nähern. Die Bevölkerung Lon- 
dons konnte eine halbe Stunde lang beobach- 
ten, wie ein deutsches Geschwader über ihren 
Köpfen kreiste, ohne von englischen Jägern 
belästigt zu werden. Eine englische Zeitung 
schreibt mit vollem Recht, dass bei diesen 
neuen Angriffen Deutschland noch längst nicht 
seine ganzen Kräfte entfaltet habe, über die 
es verfügt, und dass es in der Lage sei, 
Angriffe noch grösseren Ausmasses zu un- 
ternehmen. 
> Wann der Hauptangriff gegen England mit 
Verbänden aller drei deutschen Waffen be- 
ginnen wird, das vkissen wir noch nicht. 
England sieht diesen Tag mit Entsetzen her- 
annahen. Die Worte des englischen Kriegs- 
ministers Eden von einer englischen Offen- 
sive gegen Deutschland, die ausgesprochen 
wurden, um im britischen Volk die Hoffnung 
neu zu erwecken, sind bestimmt von nie- 
mandem, weder auf der Insel noch ausser- 
halb derselben, geglaubt worden. Ebenso wie 
die deutsche Herrschaft über die englischen 
Streitkräfte absolut ist und Deutschland sei- 
ne Kräfte mobilisieren kann, wo und ■wann 
es will, kann Italien dies in Afrika wieder- 
holen. Rom hat mit seinen U-Booten und 
seiner Luftwaffe bereits eine so völlige Herr- 
schaft im Mittelmeer eingenommen, dass selbst 
Churchill sich genötigt sah, einzxigestchen, 
dass er die Verbindung zwischen Italien und 
Nordafrika nicht verhüten könne. Die italie- 
nischen Streitkräfte die zuerst zurückgehal- 
ten wurden, weil sie mit Frankreich im Krie- 
ge lagen, sina jetzt für eine Aktion in Aegyp- 
ten freigeworden. Der Oberbefehlshaber der 
italienischen Streitkräfte in Libyen verfü|^ 
über alle italienischen Soldaten, die er in 
einem Krieg in der Wüste nur anfordern 
mag. Der englische Plan, Itaüenisch-Ostafrika 
von Kenya, Britisch-Somaliland, der französi- 
schen Kolonie Djibouti und dem ägyptischen 
Sudan her anzugreifen, ist gescheitert. Die 

■ Italiener greifen auf der ganzen Linie an 
und ihre Erfolge vor allem in Britisch-Somali- 
land sind so gross, dass die Engländer wirk- 
lich beunruhigt sind. Mit der Einnahme und 
Besetzung der befestigten Zone von Abda- 
dich in weniger als 100 km von Berbera 
ist dieser Hafen aufs ernsteste bedroht. Da 
die britischen Streitkräfte in Aegypten und 
dem Sudan von den italienischen Streitkräf- 
ten in Libyen festgehalten werden, so hat 
Italien nicht nur den Rücken frei, um den 



Sudan anzugreifen, sondern es kann seine 
Erfolge in jener Zone noch beträchtlich àus- 
íifèitén. Der britische Widerstand in Somali- 
land wird dennoch recht erheblich sein. Wie 
;es.. scheint, sind in diesem Sektor Verstär- 
kungen von Südafrika, Indien und Asien an- 
gekommen. Der Verlust von Berbera und 
die ständige Bedrohung der Küste des siüd- 
lichen Roten Meeres durch die italienische 
Luftwaffe wird nicht bloss die Versorgung 
der englischen Krone in Aegypten und Pa- 
lästina erschweren, sondern stellt auch ei- 
nen überaus harten Schlag für das englische 
Prestige in der arabischen Welt und in In- 
dien dar. Italien hat recht wohl auf die- 
sen Widerstand gerechnet und daher sind 
an diesen Posten genügend Hilfsmittel zur 
Verfügung gestellt worden, um den erwünsch- 
ten Erfolg zu erzielen. Auch im südlichen 

Abschnitt entfalteten die Italiener grosse Tä- 
tigkeit,- insbesondere am Rudolf-See und an 
der Kenya-Front, wo Luftangriffe von gros- 
ser Heftigkeit gegen die befestigten Stellun- 
gen und vor allem gegen die Eisenbahn 
Mombassa—Nairobi geführt werden. 

Somit muss England auf seiner eigenen 
Insel, im Mittelmeer und im Roten Meer die 
Erfahrung machen, dass seine grosse Flotte 
nur die Meere beherrscht, nach denen die 
deutsche und die italienische Luftwaffe nicht 
gelangen kann. Man kann mit Sicherheit sa- 
gen, ddss es nicht lange mehr dauern wird, 
bis England sich gezwungen sieht, seine Flot- 
te aus den mehr oder weniger sicheren Plät- 
zen, an denen sie versteckt liegt, hervorkom- 
men zu lassen und die Insel zu verteidigen. 
Dann ist der Augenblick gekommen, an dem 
die Entscheidung dieses Krieges fällt.'' 
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Berlin, 16. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Freitag- 
mittag mit: 

„Am 15. und in der Nacht zum 16. August 
setzte die deutsche Luftwaffe ihre Angriffe 
auf Häfen, Rüstuiigsunternehmen und Flug- 
plätze sowie auf die Ballonsperren in Eng- 
land fort. Die Hafenanlagen von Portland, 
Scarborough, Brindlington und Middlesbrough, 
Flugzeug- und Motorenbauwerke in Birming- 
ham und Brought bei Hull sowie Flugschup- 
pen und umliegende Gebäude auf verschiede- 
nen Flugplätzen in Süd-, Südost- und Mittel- 
england wurden mit Bomben belegt und schwer 
beschädigt. Während dieser Aktionen fanden 
Luftkämpfe statt, bei denen Major Qalland 
seinen 20. Luftsieg errang. Mehi-ere briti- 
sche Häfen wurden durch Minen gesperrt. 
Nachtangriffe der englischen Luftwaffe auf 
Westdeutschland verursachten keinen grösse- 
ren Schaden. Die Gesamtverluste des Fein- 
des am 15. August belaufen sich mindestens 
auf 143 Flugzeuge, von denen 106 in Luft- 
kämpfen abgeschossen und der Rest durch. 
Flak oder auf dem Boden zerstört wurden. 
Ausserdem wurden 21 Sperrballons abge- 
schossen. 32 deutsche Flugzeuge sind nicht 
zu ihren Horsten zurückgekehrt, jedoch konn- 
te unser Rettungsdienst Q deutsche und 1 eng- 
lischen Flieger aus dem Wasser des Kanals 
retten. Ein U-Boot versenkte zwei bewaff- 
nete Handelsschiffe mit zusammen 14.000 brt. 
Einige Minensucher schössen von 10 angrei- 
fenden Maschinen 4 Spitfire-Flugzeuge ab." 

Berlin, 17. (T.-O.) — Das Oberkommando, 
der deutschen Wehrmacht teilt am Samstag 
mit: 

„Die deutsche Luftwaffe hat am 16. August 
und in der Nacht zum 17. August den Kampf 
gegen die britischen Inseln mit geringen Streit- 
kräften tortgesetzt. Es wurden Flugplätze, 
Flakbatterien des Feindes und Sperrballons 
in Südostengland sowie in der Umgebung von 
London bombardiert, es wurden auch Fabri- 
ken der englischen Rüstungsindustrie in Mit- 
telengland sowie der Hafen und die Kais von 
Cardiff, Newport und Bristol mit Bomben 
belegt, wobei glänzende Ergebnisse erzielt 
wurden. Ein englischer Zerstörer wurde bei 
der Insel Wight versenkt. Unsere Jäger 
schwärmten über den angegriffenen Abschnit- 
ten aus und bekämpften wir1<sam im Luftkampf 
die feindliche Verteidigung; sie erleichterten es 
unseren Kampfeinheiten dadurch, ihre Ziele 
ungestört zu treffen. In der Nacht zum 17. 
August flogen britische Flugzeuge ins Reichs- 
gebiet ein und griffen verschiedene Ortschaf- 
ten an, verursachten jedoch nur geringen 
Schaden. Einige Häuser erhielten Bomben- 
volltreffer, wobei 2 Zivilpersonen getötet und 
einige verletzt wurden. Der Feind verlor ge- 
stern 89 Flugzeuge, von denen 59 im Luft- 
kampf, 23 auf dem Boden und 7 durch Flak 
vernichtet wurden. 22 feindliche Sperrballons 
wurden in Brand geschossen. 31 eigene Flug- 
zeuge kehrten nicht zurück. Deutsche U-Boote 
versenkten einige bewaffnete Handelsschiffe, 
die im Konvoi fuhren, mit insgesamt 25.700 
brt., darunter ein Tanker von lOOO t." 

Berlin, 17. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Samstag- 
mittag bekannt; 

„Die Verluste der englischen Luftwaffe am 
Freitag belaufen sich auf 89 Flugzeuge. 59 
.wurden im Luftkampf abgeschossen, 23 am 
Böden vernichtet und 7 während der Nacht 
vpn unseren Flakbatterien heruntergeholt Aus- 
serdem wurden 22 englische Sperrballons in 
Brand geschossen. 31 eigene Flugzeuge sind 
nicht zurückgekehrt. Die deutsche U-Bootwaffe 
Versenkte 25.700 Tonnen feindlichen Handels- 
schiffsraumes." 

Berlin, 18. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag mit: 

,,Ein U-Boot teilt die Versenkung von 
32.300 t feindlichen Handelsschiffraumes mit. 
Die Luftwaffe setzte während des gestrigen 
Tages und besonders während der Nacht zum 
18. August ihre Aufklärungs- und Angriffs- 
flüge gegen England fort. Weite Gebiete 
Süd- und Mittelenglands wurden mit Bomben 
eingedeckt, vor allem Flugplätze, Flakbatte- 
rien, Scheinwerferbatlerien, die Motorenfabri- 
ken in Filton, die Flugzeugfabriken in Bir- 
mingham, Industrieanlagen in Reading, sowie 
Hafenanlagen in Swansea, Avonmouth und 
Bournemouth. Die Sperrung britischer Häfen 
durch Minen wurde fortgesetzt. In der glei- 
chen Nacht flogen englische Flugzeuge über 
West- und Mitteldeutschland sowie Belgien 
ein. An einzelnen Stellen, wie in Dortmund, 
wurden Wohnviertel getroffen, wobei es einige 
Tote und Verwundete gab. Auch ein Luft- 
angriff auf das Zentrum von Brüssel erfor- 
derte unter der Zivilbevölkerung 4 Tote und 
22 Verwundete, darunter Frauen und Kinder 

Unsere Nachtjäger schössen 1 feindliches Flug- 
zeug ab, unsere Flak in der Nacht zum 18. 
August 4 weitere. Ein deutsches Flugzeug 
wird vermisst. Die Verluste des Feindes vom 
16. August erhöhen sich von 89 auf 92 Flug- 
zeuge." 

Berlin, 18. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Abend mit: 

,,Bei den offensiven Aufklärungsunternehmen 
in üer Umgebung von London und in der 
Grafschaft Hampshire erzielten unsere Luftge- 
schwader einen neuen grossen Erfolg. Unsere 
Bomber griffen wichtige militärische Ziele, 
insbesondere mehrere Flughäfen in der Um- 
gebung Londons, wirksam an, und zerstörten 
zahlreiche Flugzeuge auf dem Boden.- Wäh- 
rend der sich dabei entwickelnden Luftkämpfe 
brachten unsere Jäger und Zerstörer der Royal 
Air Force empfindliche Verluste bei. Eine 
grosse Anzahl von Flugzeugen wurden abge- 
schossen. Bisher beläuft sich die Zahl der 
am Sonntag vernichteten Flugzeuge auf 138, 
von denen 23 am Boden vernichtet wurden. 
Bei diesen Aktionen zeichnete sich besonders 
das Zerstörergeschwader „Horst Wessel" un- 
ter seinem Kommodore, Oberstleutnant Huth, 
aus. Das Geschwader erzielte am Sonntag 
den Abschuss seines 51. feindlichen Flugzeu- 
ges. Bisher sind 34 eigene Apparate nicht zu 
ihren Horsten zurückgekehrt." 

Berlin, 19. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt bekannt: 

,,Wie durch Sonderbericht bereits bekannt- 
gegeben, hat die deutsche Luftwaffe am 18. 
Aogust neue grosse Erfolge buchen können. 
Die deutschen Luftgeschwader griffen in Süd- 
und Mittelengland kriegswichtige Ziele an wie 
Industrieunternehmen, Eisenbahnanlagen, Flak- 
geschütze und vor allem die Flughäfen in der 
Umgebung Londons und in den Grafschaften 
Hampshire und Kent, wobei sie mit diesen 
Angriffen gute Ergebnisse erzielten. Während 
des Bombenabwurfes auf Schiffe im Kanal 
konnte ein Handelsschiff von 4000 brt. ver- 
senkt und ein anderes schwer beschädigt wer- 
den. An verschiedenen Stellen haben sich hef- 
tige Luftkänipfe entwickelt, in deren Verlauf 
unsere Zerstörer und Jäger dem Feind schwere 
Verluste zufügten. Das Zerstörergeschwader 
,,Horst Wessel" unter dem Kommando seines 
Kommodore, des Oberleutnants Huth, schoss 
allem 51 Flugzeuge ab. In der Nacht zum 
19. August deckten die Kampfflugzeuge gros- 
se Brennstoffdepots im Osten Londons, Rü- 
stungsunternehmen in Norwich, Essex, die 
Hafenanla'jen von MüdferhavCn, Havenmounth, 
Bournemouth und Weymouth sowie verschie- 
dene Flughäfen in Südengland und Liverpool 
mit Bomben ein. Bei sämtlichen angegriffe- 
nen Zielen wurden grosse Brände und Explo- 
sionen beobachtet. In den Häfen wurden von 
Bomben verschiedene Schiffe getroffen Eng- 
lische Flugzeuge warfen in der Nacht zum 
19. August Bomben über West- und Süd- 
deutschland ab, ohne grösseren Materialscha- 
den anzurichten. Die Verluste des Feindes 
am gestrigen Tage belaufen sich auf 147 Flug- 
zeuge. Von diesen wurden 124 im Luftkampf 
abgeschossen und '23 am Boden oder durch 
Flak vernichtet. Ausserdem wurden 33 Sperr- 
ballons zerstört. 36 deutsche Flugzeuge kehr- 
ten nicht zurück." 

Deutsche Fallscbirmtruppeii 

Berlin, 19. — (T.-O.) — Am Montagmittag 
wird amtlich bekanntgegeben: 

„Die Reichsregierung hat sich an die Schwei- 
zer Regierung in Bern gewandt und sie er- 
sucht, auf dem schnellsten Wege an die Lon- 
doner Regierung eine Mitteilung über den 
Charakter und das Aussehen der deutschen 
Fallschirmabspringer-Truppen sowie eine War- 
nung Tür den Fall weiterzuleiten, dass even- 
tuell gefangen genommene Fallschirmabsprin- 
ger nicht in Uebereinstimmung mit dem inter- 
nationalen Recht behandelt werden sollten. 
Die Note der Tieichsregierung ' erklärt sicli 
aus aer Tatsache, dass, wie früher, so auch 
jetzt, eine Reihe von Informationen vermuten 
lassem, dass man der Ansicht ist, dass die 
deutschen Fallschirmabspringer keine regulären 
Soldaten im Sinne des internationalen Rech- 
tes sind. Angesichts dessen hat die Reichs- 
regierung nochmals wieder betont, dass die 
Fallschirmabspringer seit der Schaffung die- 
ser Truppe ein integrierender Bestandteil der 
regulären Luftwaffe sind und wohlbekannte 
Uniformen mit militärischen Dienstabzeichen 
tragen, wie sie seit dem Jahre 1936 bei den 
deutschen Paraden der öffentlichen Meinung 
des In- und Auslandes gezeigt wurden. Für 
den Fall, dass gefangene Soldaten der deut- 
schen Luftvyaffe und insbesondere die Fall- 
schirmabspringer, wenn sie gefangen genom- 
men werden sollten, entgegen dem Völkerrecht 

behandelt werden sollten, droht Berlin die 
Anwendung; .schwerer Repressalien :an.<' 

Berlin,' 20. (T.-O.) Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht veröffentlicht am 
Dienstagmittag folgenden amtlichen Bericht: 

„Die deutsche U-Boot-Waffe hat neue Er- 
folge erzielt. Ein U-Boot versenkte den be- 
waffneten englischen Handelsdampfer ,,Am- 
pleforth" von 4578 t, ein anderes U-Boot 
feindliche Handelsschiffe mit insgesamt 6680 
t. Ein weiteres U-Boot unter dem Befehl 
des Kapitänleutnants Cohauss, der schon als 
Teilergebnis 32.300 t versenkten Schiffsrau- 
mes gemeldet hatte, versenkte insgesamt 41.000 
t feindlichen Handelsschiffsraumes. Im Ver- 
lauf offensiver Aufklärungsflüge griff unsere 
Luftwaffe mit Erfolg Rüstungs - Fabriken, 
Brennstofflager, Eisenbahnanlagen, Häfen, 
Flugplätze und Militärlager insbesondere in 
den Grafschaften Suffolk, Norfolk und Ox- 
ford an. Im Laufe der Nacht richteten sich 
unsere Angriffe auf die Flugplätze in Süd- 
england sowie auf Hafenanlagen und grosse 
Petroleumlager an der englischen Süd- und 
Südwestküste. 

In der Nacht zum 20. August warfen feind- 
liche Flieger an verschiedenen Punkten Bom- 
ben auf Wohnviertel und offenes Feld ab, 
wobei einige Zivilpersonen getötet oder ver- 
letzt und mehrere Häuser zerstört wurden. 
Dank des energischen Eingreifens des Hilfs- 
und Sicherheitsdienstes sowie des Selbstschut- 
zes der Bevölkerung konnten die an einzelnen 
Punkten verursachten Schäden schnell wieder 
gutgemacht werden. Durch Jäger und Flak 
wurden 5 feindliche Flugzeuge abgeschossen, 
2 eigene Maschinen fehlen." 

Berlin, 21. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der Wehrmacht teilt am Dienstagmittag mit: 

„Während ihrer bewaffneten Aufklärungs- 
flüge griff die deutsche Luftwaffe gestern mi- 
litärische Ziele in Mittel- und Südengland an. 
In der Grafschaft Suffolk wurden eine Muni- 
tionsfabrik bei Aldeburgh, ein Eisenbahnkno- 
tenpunkt in der Nähe von Southwold, Hafen- 
anlagen von Great Yarmouth und ein Kriegs- 
schiff in der Seezone von Great Yarmouth mit 
Bomben belegt. In Cambridge, East Church, 
Manston und Deal griffen unsere Flieger Flug- 
häfen mit Bomben und MG. an. Die Eisen- 
bahnstationen und Hafenanlagen von Lowestoft 
und Exeter wurden von verschiedenen Tref- 
fern auf Schuppen und Schienen getroffen. 
In einer Fabrik von Chelmsford wurden starke 
Explosionen beobachtet. Die Hafenanlagen 
und Werften von Faversham, Burry-Port und 
Pembroke wurden von den Bomben übel zuge- 
richtet. Einige in den Häfen ankernde Schiffe 
wurden versenkt, Oeldepots in Brand gesetzt. 
In der Seezone nördlich von Irland konnte ein 
Handelsschiff von 12.000 Bruttoregistertonnen 
durch einen Bomben-Volltreffer versenkt wer- 
den. Im Atlantik, weit von der Nord- und 
Westküste Irlands entfernt, erlitten drei wei- 
tere Handelsschiffe schwere Schäden durch 
Bombentreffer. Vereinzelt kam es zu Luft- 
kämpfen. Einige englische Flugzeuge über- 
wogen Frankreich und Holland. Am 20. und 
in der Nacht zum 21. August wurde das Reichs- 
gebiet von feindlichen Flugzeugen nicht über- 
flogen. Der Feind verlor am gestrigen Tage 
10 Apparate, davon 6 im Luftkampf und 4 
durch Flakartillerie. Drei eigene Fluo-zeuge 
kehrten nicht zurück." ° 

3tiiíifiiií(|ct §fetc5litrii|t 

Rom, 17. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der italienischen Wehrmacht teilt am Sonn- 
abendmittag mit: 

„Während des gestrigen Tages, des fünften 
der blutigen Kämpfe um die Eroberung vcin 
Britisch-Somaliland, erreichten diese ihren Hö- 
hepunkt. Der Feind zieht sich auf der ge- 
samten Front zurück. Während mehr als einer 
Stunde wurden die Hafenanlagen von Alexan- 
dria sowie die dort liegenden Kriegsschiffe 
intensiv mit Bomben belegt. Von dieser Aktion 
ist eins unserer Flugzeuge nicht zurückgekehrt 
Em weiteres eigenes Flugzeug ist von einem 
Aufklarungsflug über dem Roten Meer nicht 
heimgekehrt." 

Rom 16. (T.-O.) - Das Oberkommando 
der italienischen Wehrmacht kündigt am Frei- 
tag einen neuen englischen Luftangriff auf 
Norditalien an. Es wurde keine Stadt, son- 
dern nur zwei Dörfer mit Bomben belebt, 
in denen es 2 Tote und 5 Verwundete gab 
Em angreifender Bomber wurde bei Turin 
abgeschossen. 

Rom, 18. (T.-O.) — Das italienische Haupt- 
quartier teilt am Sonntagmittag mit: 

,,Eine unserer Kolonnen, die in Erfüllung 
Ii fr Aufgaben von Zeila vormarschiert, hat Buhlar besetzt, eine andere Kolonne ist bis 
in die Nähe von Lafaruk vorgerückt. Eine 

beträchtliche Anzahl von Hindus floh in der 
: Nähe bei Mandera beim Erscheinen der Vor- 

posten wild davon. Eines unserer Flug- 
zeuge ist bei den Aktionen gegen Berbera 
nicht zurückgekehrt. In Nordafrika gaben 
feindliche FloKenstreitkräfte nicht weniger als- 
300 Schuss schweren und mittleren Kalibers 
gegen Bardia und das Innere des Landes ab, 
wobei ein Soldat getötet und 11 verwundet 
wurden. Unsere Bomber antworteten sofort- 
auf den Angriff und zwangen feindliche Luft- 
streitkräfte, die den Schiffen zu Hilfe kom- 
men wollten, sich zum Kampf zu stellen 
Sieben feindliche Maschinen vo.-n Typ Glou- 
cester-Gladiator wurden mit Sicherheit abge- 
schossen. Die Vernichtung zweier weiterer 
Maschinen ist wahrscheinlich. Drei ei<rene- 
Flugzeuge fehlen. Eines unserer U-Eoofe°\er- 
senkte im Atlantik einen englischen Tanker 
von 9000 t." 

Rom, 19. (r.-O.) — Das Oberkommando 
dc.s italienischen Heeres teilt am Montagmittag 

,,Nachdem unsere Truppen in Britisch-So- 
nialüand die zweite Verteidigungslinie durch- 
brochen, Lafaruk erobert und diese Stadt hin- 
ter sich gelassen haben, verfolgen sie jetzt den 
Feind, der sich nach seinen Schiffen zunick- 
zieht, die von unserer Luftwaffe ununterbro- 
chen mit Boniben belegt werden. 1 englisches- 
Flugzeug wurde von unseren Jägern abge- 
schossen. Ein feindlicher Luftangriff auf Kas- 
sala hat weder Opfer noch Materialschäden 
verursacht. Bei einem anderen Luftangriff auf 
den Flugplatz von Addis-Abeba gab es 2 Tote 
und 5 Verwundete, 2 Flugschuppen, in de- 
nen AUmaterial aufbewahrt wurde, wurde ge- 
troffen. In Nordafrika bombardierte unsere- 
Luftwaffe wirksam Flugplatz und Hafen von 
Sidi-Barani sovvie Zeltlager und Lastautos in 
dem Gebiet südöstlich von Sollum. Unsere' 
Flugzeuge kehrten sämtlich zu ihren Basen 
zuriick Bei einem Luftangriff des Feindes 
auf Mailand fielen 3 Bomben auf Häuser der 
Zivilbevölkerung. Andere Bomben fielen auf 
freies Feld. Weitere feindliche Angriffe wur- 
den gegen Cuneo und Turin durchgeführt 
wo der angerichtete Sachschaden nicht schwer 
töt. Opfer sind nicht zu beklagen. Weiter- 
hin warfen die feindlichen Flieger die übli- 
chen Flugblät/er ab." 

, — Dss Hauptquartier der italienischen Wehrmacht veröffentlicht am 
Dienstag folgenden Bericht: 

,,Nach Ueberwindung des letzten Wider- 
standes, den die feindlichen Nachhuten noch 
leisteten, haben unsere Truppen am gestrigen 
19. August nachmittags Berbera, die Haupt- 
stadt von 'Britisch-Somaliland, besetzt Vor 
ihrer Flucht auf die Schiffe setzten die Eng- 
länder einen Teil der Stadt in Brand Eine 
ganze Kompagnie des Kamelreiterkorps stellte 
sich mit ihrer ganzen Bewaffnung und Aus- 
rüstung unserem Oberkommando in Hargeisa 
untenvarf sich und lieferte die Waffen aus' 
In Oallabad griff eines unserer Bataillone 
überraschend feindliche Formationen an, zer- 
streute dieselben, erbeutete Munition und Pfer^ 
de und machte Gefangene. Feindliche Flie- 
gerangriffe auf Negelli, Mogadiscio, Bardia, 
Merka und Genale verursachten weder Opfer 
noch nennenswerten Sachschaden. In Nord- 
afnka bombardierte der Feind das Kranken- 
haus in Berna, wobei von dessen Insassen' 
einer getönt und 22 verletzt wurden. Ein 
U-Boot unbekannter Nationalität stiess auf eine, 
unserer Minensperren im Dodekanes Ein rie- 
^ger Oelfleck an der Stelle, an der sich die 
Explosion ereignete, lässt den Schluss zu, 
aass aas U-Boot untergegangen ist." 

Rom, 21. (T.-O.) — Das Oberkommando' 
des Italienischen Heeres teilt am Mittwochmit- 
tag mit: 

„In dem ehemaligen Britisch-Somaliland be- 
eilt sich die Bevölkerung, ihre Unterwerfung- 
zu erklaren Die Askaris des Kamelreiter 
korps und die anderen Eingeborenen-Trunneti 
ubergeben ihre Waffen und bitten darum, in 
unsere Truppen eingereiht zu werden In Ber- 
bera wurden drei Blenheim-Flugzeuge gefun- 
clen, die von unseren Fliegern abgeschossen 
worden waren. Zwei weitere Maschinen, die 
^ch arn Ufer befanden, wurden erbeutet Der 
Feina fi^rte zahlreiche Angriffe gegen kleine 
Ortschaften m Aethiopien durch. Eine Frau 
wurde getötet und 5 Personen verletzt. Der 
Sachschaden ist ganz unbedeutend. In einem 
Krankenhaus in Mega wurden zwei Kranke 
verletzt und in Gerit eine Person getötet und 
5 verwundet. In Diredaua schössen unsere 
Jager eine Blenheim-Maschine ab Unsere 
Bombengeschwader griffen mit Erfolg die 
Flugplatze auf Malta an. Trotz heftigen 
feindlichen Flakfeuers kehrten unsere Maschi- 
nen sämtlich zurück. Feindliche Jäger, die 
einen Gegenangriff unternahmen, wurden ge- 
zvvungen, sich zurückzuziehen. Ein englisches 
Flugzeug wurde wahrscheinlich abgeschossen ' 

Bnnd der schaffenden Reichsdentschen 

União Beneficente e Educativa Alemã 

Diesmaliger Karfenumsafz ein Rekord! 
Für die Aufführung am Sonnabend den 31. August, schon heute alle Karten 

ausverkauft. Alle wollen die Komödie von Heinz Sfes^welf sehen: 

„Der Herr Baron fährt ein" 

li,i» Apotheke Schwedes, Rua Libero Badaró. Deutsdie Buchhand- 
r II, Conselheiro Chnspiniano Sa, Salão ,,Max", Max Reichel, Rua José Antonio- Coelho. Ökonom der „Lyra", Matzke, Geschäftsstelle des BUNDES, Rua da Constituição 31. 

Heule laufen, Karten kaufen! Tüchtige Teufe kaufen noch heute! ^ 



Detrtscher Morgen Freitag, den 23. August 1940 15 

S)a0 ittiidjttßfite t>et; äSodie 
4lnd Xrandocean^Sliettfit (Slgencia 3(ltmä) 

Berlin, 14. — Die gesamte britische Ka- 
jialküste befindet- sich seit heute nachmittag 
im Alarmzustand. Man ist um die Rettung 
zahlreicher abgeschossener, im Wasser trei- 
bender englischer Flieger bemüht. 

Stockholm, 14. — beim deutschen Luftan- 
griff auf Southampton schlug eine Stuka- 
Bombe in drei Meter E.itfernung von einem 
£xpresszug ein. Die Lokomotive stürzte in 
den von der Bombe aufgerissenen Trichter; 
auch der Postwagen w^urde vernichtet. 

Berlin, 14. — Der Führer überreichte in 
seinem Arbeitszimmer in der neuen Reichs- 
kanzlei Reichsmarschall Hermann Goering und 
•den zu Feldmarschällen beförderten Generälen 
die Marschallstäbe. Die Marschälle der Luft- 
vi^affe iVlilch, Sperrle und Kesselring konnten 
•dem Akt der Uebergabe nicht beiwohnen, da 
.sie in ihren Hauptquartieren weilen mussten. 
Die Rangabzeichen des Reichsmarschalls zei- 
gen neben den Insignien des Feldmarschalls 
einen Reichsadler. 

^ Berlin," J4. — Für die Dauer der deutschen 
' -Operationen gegen England wurde das Anfang 

Juli aufgehobene Tanzverbot im Reich ab 
heute.wieder in Kraft gesetzt. 

Krakau, 15. — Im Auftrage des Führers 
gab Qcnera.lgoiiverneur und Reichsminister Dr. 
Frank die Erklärung ab, dass die Bezeichnung 
,.Generalgouvernement für die besetzten pol- 

'nischen Gebiete" von jetzt ab durch die ein- 
fache Bezeichnung ..Ge-^eralgouvernement" er- 
:setzt wird. Ebenso hejsst es von jetzt ab 
,,,Regierung des Generalgouvernements". Die 
politischen Kreise in Krakau messen dieser 
Bfôtimmung eine weittragende Bedeutung bei. 

Stockholm, 15. — Beim deutschen Stuka- 
Angriff auf die Hafenanlagen von Portsmouth 
wurde der' Vormast des historischen Flagg- 
schiffes ■ des Admirai Nelson zerstört. Etwa 
sieben Meter "vom Schiffsrumpf der ,,Victory" 
explodierte^ die deutsche Bombe und riss da- 
bei Mast und Flagge in die Tiefe. Die aber- 
gläubigen britischen Matrosen deuten diesen 
Vorfall als ein böses Vorzeichen. 

Paris, 15. — Das amerikanische Rote Kreuz 
stellte dem Nationalsozialistischen Hilfswerk 
in Paris 90.000 Kilo kondensierte Milch und 
Pulvermilch für stillende Mütter und Kinder 
zur Verfügung. Der Leiter der Amerikaner, 
Tavlor, sprach bei der Uebergabe der Sen- 
dung den deutschen Behörden seine Anerken- 
nung für die verständnisvolle Zusammenarbeit 
aus. 

Strassburg, 15. — Nach Mitteilung der 
,,Strassburger Neuesten Nachrichten" sind alle 
von den französischen Behörden im Elsass 
eingeführte Prüfungen von deutscher Seite 
-für ungültig erklärt worden. — Zahlreiche 
elsässische Gemeinden haben ihre Hauptplätze 
nach dem Führer bezeichnet. Die Jugend lässt 
sich in die Reihen der Hitler-Jugend aufneh- 
men. 

Rom, 15. — Allein aus alten Aktenbündeln 
-wurden im Monat Juli in der italienischen 
Hauptstadt 277 Tonnen Altpapier gesammelt. 

Brüssel, 15. — Der weltbekannte belgische 
Badeort Spaa wurde wieder eröffnet. Das 
Thermalbad, Kasino und Theater sind von 
-deutschen Künstlern renoviert worden. 

Rom, 15. — Die italienische Presse be- 
zeichnet die Bombardierung oberitalienischer 
Städte durch die Engländer sowie den Ab- 
wurf von Flugblättern über den ,,Rassefeind 
Deutschland" als eine gemeine Feigheit und 
Dummheit. Während die italienischen Flie- 
ger nur militärische Ziele wie Malta, Gibral- 
tar, Haifa und Aden bombardieren, lassen die 
Briten ihre ohnmächtige Wut an der Zivil- 
bevölkerung aus. 

Belgrad, 15. — Die jugoslawische Regie- 
rung hat den britischen Konsul in Ueskueb 
und den Hilfskorrespondenten der Londoner 
und Nevi'yorker ,,Times" sowie einen weiteren 
Engländer ausgewiesen. Ebenso wurde ein jü- 
discher Emigrant namens Singer abgeschoben. 

Carta geographica da Lithuania, Lethonia e 
Esthonia que se reincorporaram á Rússia So- 

viética. 

Karte zum Uebereinkommen zwischen Sowjet- 
russland und Litauen, Lettland und Estland. 

Alle Ausgewiesenen arbeiteten für den Intelli- 
gence Service. 

Newyork, 15. — Marineminister Knox er- 
klärte vor dem Militärausschuss der Kammer, 
dass er die britische Niederlage binnen sech- 
zig Tagen für möglich halte. Die USA. seien 
leider keineswegs über die wahre Lage in 
England informiert. 

mit (Sãbamerifa 

Berlin, 16. — Zuständige Berliner Kreise 
erklären, entgegen den Voraussagen der Han- 
delspolitiker der USA., dass ueucschland das 
höcnste Inieresse daran habe, seinen Güteraus- 
tausch mit den südamerikaniscnen Ländern 
fortzusetzen, sobald der Seekrieg dies gestatte. 
Niemand im Reich denke daran, einen Han- 
delskrieg gegen die iberoaraerikanisctien Staa- 
ten zu enttesseln. Ein Handelskrieg könnte 
vielmehr von anderer Seite entfacnt werden. 

Berlin, 16. — Uie deutsche Presse kommen- 
tiert die Behauptungen der britischen Propa- 
ganda, wonach der Einmarsch der deutschen 
Truppen in London für den 15. August fest- 
gesetzt worden war. ,,Die englischen Zeitun- 
gen", so schreibt die ,,Deutsciie Allgemeine 
Zeitung", ,,jubeln, dass man am 15. Augiust 
auf den Inseln noch lebt. Wir haben an 
Daten kein Interesse und haben auch solche 

.garnicht festgelegt, denn wir kennen nur.zu 
genau die verzweifelte englische Lage, auch 
ohne den Faktor eines Zeitpunktes." 
■ Stockholm, 16. — Churchill machte im Un- 
terhaus sehr pessimistische Aeusserungen über 
die Lage der Engländer in Britisch-Somaliland. 
Er gab sogar den Rückzug der britischen 
Truppen zu und gestand, dass die Italiener 
bereits nahe der Hauptstadt berbera kämpften. 

Lissabon, 16. — Der britische Minister für 
Materialbeschaffung, Mcrrisson, hat 20.000 
Rundschreiben an Privatpersonen gerichtet, in 
welchen diese um die unverzügliche Abliefe- 
rung von Werkzeugmaschinen und Handwenk- 
zeugen zur Herstellung von Kriegsmaterial 
ersucht werden. 

Krakau, 16. — Der Generalgouverneur und 
Reichsminister Dr. Frank sagte in einer Rede: 
,,Ueber diesem Land wird das Hakenkreuz bis 
in eine ferne Zukunft wehen. Das Recht der 
Rtichsrcgserung aul dieses Gebiet ergibt sich 
aus der Notwendigkeit, in diesem Teile Euro- 
pas endlich den Frieden, die Ruhe, die Ord- 
nung und die Arbeit endgültig aufzurichten, 
nicht aber mit der Absicht, das polnische 
Volk zu entnationalisieren. Die ganze Kraft 
una Energie des Reiches ist dennoch ent- 
schlossen, menschlich zu regieren und dem 
polnischen Volk die Garantie für sein Leben 
zu gewähren und seine kulturelle Entwicklung 
und den Lohn für treu erfüllte Arbeit zum 
Wohle der Gemeinschaft zu fördern. Der 
Staat wird jedoch niemals wiederkehren, umso 
weniger, als es sich im Laufe der letzten 
Jahrhunderte gezeigt hat, dass die polnische 
Souveränität für sie selbst zum Unglück wird." 

Athen, 16. — Nach amtlicher Mitteilung 
wurde der griechische Minenkreuzer ,,Helli" 
(2115 t) von einem unbekannten U-Boot, un- 
weit der Insel Tinos, im Aegäischen Meer 
torpediert. Von der 220 Mann starken Be- 
satzung wurden ein Mann getötet und 29 
verletzt. 

Brüssel, 16. — .\m 15. August wurde Lu- 
xemburg vom belgischen Zollgebiet getrennt, 
dem es seit dem Versailler Vertrag angehörte. 

300 ©tnfcijüffctt 
^eimat^orfi erreicht 

Berlin, 16. — Bei einem deutschen Flug- 
zeug, das nach erfolgreicher Aktion gegen 
England zu seinem Horst zurückkehrte, wur- 
den 300 Einschüsse gezählt. Der Apparat ist 
dank des vorzüglichen Materials und der glän- 
zenden Bauart zu dieser ausserordentlichen 
Leistung befähigt gewesen. 

Berlin, 16. — Verschiedene deutsche Ma- 
rine-Rettungsboote, die deutlich das Rote- 
Kreuz-Abzeichen tragen, wurden bei ihren Ret- 
tungsarbeiten von englischen Fliegern beschos- 
sen. 

Berlin, 16. — Die Dornier-Werke haben 
unter der Bezeichnung ,,Do 115" ein neues 
deutsches Kampfflugzeug geschaffen. Es un- 
terscheidet sich gegenüber seinem Vorgänger 
,,Do 17" durch eine andere Bauart der vor- 
deren Kanzel, die völlig freiliegt und aus 
der nach allen Seiten geschossen werden kann. 
Das Flugzeug ist imstande, sich fast senk- 
recht vom Boden zu erheben und kann nach 
rasendem Absturz in geringer Höhe auf dem 
Boden aufgefangen werden, "Auch mit einem 
Motor ist es noch ausserordentlich bewe- 
gungsfähig. 

Berlin, 17. — Die fünfte Haussammlung 
für das Deutsche Rote Kreuz erbrachte das 
Reichsergebnis von 38,6 Mill/onen Mark, das 
sind 14 Millionen Mark mehr, als das Er- 
gebnis der fünften Sammlung für das Win- 
terhilfswerk aufzuweisen halte. 

Berlin, 17. — Der jüngste Major der deut- 
schen Luftwaffe, Karl Galland, erzielte am 
vergangenen Donnerstag seinen 28. Sieg ge- 
gen britische Flieger. Galland ist 28 Jahre 
alt und hat sich bereits in Spanien und in 
Polen besonders ausgezeichnet. 

Belgrad, 17. — Ende September d. J. wer- 
den 90.000 Personen deutscher Abstammung 
aus den an Russland abgetrelenen rumänischen 
Bezirken Bessarabien und Nordbukowina in 
der Nähe der jugoslawischen Hauptstadt ein 
Lager beziehen. Diese deutsche Volksgruppe 
befindet sich auf der Reise ins Reich. 

Genf, 17. — Die Presse der Schweiz ist 
über die wiederhol'.en Verletzungen der Schwei- 
zer Souveränität durch britische Flugzeuge 
sehr empört. Die Regierung in Bern hat 
London mit ernstlichen Vergeltungen für diese 
internationale Rechtsverletzung bedroht. 

Rom, 17. — Die ,,Agenzia Stefani" weist 
alle tendenziösen Behauptungen über die Tor- 
pedierung des griechischen Kreuzers „Hellie" 
durch ein italienisches U-Boot zurück. Viel- 
mehr müsse man an die Churchill-Methoden 

denken, der auch im Mittelmeer einen ,,'Athe- 
nia-'-Fah schaffen möchte. 

Stockholm, 17. — Man will wissen, dass 
bei den deutschen Flieger-Angriffen am Frei- 
tag auch sogenannte „Heulbomben" geworfen 
wurden, die in der Luft einen höllischen 
Lärm verursachen. 

Berlin, 17. — Deutsche Seenot-Flugzeuge, 
die auf den Befehl Churchills von englischen 
Jägern abgeschossen werden sollen, haben 
heute Vormittag fünf britische Flieger in völ- 
lig erschöpftem Zustande im Seegebiet von 
Hoofden aufgefunden und in Amsterdam an 
Land gebracht. 

0oH ein jttietiec 
fottftruicrt njcrben? 

Berlin, 17. — Die Reichsregierung gibt den 
Notenwechsel zwischen Berlin und Washington 
hinsichtlich des nordamerikanischen Schiffes 
,,American Legion" bekannt. Dieses Schiff ist 
am 16. August mit amerikanischen und ande- 
ren Staatsbürgern an Bord aus dem finnischen 
Hafen Petsamo nach Newyork ausgelaufen. 
Statt eine weniger gefährliche Route zu wäh- 
len, hat die USA.-Regierung gewünscht, dass 
der Dampfer das Gefahrengebiet um England 
zwischen der Insel Rona und Cap Wrath 
durchfährt, da er angeblich in Petsamo nicht 
genügend Lebensmittel erhalten konnte. Das 
Auswärtige Amt hat den nordamerikanischen 
Botschafter in Berlin auf die Gefahren in 
dem Operationsgebiet um England hingewie- 
sen und betont, dass die Reichsregierung jede 
Verantwortung ablehne, die dem Schiff aus 
seinem Kurswechsel erstehen können. — Noch 
ist der ,,Athenia"-Fall des Mr. Churchill der 
ganzen Welt in frischer Erinnerung. • 

Berlin, 18. — Der Gauleiter für das Elsass, 
Robert Wagner, erklärte, dass es heute kein 
elsässisches Proljlem mehr gebe. Die Elsässer 
sind in ihrem Charakter, in ihrer Lebensweise 
und nach ihrer Rasse Deutsche. 

Berlin, 18. — Reichswirtschaftsminister Funk 
wurden anlässlich seines 50. Geburtstages be- 
sondere Ehrungen zuteil. Der Führerr Hess 
ein Bild mit einer herzlich gehaltenen Wid- 
mung überreichen. 

Paris, 18. — Ein französischer Sergeant 
landete auf einem Flugplatz bei Orleans mit 
seiner Morane-Maschine und erklärte dem deut- 
schen Truppenkommando, dass er sich zum 
Kampf gegen England zur Verfügung stelle. 

Stockholm, 18. — Die englische ,,Daily Ex- 
press" veröffentlicht eine Leserzuschrift, in wel- 
cher vor der Gefahr gewarnt wird, die aus 
einem deutschen Tunnelbau unter dem Kanal 
hindurch für England erwachsen könne. Hitler 
könnte dann, so heisst es, seine Tawks und 
Soldaten mit Leichtigkeit in die Gegend von 
Dover bringen. 

Stockholm, 19. — Nach Mitteilungen der 
schwedischen Presse befinden sich an Bord 
der ,,American Legion" 897 Fahrgäste, unter 
ihnen die norwegische Thronfolgerin Martha 
in Begleitung ihrer drei Kinder. 

Berlin, 19. — Die gesamte deutsche und 
ausländische Presse beschäftigt sich mit der 
totalen Blockade, die vom Reich über Eng- 
land verhängt wurde. In Berliner politischen 
Kreisen betont man, dass kein Mensch in der 
Welt sich wundern dürfe, wenn irgendwelche 
Schiffe im englischen Dienst nicht an ihren 
Bestimmungsorten ankommen. England sei ein 
in Flammen stehendes Haus und daher sei 
auch nichts Besonderes dabei, dass, wer sich 
in dieses Haus hineinwage, angesengt her- 
auskomme. 

Berlin, 19. — Am Sonntag und Montag 
photographierten zahlreiche deutsche Aufklä- 
rungsflieger jene englischen Gebiete, die un- 
ter der Wirkung der deutschen Stuka-Bomben 
gestanden haben. Die deutscfien Kommandostel- 
len wissen ganz genau, welche Flughäfen, 
Flakstellungen, Ballonsperren, Brennstofflager, 
Rüstungswerke, Häfen und Eisenbahnen ge- 
troffen wurden. 

Mailand, 19. — Aus der italienischen Presse 
geht hervor, dass die Vorbereitungen für einen 
grossangelegten Angriff auf Aegypten schon 
sehr weit fortgeschritten sind. 

Stockholm, 19. — Die britische Admiralität, 
hat erst jetzt den Verlust des am 8. Juni 
von deutschen Seestreitkräften versenkten 
Flugzeugträgers ,,Glorious" (22.500 t) zu- 
gegeben. Die Verlustliste enthält die Namen 
von 1204 britischen Offizieren und Mann- 
schaften. 

Stockholm, 19. — Nach amtlicher Mitteilung 
aus London haben sich die Engländer gestern 
um 19,30 Uhr aus ihrer Kolonie Britisch- 
Somaliland vor den angreifenden Italienern 
,.siegreich zurückgezogen". 

Tokio, 19. — Wie der japanische Botschafter 
in London dem Aussenministerium mitteilte, 
hat die englische Regierung den Bewohnern 
Londons bereits Verhaltungsmassregeln für 
den Fall gegeben, dass die Stadt unter die 
Kontrolle von deutschen Truppen fallen sollte. 

^er italtenifi^e in •Somalilonb 

Rom, 20. — Berbera, die Hauptstadt von 
Britisch-Somaliland, wurde gestern Mittag von 
den italienischen Truppen besetzt. Die Eng- 
länder steckten vor ihrer Flucht einen Teil 
der Stadt in Brand. Die deutsche Presse 
würdigt den Sieg des Bundesgenossen in ein- 
gehenden Kommentaren. ,,Berliner Börsenzei- 
tung" schreibt: ..Der Zusammenbruch des bri- 
tischen Empires hat auch auf dem afrikani- 
schen Kontinent begonnen. Auf dem .Wege 
des Empire nach Indien ist ein weiteres eng- 
lisches Bollwerk gefallen und andere, nicht 
minder wichtige Positionen, wie der Golf 
von Aden, sind jetzt bedroht." 

Berlin, 20. — Auf Anordnung des Reichs- 
propagandaministers dürfen im Grossdeutschen 
Reich Filme der nordamerikanischen Gesell- 
schaft „Metro-Goldwyn-Mayer" nicht mehr 
vorgeführt werden. Die Niederlassung dieses 
Filmkonzerns in der Reichshauptstadt wurde 
aufgefordert, in grösstmöglicher Eile all ihre 
Filme zurückzuziehen, ohne Rücksicht auf noch 
laufende Verträge oder noch nicht abgelau- 

fene Fristen. Die genannte FilmgesdlsàaJt 
hat sich schon seit Jahren durch die Herstel- 
lung. deutschfeindlicher Hetzfilme hervorgetan. 
Í .:Berliii, 20. Gestern begann, in Fulda 
die .Bischofs-Konferenz Grossdeutschlandsj für 
das Jahr 1940. 45 von 48 Erzbischöfen und 
Bischöfen sind anwesend. Die Tagesordnung 
sieht u. a. die Ausarbeitung eines Hirtenbrie- 
fes vor, mit der Ermahnung an die deutschen 
Katholiken, den Kampf des Führers um,'die 
Existenz des deutschen Volkes zu unterstützj^n. 

Brüssel, 20. — Nach deutschem Vorbi-ld 
wurde ein flämischer Arbeitsdienst für.ille 
jungen Belgier geschaffen. 

New York, 20. — Wie aus Südafrika ge- 
meldet wird, häufen sich dort die Bomb^- 
attentate gegen öffentliche Debäude. 

New York, 20. — Um die Ueberlassung 
einer grösseren Anzahl von USA.-Zerstörern 
an England völkerrechtlich zu bemänteln, wer- 
den die Vereinigten Staaten, wie ,,New, Vörie 
Times" meldet, diese Zerstörer Kanada, ftir 
den Küstenschutz zur Verfügung stellen. Ka- 
nada ist dann wiederum in der Lage ,,eigene"^* 
Zerstörer an England weiterzuleiten. ' , , 

New York, 20. — Der Schatzsdkrètãr dt!r 
USA., Henry Morgenthau, verhandelt in Kà- 
iiada mit politischen Kreisen über die voni 
Präsidenten Roosevelt und ' vom kanadisch'en 
Ministerpräsidenten Mackenzie King:i<besd>Ios- 
sene Verteidigung der beiden Länder. i,iíí-i,!-; 

Vichy, 20'...— Sämtliche Freimaurerloijen.iin 
Frankreich, unter ihnen der ,.Grand Oi;ie(it'.', 
wurden durch Regierungserlass aufgelöst.. 

Rom, 20. — Italien hat über sämtliche, bri- 
tische Kplonialküsten die totale und bedin- 
gungslose Blockade verhängt; die I^steji''Ae- 
gyptens und des Sudans sind in die Blóckàtie 
einbegriffen. Die Handelsschiffahrt dér'"neu- 
tralen Staaten wurde entsprechend gev/alTif. 

S)aê S^tel beâ Gerrit 9loofct>cU ' 
' ■ ' . 'V 'Ot? 

Washington, 20. — Hiesige Regierung^ 
kreise stellen nach der letzten Churchill^Rede 
fest, dass das Angebot einer 99jährigen Pa'pht 
der britischen Stützpunkte in Neufundland. ui\d 
in Westindien von London ausgegangen? Tst, 
Bisher hatte man in den Vereinigten Staaten 
den Präsidenten Roosevelt mit dem Projelit 
in Verbindung gebracht. Die kriegsfeindlicKen 
Kreise der USA. befürchten eine Kriegssúhiff- 
hilfe für England und fragen, welche Mittel 
und Manöver Herr Roosevelt anwenden wird, 
um der Oeffentlichkeit die Ueberlassung der 
von England gewünschten Zerstörer schmack- 
haft zu machen. — Präsident Rooseyelt er- 
klärte auf einer Pressekonferenz, dass er in 
diesem Jahr keine Zeit habe, eine Wahlkarri- 
pagne zu führen. — Wie in Washington 'be- 
kannt wird, haben die USA. auf dringende 
Bitten der Engländer 600.000 Gewehre, 500 
Stück Artillerie (Kaliber 7,5 cm aus dem 
Weltkrieg) nach England geschickt. Die Ver- 
luste der Briten bei Dünkirchen seien so 
schwer gewesen, dass die Regierung Chur- 
chill den Bittgang nach Washington tun 
musste. 

Kopenhagen, 20. — In Dänemark wurdé 
der ,,Nationale Block" gebildet, der sich zum 
Führerprinzip bekennt und sich die Ausrot- 
tung der Partei fKjlitik zum Ziel gesetzt hat. 

Berlin, 21. — Im Jahre 1939 wurden in 
Deutschland 60.000 Volksschulen mit 186.582 
Klassen gezählt; sie wurden von 7.503.195 
Schülern besucht; 177.303 Lehrer waren an 
ihnen tätig. Auf 10.000 Einwohner kommen 
rund sieben Schulen mit 25 Lehrern und 1.078 
Schülern. Die neuen Reichsgebiete sind in 
diesen Zahlen noch nicht eingeschlossen. 

Stockholm. 21. — Nach der ..Birmingham 
Post" wurde ein 53jähriger Arbeiter zu 12 
Pfund Sterling bestraft, weil er gewettet hatte, 
dass Hitler im September in London erschei- 
nen würde. 

l<x)ôthcüie 

kann manchmal durch Diar- 
rhoe-Gelahr bedroht sein. 
Gegen dieses schwere 
Übel dienen als bewähr- 
tes Mitfei ohnegleichen 
die Eldoformio-Tableften, 
ein Erzeugnis der Firma 

Vergessen Sie 
niemals: Gegen 
Diarrhoe stets 

Eldoformio 
Tabletten 

die sowohl Kindern 
wie Erwachsenen helfen. 
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Englands letzter Fetisch: Das Barometer 

Ein Weltreich, das vor der Sonne zifterf / Hans Frifzscbe 

Wer sich in diesen Tagen mit der Wir- 
kung der deutschen Angriffe zur Luft und 
zur See gegen England und der lüignerischen 
Propaganda auseinanderzusetzen hat, der be- 
gegnet auf Schritt und Tritt einem Qrund- 
denient der englischen Agitation, nämlich der 
Selbsttäuschung. Wenn früher die Hetzpropa- 
ganda Englands gegen das neue Deutsch- 
land) aufgebaut war auf dem blinden Hass 
einer nicht gerade sehr würdigen und wenig 
fragenden Basis, dann baut sich das Gebäu- 
de der englischen Kriegspropaganda jetzt auf 
dem noch unzulänglicheren Grund der Illu- 
sionen auf. Mit einer Illusion trieben eng- 
lische Kriegshetzer einst das englische Volk 
in den Kampf. Sie behaupteten, man brau- 
che diesen Koloss des Grossdeutschen Rei- 
ches nur einmal ernsthaft anzustossen, um 
ihn zusammenbrechen zu lassen. Mit einer 
Illusion täuschte man sich über die wahre 
Bedeutung des von Deutschland so schnell 
gewonnenen Polenfeldzuges hinweg, indem 
man erklärte, der Polenfeldzug habe wenig- 
stens lange genug gedauert, um England und 
Frankreich die Mobilmachung zu erlauben und 
die Maginot-Linie zu besetzen. Damals tauch- 
te zum erstenmal das Wort auf, der Führer 
hätte den Omnibus verpasst, ein Wort, über 
das sfch einst die Engländer und Franzosen 
vergnßgten und das heute die Welt auf Ko- 
sten der Engländer und Franzosen belächelt. 
Das war die Zeit, in der der damalige bri- 
tische Oberkommandierende Ironside gestand, 
ihm werde einfach schwach bei dem Ge- 
danken, dass Deutschland die Möglichkeit ge- 
habt hätte, gleich bei Kriegsausbruch die Of- 
fensiTC zu ergreifen. Es folgte die grosse 
Illusion des Blockadekrieges, die falsche An- 
steht. es werde möglich sein, den Blockade- 
ring um Deutschland so eng zu schliessen, 

■dass die Deutschen ihre bedrohlichen Waf- 
fen einfach wegwürfen, um mit erhobenen 
Händen auf den Knien angerutscht zu kom- 
men. Als diese grosse Illusion zerplatzte, da 
zerstob sie nach Ansicht der englischen Agi- 
tatoren in viele bunte Seifenblasen, in de- 
nen sich englische Propagandisten zu spiegeln 
Beliebten. — Da war die Seifenblase der Hoff- 
nung auf eine Mobilisierung des Balkans ge- 
gen Deutschland, die Seifenblase der Hoff- 
nung auf eine Trübung des Verhältnisses zwi- 
sdien Deutschland und Sowjetrussland, ja ei- 
nes Eintritts Sowjetrusslands in den Krieg. 
Wenn England eine diplomatische Niederlage 
«ach der anderen erlitt, dann verkündeten 
seine Aussenpolitiker, dass nun die grosse 
aussenpolitische Offensive Englands bevor- 
stünde. Sie . steht seit: einem halben oder 
seit einem dreiviertel Jahr immer noch vor 
der Tür! — Als die Situation eintrat, dass 
England mit einem gewaltigen Fusstritt auch 
aus seiner letzten Position aus dem euro- 
päischen Festland unsanft herausbefördert war, 
da huldigten die Engländer der Illusion: Der 
Starke ist am mächtigsten állein, und man 
sang Lobeshymnen auf den Wegen einer auf 
die englischen Küsten verkürzten Front. 

Als der britische Kriegsminister Eden kürz- 
lich eine Rede hielt, da meinte er, ein Blick 
auf die Landkarte mache die wahren Macht- 

Das Fritzsche-Quartett (Dresden) hat am 
Donnerstag (15. August) die Reihe seiner 
Beetheven-Konzerte programmgemäss beendet. 
Damit sind jene hohen musikalischen Feier- 
stunden, wie sie in ihrer ganzen Eiigenart 
und .Eindringlichkeit nur durch wahrhaft be- 
fähigte grosse Künstler vermittelt werden kön- 
nen, in São Paulo verklungen. Wer weiss, 
wann nun wieder einmal ein derartiges Mei- 
ster-Quartett, wie Gustav Fritzscpie, Lothar 
Gebhardt, Johannes Oelsner und Volkmar 
Kohlschütter es in vollendetem Zusammenwir- 
ken darstellen, seinen Weg nach Brasilien fin- 
dçjt und dann ausgerechnet in der ,.Sociedade 
CÍèrmania" für. Deutsche und Brasilianer einen 
geschlossenen Ring aus unvergleichlichen Wer- 
ken eines unsterblichen deutschen Tonschöpfers 
formt? Jahre oder gar Jahrzehnte können 
darüber vergehen. 

Umso bleibender ist also das Verdienst des 
Fntzsche-Quartetts, dessen Namen ja auch auf 
amderen Kontinenten jenen hervorragenden gu- 
ten Klang hat, der den Trägern und Kündern 
deutscher Kunst und Kultur auf ihren Aus- 
landsreisen nun einmal eigen ist. Die gültig- 
sten Erkenntnisse wachsen aus dem Erleben 
uttd nicht aus dem Philosophieren; die musi- 
kalische Interpretation ist darin denselben Ge- 
setzen unterworfen wie die Fülle der anderen 
Künste. Wissenschaften oder selbst wie die 
Politik. 

Wenn jeweils nach den Konzerten neben 
den deutschen auch die begeisterten brasilia- 
nischen Beethoven-Verehrer sich um die deut- 
ã±en Künstler drängten, um ihren Dank ab- 
zustatten, dann mögen diese wohl gefühlt 
haben, wie sinnvoll ihre Arbeit an. eine Mis- 
sloa gebunden ist, an eine Verpflichtung ge- 
goiüMr Deutschland, das doch das Vaterland 
Ludwig van Beethoven ist. Man darf sagen, 
dass hier jeder Händedruck vergessen oder 
gufzumadien versuchte, was eine gewisse Pres- 
se. in Südamerika durch Nachäffung übler Be- 
sdiimpfungen an der deutschen Kulturnation 
sündige.' Aber wo gute Grundsätze schon ge- 
siegt haben, erübrigt sich die Polemik. Die 

Verhältnisse in Europa gar nicht klar. Ge- 
wiss beherrschen Deutschland und Italien den 
Kontinent, aber zwei Drittel der Erdober- 
fläche sei nicht von Land, sondern von Was- 
ser bedeckt, und dieses Wasser beherrsche 
England. — Eine armselige Illusion, entstan- 
den aus der Erinnerung an vergangene Zei- 
ten, denn heute ist das Wasser, das Englands 
Küsten umspült, nicht mehr das Tor der 
Freiheit und nicht mehr der Weg nach Ueber- 
see, sondern der Schauplatz der totalen Blok- 
kade Englands und das Schlachtfeld des to- 
talen Seekrieges, der um England geführt 
wird! 11 Monate, nachdem England den Ver- 
such gemacht hatte, eine Blockade gegen 
Deutschland zu verhängen, müssen sich alle 
Länder der Erde dieser Tatsache klar wer- 
den, dass die einzig intensive Blockade, von 
der im Augenblick die Rede sein kann, die 
Blockade gegen England ist, und dass jedes 
Schiff, das nach England will, in den Tod 
fährt. Längst ist es nicht mehr so, dass 
Ansprüche oder Klagen gegen Deutschland 
erhoben werden können, wenn ein Schiff auf 
der Fahrt nach England zu Schaden kommt. 
Wer auf der Englandfahrt Schaden erleidet, 
kann sich hierüber ebenso wenig beklagen 
wie der Mann, der beim Erklettern einer 
Hochspannungsleitung verunglückt. 

Das Mittelmeer, einst eine englische Ver- 
kehrsstrasse, ist heute zu einer Sperre auf 
den Strassen des Empire geworden, aber die 
Illusion, dass Britannien auf den Weltmeeren 
gebietet wird aufrecht erhalten. Noch vor 
wenigen Tagen kündigte der englische Kriegs- 
minister an, dass jetzt die Zeit für die Of- 
fensive Englands gekommen sei. Bald werde 
man, von den Völkern Europas als Befreier 
begrüsst, wieder auf dem verlorenen Konti- 
nent landen. Tatsächlich haben sieh seither 
beinahe täglich gewaltige Luftschlachten ent- 
wickelt, aber diese Schlachten wurden nicht 
über Deutschland, und nicht über Frankreich 
oder sonstwo über dem Kontinent ausge- 
kämpft, sondern im Luftraum über den eng- 
lischen Inseln. Und wenn deutsche Flugzeu- 
ge jetzt in einer nie gekannten Zahl tags 
und nachts und morgens und abends über 
England dahinjagen, dann klammert sich Eng- 
land an das Wetter als an die letzte Hoff- 
nung und huldigt der letzten von so vie- 
len zerplatzten Illusionen in dem festen Glau- 
ben, Englands Uhr sei noch nicht abgelau- 
fen, solange das Barometer tief steht. — Ein 
Weltreich, das vor der Sonne zittert, an der 
es einst anderen den Platz nicht gönnen woll- 
te, bietet wirklich ein merkwürdiges Bild! 

Wir erinnern uns der Zeit, da England 
von Stolz auf seine Verbündeten gebläht war. 
Da waren die tapferen Polen, die tapferen 
Franzosen, dann war es die etwas nebelhafte 
öffentliche Meinung der Welt oder das Gold, 
das man bekanntlich nicht essen kann. Die 
Bilder der Bundesgenossen Englands wurden 
immer merkwürdiger. Man behauptete, die 
Zeit sei Englands bester Helfer. Dann aber 
schwärmte man, als sich die Zeit als treulos 
erwies, von dem General ,,Hunger'', der nun 
plötzlich an Englands eigene Tür klopft. Man 
genierte sich nicht des Bildes eines Insekts, 

,,Hunnen" und ,,Barbaren" im Telegramm auf 
der politischen Zeitungsseite sind mit den 
,,hoch qualifizierten Quartettkünstlern aus 
Deutschland" in der Kunstkritik des Feuille- 
tons sowieso die längste Zeit identiscji gewe- 
sen. Wir glauben, dass nicijit nur Europa, 
sondern die ganze Welt das Reiah und die 
deutschen Menschen recht bald mit wirklich- 
keitsnahen Augen frei von aller Verblendung 
sehen lernen wird. 

Soll rückblickend eine Gesamtwertung des 
Beethoven-Zyklus gegeben werden, dann erin- 
nert man sich immer wieder der weihevollen 
Gemeinschaft der einzelnen Abende; Künstler 
und Hörer im gleichen Geist geeint, von den 
gleichen Empfindungen beseelt. Es gab nicht 
,,gute", ,.weniger gute" oder ,,sc(hlechte'' 
Abende. Gustav Fritzsche verstand vielmehr 
durch die Wahl entsprechender Werke jene 
Steigerungen des inneren Erlebnisses zu erzie- 
len, die seine Gemeinde in Treue verkettete 
und von Abend zu Abend erfreulich anwachsen 
Hess. 

Das letzte Konzert mit dem ,.Quarteto em 
Ia—menor. op. 132" vermittelte in überwäl- 
tigenderweise das überragende Können der 
deutschen Künstler. Die Wiedergabe des 
,,Molto Adagio" (Dank eines Genesenen an 
die Gottheit) bedeutet wohl das ausdruckreif- 
ste und eindruckvollste Beethoven-Bekenntnis, 
das je auf brasilianischer Erde abgelegt wurde. 
Im ersten Teil dieses Abends gelangte das 
,,Quarteto em do—menor, op. 18/IV" zum 
Vortrag. Eingeleitet wurde mit dem ,.Molto 
lento" des brasilianischen Komponisten Hen- 
rique Oswald. Die Ergriffenheit der Hörer 
wich zum Schluss dieses 6. Konzerts im Rah- 
men des Beethoven-Zyklus einer minutenlangen 
stürmischen Zustimmung, die den deutschen 
Künstlern aus dankbaren Herzen entgegen- 
schlug. 

Gustav Fritzsche antwortete uns auf eine 
Frasje, dass er und seine Kameraden mit Ge- 
nugtuung feststellen, dass die Beethoven-Kon- 
zerte trotz zeitbedingter Schwierigkeiten soviel 
aufrichtige Musikfreunde fanden und einten. 

nämlich des Kartoffelkäfers, der, wie man 
zuletzt behauptete, Deutschland doch noch 
auf die Knie zwingen würde. Nun betet man 
als letzten Fetisch das Barometer an, sofern 
es schlecht steht! Wenn deutsche Bomben auf 
Croydon, den Flughafen Londons, fielen und 
dort gewaltige Explosionen aufstiegen, die 
amerikanische Korrespondenten viele Kilome- 
ter weit sahen, dann hüllt man das engli- 
sche Volk in die Illusion, es sei in Croydon 
nur eine Parfümeriefabrik getroffen worden, 
deren Vorräte in Flammen aufgegangen wä- 
ren. Wenn die deutsche Luftwaffe verschie- 
dene Ziele in der Nähe Londons angreift, 
dann versucht der Londoner Rundfunk nicht 
nur nach England, sondern in die Welt hin- 
aus zu behaupten, dass die meisten Londo- 
ner überhaupt nichts von dem Luftalarm ge- 
merkt hätten. Dabei wollte es der Zufall, 
dass mitten im Programm des Londoner Rund- 
funks auf einmal die Luftschutzsirenen zu hö- 
ren waren, deren Ton mitübertragen wurde, 
woraufhin der Sender erst einmal schwieg, 
bis nachher irgendjemand ausser Atem vor 
dem Mikrophon aus dem Luftschutzkeller wie- 
der auftauchte. Man füttert das englische 
Volk mit der Illusion horrender Abschusszah- 
len, die man angeblich erreicht hat, und man 
macht ihm weis, dass nach dem angeblich 
schon vor Wochen auf Hamburg stattgefunde- 
nen Angriff jetzt die Zivilbevölkerung ab- 
transportiert würde, und zwar — man höire 
und staune — nach Paris, wo bereits ein 
halbes Hunderttausend amtlich evakuierter 
Hamburger untergebracht wäre. Man zaubert 
dem englischen Volk die Illusion angeblicher 
ungeheurer Erfolge der englischen Luftangrif- 
fe auf Deutschland vor, man verschweigt ihm 
aber, dass diese Bomben wohl Zivilpersonen 
töteten und verletzten, dass sie wohl auf 
Killderspielplätze, auf Schulen, auf Lazarette 
und in der letzten Nacht sogar auf die Er- 
innerungsstätte Goethes in Weimar fielen. 

Wir Deutsche sind ohne jede Illusion in 
diesen Krieg gegangen, den man uns auf- 
zwang. Wir haben uns niemals darüber ge- 
täuscht, dass es ein Kampf auf Leben und 
Tod sein würde, ein Kampf mit einem zä- 
hen Gegner. Wir haben vom ersten Tage die- 
ses Krieges an im Zeichen des Kampfes die- 
ser Auseinandersetzung alle unsere Kraftre- 
serven mobilisiert, alle Vorräte unter Kon- 
trolle gestellt und sorgsam gewirtschaftet. Wir 
haben keine Siege grossmäulig angekündigt, 
sondern deutsche Soldaten haben sie errun- 
gen, und dann haben wir alle uns an ihnen 
gefreut. Wir haben niemals behauptet, es 
würde nur eines Anstosses mit dem Finger 
bedürfen, um das britische Weltreich zusam- 
menbrechen zu lassen. Aber die Engländer 
haben ihren Leuten weisgemacht, dass sozu- 
sagen der Mond auf Deutschland herabfallen 
würde, um es zu zerschlagen. Wir haben die- 
sem gigantischen Haufen von Illusionen, den 
die Engländer vor unserer Front aufrichte- 
ten, keine einzige leichtfertige Prophezeiung, 
keine einzige Hoffnung auf das Wunderbare 
entgegengestellt, sondern nur unseren Glau- 
ben, diesen festen Glauben, der aus dem 
Wissen um unsere Stärke una dem Wissen 
um die Richtigkeit der Entschlüsse unserer 
Führung erwuchs, und vor diesem Glauben 
sind alle englischen Illusionen bisher zerplatzt. 
Vor ihm wird auch die letzte englische Il- 
lusion noch zunichte werden. 

Das Quartett wird sich demnächst auf eine 
zweite Vortragsreise nach den Südstaaten be- 
geben. Wir wünschen ihm überall eines gu- 
ten Erfolg. ep. 

Bund der schaf ienden Reichsdeutschen 

São Paolo 

Zwei überaus gut besuchte gelungene Ver- 
anstaltungen sind zu verzeichnen. Am Sonn- 
abend (17. August) fand im grossen Saale 
der ..Sociedade Germania" ein U n t e r h a I- 
tungsabend zugunsten des Deutschen Ro- 
ten Kreuzes statt. Mitwirkende und Besucher 
waren in der Haüptzahl Kinder, entsprechend 
der Parole ..Kinder helfen mit". Zahlreiche 
Eltern, Freunde und Bekannte der 'Kleinen 
hatten gleichfalls an den in gefälliger Aufma- 
chung gebrachten Darbietungen auf der Bühne 
ihre Freude Das Ergebnis des Abends recht- 
fertigte alle Mühewaltungen. 

Am Mittwoch (21. August) konnte der 
weite Saal des ..Lyra"-Heimes in der Riia São 
Joaquim die grosse Zahl der zum Film- 
abend erschienenen Volksgenossen kaum fas- 
sen. Aus den entferntesten Vororten und 
Stadtteilen waren deutsche Männer und Frauen 
im Erlebnis de>- eindrucksvollen Bildstreifen 
aus dem nationalsozialistischen Deutschland 
vereint. Mehr noch als der im ersten Teil 
vorgeführte ..Westwair'-Film. der ein über- 
wältigendes Dokument vom Rhythmus vaterlän- 
discher Arbeit darstellt, und dessen geschicht- 
liche Aufgabe wir alle in dem der Heimat 
aufgezwungenen Kampf überzeugend erkann- 
ten. vermittelten mehrere ausgezeichnete Ufa- 
Wochenschauen die wirklichkeitsnahen Vor- 
sieflungen vom Geschehen im Reich und an 
den Fronten 'dieses Krieges. Mit stärkster 
innerer Anteilnahme und Aufmerksamkeit folg- 
ten mehr als 800 Menschen den mehr als 
zweistündigen Vorführungen, die einem die 
meergetrennte Heimat so nahe brachten. Die 
Leitung des Bundes hat mit dieser Film- 
Veranstaltung dem Herzenswunsch zahlreicher 
Volksgenossen entsprochen. Weitere derartige 
Filmabende würden mit Begeisterung und 
Dankbarkeit begrüsst werden. ep. 

(Conclusão da pag. 2.) 
são reproduzidos, em parte, textualmente, cer- 
tos adoradores da Inglaterra pretendem justi- 
ficar seus hymiíos de odio contra a Allemanha. 
Seria melhor, se essa gente se limitasse nisso 
á Inglaterra, não envolvendo neste jogo os 
Estados Unidos que, na qualidade de paiz 
neutro ou seja não-belligerante e amigo do 
Brasil, poderiam ficar afastados dessa pole- 
mica. Quem conseguir remenorar a Historia 
de poucos annos ou decemios atrás, saberá, 
em todo caso, que o grande ..devorador de 
espaço vital", não apenas nos séculos passa- 
dos, mas também nos nossos dias. não é a 
Allemanha. com seu meio milhão de kilome- 
tros quadrados, mas, sim. o Império Britan- 
nico, com seus quarenta milhões de kilometros; 
quadrados. Esse alguém ha de perceber tam- 
bém toda a tosca hypocrisia dessas ..descul- 
pas" e lembrar-se. com um sorriso, de Wil- 
helm Busch, que arrancou a mascara a muitos 
santarrões. Que foi que disse mesmo, de uma 
feit^ esse humorista allemão de um casal 
de velhos, ai!, tão morigerados? ,.Já deixa- 
ram tudo para tris e hoje são, Deus seja 
louvado, virtuosíssimos." 
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Deutsche Soldatenlieder klingen durch die 

Strassen von St. Dié. Sangesfreudige ostmär- 
kische Gebirgsjäger sind es, die durch die 
Stadt marschieren. Sie flechten in die Zwi- 
schentakte der alten Weisen mit angeborener 
musikalischer Findigkeit neue selbsterdachte 
melodische Schnörkel ein. Das hallt die Stras- 
se entlang, dass es eine Freude ist, hinzuhö- 
ren! Wie weggeschickt sind Kämpfe und Stra- 
pazen der letzten Tage. Noch liegen die ent- 
scheidenden Stunden erst kurze Zeit zurück^ 
als eben diese Gebirgsjäger in raschem Vor- 
stoss das Meurthetal und die Stadt St. Dié 
erreichten und ihr Kommandeur durch ener- 
gischen persönlichen Einsatz die folgenschwe- 
re Kapitulation der im weiten Umkreis ein- 
geschlossenen feindlichen Truppen in die We- 
ge leitete. 

Nach all den Kämpfen war für sie aber 
nicht an Ruhe zu denken. Sie sahen sich 
plötzlich vor ganz neue Aufgaben gestellt, 
die sie in solchem Ausmass nicht erwartet 
hatten. Der Abtransport der endlosen Kolon- 
nen der geschlagenen französischen Armeen 
in die deutsche Gefangenschaft musste in ge- 
regelte Bahnen gelenkt werden. Die wenigerr 
Querstrassen durch die Vogesen konnten die- 
se Massen nur bei genauester Einhaltung der 
an der Durchschleusstelle empfangenen Wei- 
sungen aufnehmen, ohne in kürzester Zeit ret- 
tungslos verstopft zu werden. Genaue Marsch- 
ziele vnirden festgelegt. Zwischen-Sammelstel- 
Jen errichtet, bis alles im Fluss war und den- 
noch auf den Strassen noch Platz für den 
entgegenkommenden Nachschubverkehr blieb. 
Mit Mann und Ross und Wagen ging das 
drei, vier Tage lang so fort, immerzu unter 
der Ueberwachung und Kontrolle der Ge- 
birgsjäger, die auch mit dieser neuen unge- 
wohnten Aufgabe fertig zu werden wussten. 

Allmählich scheint der Abtransport der Ge- 
fangenen zu verebben. Nun müssen die gros- 
sen Beutesammelstellen, an denen die in die 
Gefangenschaft abrückenden Truppen Waffen 
und Ausrüstung ablagerten, bewacht und ge- 
sichert werden, bis der Abtransport beginnen 
kann. Zu Bergen aufgetürmt liegen die Ge- 
wehre am Strassenrand, leichte und schwere 
Mascliinengewehre darunter, Stahlhelme, Gum- 
mistiefel, Werkzeug und sonstiges Gerät. Bat- 
terien schwerer Geschütze sind in den Wald- 
strassen festgefahren. Fahrzeuge aller Art ste- 
hen teils ausgerichtet, teils in wirrem Durch- 
einander auf Talwiesen und Dorfplätzen. 

Losgerissene Pferde von bespannten Kolon- 
nen tauchen überall auf, jagen aufgeschreckt 
vor irgendeinem Kraftwagen die Strasse ent- 
lang oder weiden auf Wiesen und Feldern 
bis herein in die Parkanlagen der Stadt das 
gefähriiche regennasse Gras. Riesige Pferde- 
sammelstellen sind bereits angelegt worden, 
wo die herrenlosen Pferde herdenweise in ein- 
gezäuntem Gelände unter Aufsicht gebracht 
werden. Diese pferdeübersäten Talwiesen bie- 
ten einen Anblick wie die ungarische Puszta 
oder südamerikanische Pampas. 

In den Strassen der Stadt hängen jetzt über- 
all Plakate mit den Aufrufen an die franzö- 
sische Bevölkerung zu Ruhe und Ordnung. 
Sie werden aufmerksam gelesen. Manchmal 
sieht man eine Gruppe von Männern mit 
den typischen schwarzen Baskenmützen tem- 
peramentvoll diskutieren. Viele pilgern am 
Kriegerdenkmal des Weltkrieges vorbei. Der 
Bildhauer, sicher ein Meister seiner Kunstr 
hat keinen Ausdruck trauernden Gedenkens 
gefunden, wie wir ihn auf deutschen Krie- 
gerdenkmälern zu sehen gewohnt sind. Ein 
französischer Soldat setzt mit Siegergebärde 
den Fuss auf den am Boden liegenden zer- 
schmetterten Adler: Gestalten aus der Ge- 
schichte Frankreichs blicken huldigend zu ihm 
auf. In den Lokalen, die nur tagsüber geöiff- 
net sind, klingt ein merkwürdiges Sprachge- 
misch durcheinander, deutsche und französi- 
sche Laute dringen an das Ohr. Elsässer aus; 
der Rheinebene, die sich hier aufhalten, ge- 
ben unverhohlen ihrer Freude Ausdruck, dass: 
sie nun endlich wieder in ihre Heimat zu- 
rückkönnen. Manche von ihnen, vor allem- 
die Beamten und Angestellten aus Strassburg, 
sind bereits auf dem Weg zu ihren altere 
Arbeitsplätzen. 

Kriegsberichter Dr. Otto Steuer 

0, Abend des Beethoven-Zyklus in S.Paulo 


